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surgiram onze novas cidades: Sinop, no eixo 
da BR-163, Alta Floresta e Colider, com 
acesso a essa radovia através da MT-208 e 
MT-320, respectivamente; e, ainda, Canarana, 
Agua Boa, Nova Xavantina (as duas últimas 
no eixo da BR-158); Santa Terezinha, São 
Félix do Araguaia, à margem do Araguaia e 
com estradas estaduais transversais que delas 
partem ou a elas chegam; Paranatinga, Nova 
Brasilândia e São José do Rio Claro. As es­
tradas de penetração neste imenso norte de­
sempenham um papel de grande relevância. 
Em 1980, estas cidades, muitas delas recém­
-criadas, apresentavam um contingente demo­
gráfico muito diversificado, pois ao lado de 
algumas que não chegavam a mil habitantes 
(Agua Boa, 751 hab.; Canarana, 800 hab.), 
outras já apresentavam um número bem re­
presentativo, em termos de Centro-Oeste: 
Alta Floresta, 6 631 hab.; Sinop, 7 862 hab.; e 
Nova Xavantina, 7 624 hab. 

Após 1980, muitos outros municípios foram 
criados; assim, só em 1986 foram criados mais 
24 municípios neste espaço, regionalmente 
conhecido por Só a observação do 
cartograma com a divisão municipal já diz 
muito das grandes transformações por que vem 
passando a Região. 

A análise de uma das cidades aí loca­
lizadas, a cidade de Sinop, servirá para detec­
tar o dinamismo, e, talvez, os sucessos e 
fracassos que estão ocorrendo com esses 
aentros urbanos que estão se proliferando 
no norte de Mato Grosso (todos os dados 
sobre Sinop foram obtidos em Aubertin et alii, 
1984). Inicialmente, lembra-se aqui ue e_p 
Mato Grosso a atuação de empresas pnvadas 
de colonização é anterior à política de inte­
gração da Amazônia, iniciada pelo governo 
brasileiro no começo dos anos 70. 

''De acordo com o desenvolvimento do pro­
jeto político dos vários governos que se suce­
deram após 64, a ênfase se desloca da reforma 
agrária em áreas consideradas de tensão social 
para a colonização em áreas despovoadas, 
como forma de integrá-las à economia do 
País" ( Aubertin et alii, 1984). 

A Sinop Terras S/ A, em 1971, comprou uma 
ampla extensão de terras no norte de Mato 
Grosso, a Gleba Celeste, e, neste mesmo ano, 
o Incra aprovou o seu projeto de colonização. 
Tratava-se de um empreendimento comercial 
capitalista, organizado por um grupo que 
explora a terra como mercadoria e trata da 
vinda dos colonos como uma transação de 
mercado. O parcelamento global desdobrou-se 
em áreas rurais e urbanas. Embora o primeiro 
núcleo criado tenha sido o de Vera, como o 
núcleo de Sinop apresentasse a vantagem de 
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localizar-se às margens da BR-163, rodovia 
Cuiabá-Santarém, foi este o dinamizado, 
tendo se tornado sede do município em 
)979 (o núcleo de Vera foi alçado à categoria 

e cidade, em 1986, por ocasião da já referida 
criação de 24 novos municípios). 

Pelo projeto, as áreas rurais desenvolver-se­
-iam ao redor das cidades que lhes serviriam 
de apoio comunitário. Em Sinop, as atividades 
urbanas parecem ter tomado a frente das 
atividades agrícolas. Ela, a cidade, não se 
constitui em um simples apoio das atividades 
agrícolas, voltadas para o exterior, pois que a 
dinamização trouxe suas próprias necessidades; 
o comércio é predominante. 

Através de um censo realizado pela Pre­
feitura de Sinop, em 1983, ficaram registrados 
24 estabelecimentos de comércio por atacado, 
298 estabelecimentos de comércio a varejo, 
267 estabelecimentos de prestação de serviços, 
217 estabelecimentos industriais (essencial­
mente madeireiras), 5 bancos, 7 hospitais e 
centros de saúde, 5 escolas (das quais 1 semi­
nário e 1 escola de segundo grau, esta com 
cerca de 4 000 alunos). Tal panorama consta­
tado através deste censo deixa vislumbrar uma 
cidade portadora de uma certa "vitalidade". 
Reforça, ainda, esta afirmação o fato de os 
produtos vendidos pelo comércio de Sinop 
não se limitarem àqueles de primeira neces­
sidade; de acordo com o poder de aquisição 
da população, pelo menos de uma parte dela, 
são vendidos também certos produtos supér­
fluos. A atuação do comércio de Sinop atinge 
também a municípios vizinhos. Sinop, em­
bora um município criado em conseqüência 
de um projeto de colonização agrícola, não 
arrecada mais de 16% da receita do ICM com 
as atividades rurais. Os comerciantes são ori­
ginários do Paraná e fazem parte integrante 
do movimento migratório ( a maioria dos mo­
radoras urbanos de Sinop é originária do Pa­
raná ou teve ali sua última residência; alguns 
vêm dos Estados de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul). O projeto urbano de Sinop é seto­
rizado: setor comercial, setor industrial e 
setor residenciãl; segundo a pesquisa referi­
da, evidencia-se um projeto estranho à região 
- Sinop seria uma cidade sulista do norte de 
Mato Grosso. Sinop ainda não se acha dotada 
de calçamento, galeria de águas pluviais, nem 
rede de esgoto. Possui água encanada, obtida 
do lençol freático mais profundo e afastado 
da cidade, levada para uma caixa-d' água, tra­
tada e distribuída para a cidade. O maior 
problema da cidade é a conjugação do aflo­
ramento do lençol freático com a ausência de 
rede de esgotos. 

Algumas outras variáveis relativas não só a 
Sinop mas também a outras cidades do norte 
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de Mato Grosso demonstram o seu cresci­
mento urbano. Quanto ao número de agên­
cias bancárias, por exemplo, no ano de 1986 
Alta Floresta apresentava 7, Sinop 6, Nova 
Xavantina 4 e Colíder 2; exerciam sua pro­
fissão em Alta Floresta 31 médicos; 25 em 
Sinop, 8 em Nova Xavantina e 30 em Colíder. 

Outro espaço interessante de ser analisado 
neste particular é o Alto Guaporé-Jauru, a 
sudoeste do Estado de Mato Grosso, e que 
apresentou uma taxa de crescimento urbano 
no intervalo 70/80 de cerca de 301,16%. Aí 
surgiram, neste período de tempo, Mirassol 
d'Oeste, Quatro Marcos, Araputanga, Jauru, 
Pontes e Lacerda, Rio Branco e Salto do Céu. 
Também para o surgimento destas, as rodo­
vias implantadas tiveram um importante 
papel, quer a BR-17 4 ( Cáceres - fronteira 
com a Venezuela), a BR-070 (Brasília - fron­
teira com a Bolívia) e trecho da BR-364 (Li­
meira - fronteira com o Peru). Na década 
60/70 essas rodovias haviam colaborado no 
povoamento e na expansão das atividades pri­
márias que se deram através da instalação 
de numerosas colônias ao longo destes eixos. 
Em 70/80 já estava se verificando o cresci­
mento das cidades e, conseqüentemente, o 
êxodo rural. Todos esses centros servem de 
base para operações produtivas de frentes im­
pulsionadas por iniciativas do estado. 

Analisando a situação das cidades do Cen­
tro-Oeste, de acordo com o seu tamanho 
populacional, no último Censo, algumas con­
clusões logo se evidenciam (Tabela 13): 

a) o número relativamente alto de centros 
urbanos de pequeno contingente populacio­
nal, muitos deles surgidos no intervalo 70/80. 
Eles funcionam, quase sempre, como locais 
de primeira concentração de produção e, 
algumas vezes, de primeiro beneficiamento 
da mesma para comercialização e ainda dis-
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tribuição de bens e serviços essenciais para 
a população que para eles foi atraída. O nú­
mero de centros deste tamanho decresceu em 
relação a 1970. Aliás, houve um decréscimo 
pronunciado do número de centros de popu­
lação até 2 000 habitantes: em 1970 eram 
eles em número de 157 e, em 1980, 101; 

b) nos dois patamares superiores subse­
qüentes houve, durante a última década, uma 
espécie de compensação: de 1970 para 1980 
os centros urbanos detentores de população 
compreendidas entre 2 000 e 10 000 habitan­
tes ascenderam de 117 para 168. Nos dois 
patamares seguintes, o mesmo ocorreu: de 
27 passaram para 54 centros e, assim por 
diante, os centros com população superior a 
50 000 habitantes cresceram de 5 para 11; 

c) a fim de reforçar o que ocorreu quanto 
à tendência da população citadina se con­
centrar nas cidades de maior contingente, 
basta saber que em 1970 as cidades com mais 
de 100 000 habitantes em número de 3) 
concentravam 43,42% da população nas cida­
des; em 1980, elas eram em número de cinco 
e concentravam 51,l(Y,t da mesma população; 

d) durante a década de 70 houve expan­
são - .consolidação aos centros regionais e 
sub-regionais que constituem a base das ope­
rações produtivas e um reforço pronunciado 

as c1 a es cõilStituídas em capitais político­
-administrativas: Brasília (considerada junta­
mente com as cidades-satélites), Goiânia, 
Campo Grande e Cuiabá (a esta pode-se so­
mar a cidade de Várzea Grande, visto que 
vem funcionando como uma expansão de 
Cuiabá - Tabela 14) . 

Focalizando as cidades de 20 000 e mais 
habitantes, as quais totalizavam 64,58% da 
população citadina do Centro-Oeste em 1980, 
verifica-se que salvo poucas exceções ( Bra-

TABELA 13 

NúMERO DE CIDADES E POPULAÇÃO URBANA DAS UNIDADES 
ADMINISTRATIVAS DO CENTRO-OESTE, SEGUNDO GRUPO DE 

HABITANTES - 1980 

NÚMERO OE CIOAOES POPULAÇÃO DAS CIDADES 

GRUPOS OE HABITANTES Ccnlro· Mato Mato Ois1ri10 Cenlro· 

1 

Maio Mato 

-Oeste Grosso Grosso Goiás Federal ·Oeste Grosso Grosso Goiás 
do Sul do Sul 

Até 1. 000 ...... .. . . ..... . .. 34 4 3 27 24 319 2 826 2 170 19 323 
De 1.001 a 2.000 .... . 67 11 5 51 98 831 17 195 7 381 74 255 
De 2. 001 a 5.000 ... . . .. •... .•. 98 15 15 68 322 542 50 493 52 655 219 394 
De 5.001 a 10 .000 .............. 70 18 13 39 48d 086 126 147 87 240 270 699 
De 10 .DOl a 20 .000 ...... 34 2 12 20 469 944 24 884 151 856 293 194 
De 20 .001 a 50 . 000 ...... 20 3 4 13 566 964 100 862 113 853 352 249 
De 50 .001 a 100 .000 .... .... .. 6 1 2 3 379 978 52 315 142 860 184 803 
Mais de 100 .000 .. 5 1 2 2 453 197 167 880 282 857 863 429 

TOTAL .... .............. .... . 334 55 55 223 4 799 861 542 602 840 882 2 277 346 

FONTE : IBGE - Censos Oemográilcos de Mato Grosso. Mato Grosso do Sul. Goiãs e Distrito federal - 1980. 

Distrito 
Federal 

1 139 031 

1 139 031 
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TABELA 14 

CIDADES COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 20 000 HABITANTES 1980 

UNIDADES DE OBSERVAÇÃO 

Brasíl ia + Cidades Satél ites (DF) .. .... . . .... . 
Goiânia (GO) .... ....... ... .. . .. . . .. . . . . •.. . . 
Campo Grande (MS) .......... ..... ..... .... .. 
Cuiabá (MT) . .. ... . . ......... ...... .... .. . . . 
Anápolis (GO) . .. .... . .. .. . .. ... ... .. .... .... . 
Dourados ( MS) . . .......•••...•.....•.. . . . •.. 
Luz1ânia (GO) ..... .. . .. ...... ...... . . .. .... .. 
Corumbá (MS) .. ...... . ...... . ...... .. ...... . 
Jataí (GO) ... . . . .. . . . •. ...•.. . . . •.. 
ltumbiara (GO) .. .. . . . ............. .. ....... .. 
Rondonópolis (MT) . . ........... . .... .. . .. .. . 
Rio Verde (GD) . .. .. . ............ .. . .... ... .. 
Araguaína (GO) ... . . . ......•.... .•. ....•...... 
Três Lagoas (MS) .. . .. . .•....•...... . . ... ... 
Várzea Grande (MT) . . . . . ... •.....•.. ......... 
Cáceres (MT) ..... . . . ....•. . ..•.. . . . •.....• . . 
Catalão (GO) .. .. .••. . .... •....••.....•.. .. .•. 
Formosa (GO) .. .. ... . .......... . .. ... .. .... . . 
Gurupi (GO) .. ............ . ........ . 
Barra do Garças (MT) .. ......... .. .. .. ...... . 
Ponta Porã (MS) .. ... .. .. ............ ...... . 
lnhumas (GO) ... . . .. •. .. •. ... .•.. . .. •. ..... .. 
Goianésia (GO) . . ..... ......... .. . . . . . . .. .. •. . 
Trindade (GO) .. .. . ................ .. ....... .. 
lporá (GO) .. .. .. .. .. .. ................. .. . .. 
Aquidauana (MS) ...... ... .... . .. ... : .. . ..... . 
Paranaíba (GO) . ..... .... .... .......... .. . . .. . 
Porangatu (GO) .. .. . . ... ...... . . .. . . .. . .... . . . 
Morrinhos (GO) .. .... . . ......... . . .•• . . .. ••. . 
Santa Helena de Goiás (GO) ....... ..... .. .. . . 
Ouirinópolis (GO) .... . . . ... . .. .. . . ...• , .. . . , . . 

POPULAÇÃO 

1 139 031 
702 858 
282 857 
167 880 
160 571 

76 783 
67 297 
66 077 
60 933 
56 573 
52 315 
47 624 
45 498 
45 128 
40 193 
33 406 
30 503 
29 212 
27 319 
27 263 
25 850 
23 568 
23 199 
22 327 
21 649 
21 577 
21 298 
21 139 
20 162 
20 049 
20 000 

CRESCIMENTO 70/80 

Absoluto % 

622 135 120,35 
340 954 94,21 
152 242 116,55 
84 242 100,72 
71 241 79,75 
50 806 195,58 
58 200 639,77 
17 461 35,91 
34 246 128,32 
26 649 89,05 
29 608 130,39 
25 285 113,18 
29 129 177.95 
4 956 12,33 

31 554 365,25 
17 382 108,47 
15 287 1 00,46 
16 989 138,99 
13 167 93,03 
20 191 285,50 
13 182 104,05 
7 023 42,44 
9 447 68,69 
8 534 61 ,87 

11 862 121 ,20 
5 072 30,73 

12 931 154,54 
11 238 113,50 
6 096 43,33 
9 939 98.30 
8 485 73,68 

FONTE : IBGE - Censos Demográficos de Goiás. Mato Grosso. Mato Grosso do Sul e Distri to Federal - 19BD. 

sília, !londonópolis, Gurupi, Araguaína e 
Goianésia), todas elas já existiam como ci­
dades em 1950. Assim sendo, elas estão dis­
tribuídas no trecho meridional da região, ao 
sul do paralelo de 14ºS, salvo uma extensão 
ao longo da Belém-Brasília. Todas elas foram 
como que revitalizadas após a implantação 
da Capital Federal no Planalto Central. 
Luziânia e Formosa, por exemplo, devido à 
proximidade física de Brasília, assistiram, nos 
últimos anos, ao multiplicar de sua popu­
lação. Extrapolando-se o universo das cidades 
de 20 000 e mais habitantes, surge Planal­
tina, localizada logo ao norte do Distrito 
Federal e que, em 1970, detinha somente 
211 habitantes e, em 1980, atingia a popula­
ção de 8 790 habitantes, registrando, por 
conseguinte, um crescimento de 4. 065,87% 
(Mapa 4). 

Algumas cidades situadas nos eixos de co­
municação - que vindos de diversas direções, 
convergem para Brasília - apresentaram sig­
nificativo acréscimo em efetivos populacio­
nais. No trecho meridional do Estado de 

Goiás, Rio Verde e J ataí tiveram, ambas, um 
crescimento superior a 100%. J ataí desfruta 
hoje de uma posição privilegiada no sudoeste 
goiano, pois aí se conectam a BR-364 (Li­
meira - fronteira com o Peru) com a BR-060, 
que de Goiânia se encaminha para o sul, indo 
ter na rodovia BR-163, no trecho entre Campo 
Grande e Coxim, e Rio Verde, cidade antiga, 
já descrita neste trabalho e também no eixo 
da BR-060. 

Morrinhas, Itumbiara, Quirinópolis e Santa 
Helena de Goiás, localizadas no setor sudeste 
de. Goiás ( na microrregião Vertente Goiana 
do Paranaíba), beneficiaram-se da proximi­
dade do Triângulo Mineiro e, através dele, 
de São Paulo. O mesmo aconteceu com 
Catalão. 

Inhumas, Goianésia, Trindade e Iporã, lo­
calizadas no "Mato Grosso" de Goiás, como 
já foi afirmado, representam uma das regiões 
de colonização onde o fato urbano obteve 
maior sucesso. 
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MAPA 4 
REGIÃO CENTRO-OESTE 

CENTROS URBANOS - 1980 
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Porangatu, Gurupi e Araguaína dispõem-se 
de sul para o norte no eixo da BR-153, a 
Belém-Brasília. Mais uma vez fica con­
firmado o papel precípuo desempenhado pela 
acessibilidade para o desabrochar e o esta­
bilizar dos centros urbanos e, principalmente, 
para a sua vida de relações. Através do ocor­
rido com Araguaína, ter-se-á idéia do que foi 
explicitado. 

Araguaína, em 1980, surgia com um efetivo 
populacional de 45 498 habitantes, o que a 
coloca em 13.º lugar na Região Centro-Oeste 
(Tabela 14), tendo apresentado um cresci­
mento relativo, em 1970, de 177%. Araguaína 
(Machado, 1979) está situada no eixo da 
BR-153, Belém-Brasília, e no limite entre a 
área de cerrado, a leste da rodovia, e a mata 
de transição que se estende até às margens do 
rio Araguaia. Surgiu como um pequeno entre­
posto comercial, achando-se até 1950 sob in­
fluência de Carolina; a comunicação se fazia 
por trilhas na mata e pelo rio Lontra que li­
gava o núcleo ao rio Araguaia. A descoberta 
e exploração do cristal de rocha em áreas pró­
ximas ( Puim, Ara poema, Xambioá e Crista­
lândia) deu impulso ao núcleo na década de 
40. Alguns fatos foram benéficos para o 
desenvolvimento de Araguaína, por iniciar a 
mudança da direção dos fluxos, já agora 
para o sul, quebrando o antigo monopólio 
de Belém; a construção de uma estrada cai··· 
roçável até Guru pi (década de 40) e o 
aumento do número de posseiros espalhados 
pela mata provenientes do término da mine­
ração do cristal de rocha; finalmente, a 
Belém- Brasília completou a "captura". A 
distância entre Araguaína e Goiânia, tradu­
zida em número de dias de viagem, reduziu­
-se muito. Araguaína passou a se relacionar 
com Goiânia, Anápolis, Brasília e também 
com Belém. Iniciou a estruturação de sua 
área de influência que se estende até Ca­
rolina,, Filadélfia, Babaçulândia, Colinas, 
Ananás, Xambioá e Luciana, Santa Terezinha 
e Conceição do Araguaia (sul do Pará). A 
cidade a partir de 1969 começou a crescer 
mais acentuadamente, a "inchar", graças à 
grande movimentação da força de traba­
lho mobilizada para frentes de abertura de 
matas em empreendimentos agropecuários fi­
nanciados pelo PROTERRA e outros créditos 
subsidiados. A instalação do Frigorífico Mata­
douro do Araguaia - FRIMAR - com finan­
ciamento governamental e, ainda, o fato de 
Araguaína servir como núcleo de h·ansações 
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para o comércio de terras, fizeram crescer 
bastante o comércio e os serviços particulares 
e públicos. A estrutura do espaço urbano é um 
pouco caótica, dado ser bastante significativa 
a população móvel, o que congestiona sensi­
velmente a cidade. Em Gurupi, outra cidade 
servida pela BR-153, como esta população 
móvel é menor, a cidade se apresenta melhor 
estruturada. 

Dessas vinte cidades mais populosas, cons­
tata-se que as quatro primeiras são justamente 
aquelas que detêm a função político-adminis­
trativa, quer em nível nacional - Brasília, 
quer em nível estadual - Goiânia, Campo 
Grande e Cuiabá. No intervalo 70/ 80, verifi­
cou-se, sem dúvida, uma expansão-concentra­
ção nessas cidades, efetuando-se principal­
mente por elas a integração através da di­
fusão de valores e comportamento, organiza­
ções e instituições urbanas. Além delas, o 
mesmo ocorre em escala um pouco mais re­
duzida com os demais centros regionais da 
Região, como se verá adiante. 

Acontece naqueles centros urbanos uma 
maior concentração das atividades terciárias 
e secundárias da Região, tanto no que se re­
fere às pessoas empregadas como às receitas 
provenientes das mesmas (Tabela 15). 

A rede urbana ( ~[{;i( 
Para análise da rede urbana do Centro­

-Oeste nos anos 80 recorreu-se, como ponto 
de partida, ao trabalho Região de Influêncfo 
das Cidades, realizado pelo DEGEO da Fun­
dação IBGE, a partir de pesquisa de âmbito 
nacional realizada em 1978. Calcado na teoria 
das localidades centrais e suas extensões re­
centes, considerou-se a importância dos cen­
tros urbanos brasileiros enquanto locais de 
distribuição varejista e de prestação de ser­
viços para uma população residente fora de 
seus limites, não tendo sido considerado na 
pesquisa o papel do centro urbano, naquilo 
que se referia à comercialização da produção 
rural 1". 

Tal trabalho pretendia retratar o novo qua­
dro da rede urbana brasileira, já incor­
porando toda a dinâmica que, a partir dos 
anos setenta, vinha influindo na sociedade. 

Através da presença e freqüência dos bens 
e serviços oferecidos foram identificados di­
ferentes níveis hierárquicos: os de metrópole 
nacional, metrópole regional, centro subme­
tropolitano, capital regional, centro sub-

15 As informações sobre a centralidade provieram ele um questionário aplicado em 1416 sedes munici­
pais; pesquisa semelhante anterior, de 1966, havia clemonstn:do que mais da metade das cidades brasi­
leiras não exercia centralidade além dos limites municipais das quais se constituíam em sedes. "As 
cidades selecionadas deveriam , então, dispor ele um mínimo de atividades, que potencialmente as capaci­
tasse a exercerem uma atividade extramunicipal". 

( 
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TABELA 15 

PESSOAL OCUPADO, RECEITA E VALOR DA PRODUÇÃO NAS 
ATIVIDADES TERCIÁRIAS E INDUSTRIAIS E PERCENTUAL 

EM RELAÇÃO A REGIÃO CENTRO-OESTE, SEGUNDO AS UNIDADES 
DE OBSERVAÇÃO - 1980 

PESSOAS PESSOAS RECEITA EMPRE- % EM % EM % EM % EM 
GAOAS RELAÇÃO EMPRE-

REL~ÇÃO PROVENENTE RE~ÇÃO VALOR OA 
RELAiÃO UNIDADES OE OBSERVAÇÃO 

NAS A GAOAS DAS A PRODUÇÃO 
NA ATIVIDADES ATIVIDADES REGIÃO REGIÃO REGIÃO INDUSTRIAL• REGIÃO 

TERCIARIAS INDÚSTRIA TERCIARIAS• 

Brasll1a + Cidades Satélites .... .. ... . .... . 
Go1áma ...................................... . 
Campo Grande .. .. .. .. .. . .. ................ . 
Cu1abá .......... ...... ........ ...... ....... . 
Anápol1s ............ ........ .... .... ........ . 
Dourados ........ .. .......................... .. 
luz1áma ................................. . 
Corumbá . .................................... . 
Jatal. . ... . . .................... . . .. . ... , ..... .. . 
humbiara ............................ .. ....... . . . 
Rondonópolis... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Rio Verde ................................ .. 
Araguaina . ........ ......... .. ...... . 
Três lagoas... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 
Várzea Grande .. .. . .. .. .. .... .. .. . .. ...... . 
Cáceres..... .. ..................... .. 
Catalão ... . . .. ............................ .. 
Formosa .. .. . .. ................. . 
Gurup1 .................. . 
Barra do Garças.. .. .. .. .. . .. .................. . 
Ponta Porá .. .. ............... . 
lnhumas.. ... .. ........................... . 
Gmnésia ... .. ................ . 
T11ndade .................................... .. 
!porá ......................................... .. 
Aqu1dauana .... .. ....................... . 
Paranalba . . . . .. . .. . .. . ...... .. , ............. . 
Porangatu .......... .. ................ . 
Morrinhas ...... .. ..................... . 
Santa Helena de Goiás. .. .. . .. .. .. . .... .. 
Ou11inópolis .. .. . .. ....... 

99 067 
56 572 
21 899 
14 853 
9 382 
6 B33 
2 780 
4 002 
3 056 
4 378 
5 173 
3 30B 
3 079 
2 763 
3 534 
2 615 
1 707 
1 759 
2 207 
2 581 
2 445 
1 389 
1 411 

890 
1 607 
1 738 
1 805 
1 444 
1 400 
1 388 
1 676 

26,37 
15,06 
5,83 
3,95 
2,50 
1,82 
0.74 
1,07 
0,81 
1,17 
1,38 
0,88 
0,82 
0,74 
0,94 
0,70 
0,45 
0,47 
0,59 
0,69 
0,65 
0,37 
0,38 
0.24 
0,43 
0,46 
0,48 
0,38 
0,37 
0,37 
0,45 

13 397 
15 652 
4 743 
2 203 
8 612 
2 200 

959 
1 690 

854 
1 197 
1 190 

760 
692 
746 

2 743 
547 
570 
560 
443 
229 
847 
436 
685 
645 
345 
355 
650 
252 
350 
419 
509 

11,81 
13,BO 
4,18 
1,94 
7,59 
1,94 
0,85 
1,49 
0,75 
1,06 
1.05 
0,67 
0,61 
0.66 
2,42 
0,48 
0,50 
0,49 
0.39 
0,20 
0,75 
0,38 
0,60 
0,57 
0,30 
0, 31 
0,57 
0,22 
0.31 
0,37 
0,45 

218 668 522 
96 769 083 
40 571 940 
23 698 709 
18 756 029 
17 182 637 
1 748 595 
4 920 698 
3 048 336 
5 700 142 
6 264 629 
5 275 928 
2 865 808 
2 548 270 

1 o 432 114 
2 506 841 
1 621 869 
1 506 354 
2 191 391 
2 799 948 
5 526 749 
1 658 187 
1 569 703 

618 426 
1 167 978 
1 348 661 
1 853 692 
1 813 622 
1 144 107 
1 772 838 
1 354 652 

38,12 
16,87 

7,07 
4, 13 
3,27 
3,00 
0,30 
0,86 
0,53 
0,99 
1.09 
0,92 
0,50 
0,44 
1,82 
0,44 
0,28 
0,26 
0,38 
0,49 
0,96 
0,29 
0,27 
0,11 
0,20 
0,24 
0,32 
0,32 
0,20 
0,31 
0,24 

13 505 516 
23 328 912 
9 307 295 
1 424 168 

15 042 616 
3 647 488 

931 868 
2 797 376 

830 163 
2 391 869 
1 589 405 

677 431 
1 164 325 

234 057 
4 390 9B2 

413 145 
698 707 
751 223 
140 765 
126 469 
836 572 
454 889 
632 821 
538 359 
175 058 
233 479 
305 017 

56 868 
250 370 

1 236 674 
291 857 

10,56 
18,25 
7,28 
1,11 

11 ,77 
2,85 
0.73 
2, 19 
0,65 
1,87 
1,24 
0,53 
0,91 
O, 18 
3,43 
0,32 
0,55 
0,59 
O, 11 
O, 10 
0,65 
0,36 
0,49 
O, 12 
0.14 
0,18 
0,24 
0,04 
0,20 
0.97 
0,23 

REGIÃO .. .. . .................... .. ...... . 375 613 113 436 573 700 853 127 846 184 

FONTE : Tabulações especiais do Censo Demográfico, 1980. 
• Cri 1.000. 

-regional e centro de zona; para cada nível foi 
identificada sua região de influência. Com 
exclusão da metrópole nacional, apareceram 
no Centro-Oeste centros urbanos classificados 
nos diferentes níveis hierárquicos. 

Para bem se compreender o funcionamento 
das redes no Centro-Oeste, assim como nas 
demais Regiões, tornam-se necessários alguns 
esclarecimentos relativos à citada pes­
quisa: a) o critério para definir a su­
bordinação de um município ou de uma 
cidade a uma localidade central foi o 
de considerar que uma unidade está subor­
dinada a um centro, quando com este manti­
ver um relacionamento igual ou superior ao 
dobro dos relacionamentos com centros 
alternativos de mesmo nível hierárquico; 
b) uma determinada localidade central, de 
um determinado nível hierárquico atua, tam­
bém, através das funções centrais dos níveis 
hierárquicos inferiores; c) uma cidade para 
ser considerada capaz de atuar extramunici­
palmente seria aquela que apresentasse, obri­
gatoriamente, pelo menos uma agência ban­
cária e um hospital geral, além de duas das 

tres outras funções: curso normal, comércio 
atacadista e advogado (estas atividades no 
teste empírico estavam presentes entre 43 e 
48% das sedes municipais pesquisadas). 

Na pesquisa é aventada a hipótese de as 
localidades centrais se relacionarem também, 
entre outras coisas, embora não obrigatoria­
mente, à distribuição grossista (atacado e 
representantes comerciais). 

Tendo sempre presente que o sistema ur­
bano nacional se constitui num todo único, 
focalizar-se-á a rede urbana do Centro-Oeste, 
no limiar da década de 80, e ver-se-á como 
ela estava organizada, baseada na premissa 
de que se pode definir um sistema organiza­
cional a qualquer nível, desde que a área 
considerada inclua um centro de mercado 
principal, centros dependentes menores e 
uma contígua hinterlândia rural que a ela 
se relacione. Sob esta ótica, o Centro-Oeste, 
como os demais espaços, oferece uma certa 
variedade de redes, redes que variam de 
acordo com uma combinação de aspectos, tais 
como presença ou ausência de algum ( ns) 
nível( eis) hierárquico( s), número de tais 
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centros, padrão espacial da rede, distância 
entre os centros da rede etc. Cada rede 
urbana apresenta um arranjo estrutural e um 
arranjo espacial, resultado de condições estru­
turais e conjunturais, atuais e pretéritas. Este 
arranjo espacial é, pois, resultado da maneira 
como a popul~ção e as ª,~ividades produtivas 
se encontram arrumadas no espaço, sofren­
do estas injunções do meio físico e das dife­
rentes óticas com que o meio físico vem sendo 
focalizado através do tempo. 

Como centros de maior hierarquia foram 
identificados no Centro-Oeste uma metrópole 
regional - Goiânia, subordinando quatro ca­
pitais regionais, três delas localizadas na Re­
gião em estudo: Anápolis ( GO), Brasília 
(DF) e Rondonó_polis (MT) e, uma outra, 
Imperatriz (MA), localizada na Região Nor­
deste, mas cuja atuação, como se irá ver, 
atinge centros do norte de Goiás. 

Na região de influência de Goiânia não foi 
detectada a presença de nenhum centro sub­
metropolitano. Os dois centros deste nível 
hierárquico encontrado no Centro-Oeste -
Campo Grande e Cuiabá, capitais estaduais 
dos Estados de Mato Grosso do Sul e de 
Mato Grosso, pertencem à região de influên­
cia de São Paulo, metrópole nacional, e su­
bordinam respectivamente duas ca itai r.e­
gionais: Dourados ( MS) e Rondonópolis 
(KIT). Cõmo se percebe, Rondonó olis é 
uma ca ita reg10na sob influência de dois 
centros de hierarquia superior: Goiânia, m~ 
trQQ_ole regional, e Cuiabá, centro submetro­
politano. 

Dois centros urbanos do Centro-Oeste fo­
ram classificados, portanto, como centros sub­
metropolitanos. Esta categoria emergiu no in­
tervalo de tempo entre duas p~squisas em­
píricas de âmbito nacional realizadas pelo 
IBGE, uma d~ ... já analisada, e outra, em 
g!78, a que agora se analisa. O processo de 
ocupação e integração por que vem passando 
a Região justifica essa maior complexidade 
na estruturação de sua rede urbana. Esses 
dois centros submetropolitanos sob influência 
da metrópole de São Paulo (que funciona em 
nível regional e nacional) caracterizam-se 
por uma atuação extremamente importante 
através de funções definidoras do nível me­
tropolitano em setor de um território onde 
uma metrópole atua subordinando o próprio 
centro submetropolitano. No Centro-Oeste os 
dois centros como tal classificados se consti­
tuem em capitais político-administrativas de 
seus estados - tudo leva a crer que o estado 
seja diretamente responsável pela ascensão 
hierárquica das capitais através de toda uma 
política de planejamento. Nelas acontece uma 
acentuada centralização da sua vida econô-
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mica. 11: interessante constatar que, enquanto 
a Região Nordeste apresentou situação idên­
tica, onde São Luís, Teresina e Natal se clas­
sificaram como centros submetropolitanos, 
nas Regiões Sudeste e Sul, os centros classifi­
cados como submetropolitanos não desem­
penham a função administrativa. 

Além desses centros classificados como 
submetropolitanos e das capitais regionais, 
outros como os centros sub-regionais e os 
centros de zona apareceram ou diretamente 
subordinados aos centros de hierarquia ime­
diatamente superior ou a centros, ainda, de 
maior hierarquia (Gráfico 1). 

As redes urbanas do Centro-Oeste, assim 
como as de todo território nacional, em quais­
quer níveis que se as focalize (embora com 
maior nitidez a partir do nível de capital 
regional), divergem entre si, tanto no arranjo 
estrutural como no espacial, variações que, 
ao refletirem as disparidades regionais, esta­
rão refletindo, também, automaticamente, a 
divisão territorial e social do trabalho - uma 
vez que as cidades articulam as diferentes 
áreas produtoras através de suas atividades 
terciárias, isto é, o comércio e os serviços. No 
Centro-Oeste, uma análise sucinta das redes 
das cidades classificadas como capitais regio­
nais serve para çlemonstrar os contrastes re­
gionais ( Quadro 3). 

Assim, quanto ao arranjo estrutural, Dou­
rados e Anápolis apresentam centros em to­
dos os níveis hierarquicamente inferiores, en­
quanto Rondonópolis, Brasília e Imperatriz, 
não. ISto significa uma melhor estruturação 
das redes dos dois primeiros centros. Algu­
mas capitais regionais estão subordinadas di­
retamente à metrópole regional, como Aná­
polis e Brasília. Dourados subordina-se a um 
centro submetropolitano. Eondonópolis.- su-­
bordina-se ao mesmo tempo à ..atuação de 
aois centros de hierarquia superior: Goiânia 
(metrópole regional) e Cuiabá (Centro sub­
metropolitano). Este último caso talvez possa 
ser considerado o prenúncio de uma arti­
culação, nas redes urbanas do Centro-Oeste, 
antes inexistente. 

Quanto ao alcance espacial das capitais 
regionais, Brasília e Anápolis, da rede de 
Goiânia, estendem sua atuação a uma distân­
cia três a quatro vezes maior que a atingida 
por Rondonópolis e Dourados. A "cabeça" de 
cada rede varia de posição em relação às suas 
redes: de uma extrema excentricidade, no 
caso de Anápolis e Brasília, a uma posição 
central, no caso de Dourados (Mapa 5). 

11: interessante também observar que na 
rede comandada pela metrópole regional -
Goiânia, todas as capitais regionais ocupam 
posição excêntrica em relação às suas redes. 
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GRAFICO 1 
REGIÃO CENTRO-OESTE 
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ESQUEMAS DAS REDES URBANAS DO CENTRO OESTE COMANDADAS 
PELA METRÓPOLE REGIONAL (GOIÂNIA) E PELOS CENTROS 
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QUADRO 3 

N. 0 DE CENTROS PRDXY DA DISTÂNCIA 
NIVEL CENTRO REAL MÁXIMA ATINGIDA 

METROPOLITANO SUBMETROPOLITANO CAPITAL REGIONAL IMEDIATAMENTE PELA ATUAÇÃO DA INFERIORES! CAPITAL REGIONAL (km) 

São Paulo ... Campo Grande Dourados 2 2 : 13 214.9 
Cuiabá Rondonópol1s o 2 7_ 183,3 

Goiânia Anápolis 1 : 12 : 47 738 
Brasflia o : 11 : 60 807,5 
Rondonópol is o 2 7 183,3 
Imperatriz o 3 : 24 452,5 

FONTE : Cardoso. M F. e Azevedo, L. M. "Rede de Localtd•des Centrai s: u'lla 1ipologia apli cada ao Brasil" 
1 Os centros imediatamente inferiores à capnal regional são · centro !: Ub ·rey 1onal , c~ritro de 1ona e centro local. 

Este mesmo padrão acontece com a rede de 
Manaus, metrópole regional da Amazônia 
Ocidental. Este padrão é equivalente à rede 
dendrítica. Tal esquema espacial é caracte­
rístico de um centro urbano que se torna res­
ponsável ou o '"mentor" da conquista e/ ou 
ocupação de uma ampla área interior. 

Verifica-se que essas cidades classificad~s 
até o nível de ca ital re ional no Centro­
-Oeste são justamente aquelas que, no Censo 
de 1980, registraram um contingente popula­
lacional mais elevado, todas com popula­
ção superior a 50 000 habitantes (Tabela 
14), tendo também apresentaao um grande 
crescimento absoluto e relativo no intervalo 
1970/80. 

Antes de analisar essas localidades centrais 
de per si parecem procedentes alguns escla­
recimentos a respeito de Goiânia, Brasília e 
Anápolis, as quais formam hoje o "núcleo 
urbano" do interior do País. Entre as três 
existe uma integração, principalmente entre 
Goiânia e Anápolis. As duas até costumam ser 
consideradas em conjunto. Davidovich e Lima 
( Davidovich, F. e Lima O. M. B., 1975) classi­
ficaram-nas juntamente com Aparecida de 
Goiânia e Nerópolis como uma aglomeração, 
dado o caráter de complementação existente 
entre as duas. 

O centro urbano de maior centralidade no 
Centro-Oeste é Goiânia. Verdadeiro nó ro­
doviário do Estado, dela partem estradas em 
várias direções que a põem em contato com 
as cidades mais importantes do País, estando 
também ligada ao Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas Gerais pelos trilhos da E. F . Goiás, 
que se conjuga com a Mogiana em Araguari 
(Minas Gerais) e com a Rede Mineira de 
Viação em Goiandira (Goiás). 

Embora a partir de 1950 Goiânia tenha se 
integrado definitivamente à economia nacio­
nal, passando a ser um dinâmico entreposto 
comercial, foi a partir de 1960, princi­
palmente devido à consolidação de Brasília e 

à implantação de um novo sistema rodoviário 
no País, que aquela cidade teve seu cresci­
mento verdadeiramente acentuado. No inter­
valo 1970/80 a cidade de Goiânia cresceu 
cerca de 92,56%, o que correspondeu a um 
acréscimo de 340 954 novos urbanos. Goiânia, 
em 1980, apresentava uma população de 
702 858 · habitantes, concentrando, assim, 
14,32% da população citadina do Centro­
-Oeste. No tocante ao crescimento de Goiânia, 
causa impacto saber que ela em 1980 estava 
colocada em 9.0 lugar dentre as cidades bra­
sileiras de maior população. 

Se Goiânia foi planejada para ser essencial­
mente uma cidade de funcionários públicos, 
hoje sua população desempenha atividades 
bem diversificadas, como qualquer grande ci­
dade do País. A estrutura econômica de Goiâ­
nia é, no entanto, fortemente dependente do 
setor terciário, constatação que pode ser feita 
através do número de pessoas empregadas 
no comércio e nos serviços, . que em 1980 
atingia 56 572 (comércio: 29 320; serviços: 
27 252). Como as indústrias de Goiânia 
ocupavam na mesma data cerca de 15 652 
pessoas, havia para cada 3,6 pessoas empre­
gadas nas atividades terciárias, 1 pessoa tra­
balhando na indústria. Em se tratando da re­
ceita auferida pelas atividades terciárias ( co­
mércio mais serviços) existe também uma 
grande defasagem em relação àquela devido 
ao valor da produção industrial. A proporção 
neste particular ainda é mais favorável às 
atividades terciárias: 4,1 (Tabela 16). 

:E: preciso ressaltar que, embora exista esta 
predominância do setor terciário na vida eco­
nômica de Goiânia, a análise dos dados refe­
rentes à arrecadação do ICM ilustrou um 
acréscimo substancial na participação do setor 
secundário. Este acréscimo está' se dando, 
apesar da política estadual de industrializa­
ção ser caracterizada pela prioridade a ser 
dada ao Distrito Industrial de Anápolis. 
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MAPA 5 
REGIÃO CENTRO-OESTE 

REDES URBANAS EM 1980 
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TABELA 16 

ESTRUTURA ECONÔMICA DOS MUNICfPJOS DE GOIÂNIA E 
ANAPOLIS - 1980 

ESTRUTURA ECONÔMICA 

Atividades Terciárias ArivHlade Secundiria 

UNIDADES ADMINISTRATIVAS Pmoas Em pregadas 

1 

Torai No No 
Comérci o Serviço 

Goiânia .. 55 572 29 320 27 252 

AnápoPs ... 9 382 5 921 3 461 

NOTA - Dados relativos aos municípios que podem servir de "proxy" dos va lo;es. 

Goiânia, não possuindo uma indústria 
capaz de satisfazer às suas demandas e da sua 
região de influência, necessita importar pro­
dutos industrializados do núcleo econômico, 
principalmente São Paulo, patenteando-se 
uma dependência da metrópole regional, 
Goiânia, à metrópole nacional, São Paulo. A 
estrutura do seu parque industrial se carac­
teriza pela predominância das indústrias 
transformadoras de matéria-prima abundante 
no Estado, de baixa produtividade e de tec­
nologia primária. Esta faceta do quadro in­
dustrial de Goiânia é uma espécie de réplica 
do que acontece com o Estado de Goiás que 
assume, no conjúnto da Nação, uma posição 
dependente e essencialmente complementar. 

Como se têm refletido na cidade, em sua 
forma física, o crescimento da população 
urbana e o adensamento das atividades eco­
nômicas? A primeira observação é quanto à 
maneira como se processou o crescimento de 
Goiânia, extra plano inicial - deu-se da mes­
ma maneira que várias cidades não planeja­
das. As variações no uso do solo urbano fo­
ram assim resumidas no relatório da Funda­
ção Instituto do Desenvolvimento Urbano e 
Regional (Secretaria de Planejamento e 
Coordenação, Goiânia, 1981) : a) na ordem 
econômica, as economias de escala são res­
ponsáveis pela concentração dos serviços e 
mão-de-obra necessária para impulsionar as 
mais diversas atividades produtivas; b) na 
ordem social, verifica-se a decadência da qua­
lidade de vida, bem como dos padrões quali­
tativos , do meio ambiente social, da distri­
buição de renda e do emprego. 

Procurando descrever algumas das modifi­
cações ocorridas no plano original, tem-se o 
deslocamento das atividades comerciais para 

Valor da Receita lndús!fl a 

Total 
1 

No 

1 

No 
Valor da Comércio Serviço Pessoas Producáo Empreqadas ICrS 1 .DOO) 

ICrS 1 OOO i 

96 769 083 86 559 923 1 o 209 160 15 652 23 328 912 

1 a 756 029 11 649 255 1 1 05 m 8 612 15 042 616 

áreas outrora exclusivamente residenciais. O 
setor central, nas Avenidas Anhangüera, Ara­
guaia e Tocantins, primitivamente o centro 
comercial, embora continue a desempenhar 
tal função, assiste a um transbordar das mes­
mas pelos bairros residenciais. À guisa de 
exemplo, o setor oeste, ocupado pela classe 
média elevada, a fim de atender a sua clien­
tela de alto poder aquisitivo, assiste à insta­
lação de um certo tipo de comércio; butiques, 
cabeleireiros, bares e academias de ginás­
tica. Os bairros residenciais estão, de modo 
geral, se transformando, processo que vem 
ocorrendo nas cidades de maior expressão do 
País. Essa mudança do uso de solo vem ocor­
rendo também nos centros submetropolitanos 
do Centro-Oeste - Campo Grande e Cuiabá. 

Essas e outras modificações em relação ao 
plano original levam os responsáveis pelo 
bom desempenho da vida da cidade a to­
marem certas medidas, algumas bem dispen­
diosas, com as que visam a uma boa fluência 
do tráfego, objetivando também um acesso 
mais direto entre as diversas partes da ci­
dade. Abre-se aqui um parêntese para uma 
referência à via expressa Anhangüera, uma 
modalidade de transporte rápido, ligando 
dois extremos da cidade no seu plano urba-
nístico original. · 

A cidade tem se desenvolvido em função 
do sistema viário. São os eixos pavimentados 
e as rodovias asfaltadas que convergem para 
a capital do Estado, assim como as principais 
avenidas que conduzem o processo de adensa­
mento da população. O mesmo acontece tam­
bém ao longo das vias públicas mais próxi­
mas e não pavimentadas que lhe são tributá­
rias. Percebe-se isto pela própria planta da 
cidade, numerosos bairros que recebem as de-
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nominações de Jardins e Parques e onde re­
side preferencialmente a população de baixa 
renda. Cerca de setenta linhas de ônibus ser­
vem à cidade, o que já diz muito de sua 
amplidão. 

Goiânia é um verdadeiro nó rodoviário do 
Estado. Além da BR-153 que a atravessa, 
para o sul ao se dirigir para ltumbiara, a liga 
ao município de Aparecida de Goiânia, que 
hoje se constitui numa verdadeira extensão 
de Goiânia. O conjunto Liberdade, Jardim 
Bela Vista e outros são casos de prolonga­
mentos de bairros de Goiânia; eles recebem 
fluxos constantes de novos habitantes. Para o 
norte, faz a ligação de Goiânia a Anápolis 
(e daí para Brasília); esta saída norte da ci­
dade apresenta tráfego intenso e já se trans­
formou em via predominantemente de tráfego 
urbano. Outras estradas como a G0-080, saída 
para Nerópolis; G0-070 e G0-060, saída para 
Rio Verde; G0-040, saída para Aragoiània; 
G0-020, saída para Bela Vista de Goiás; e, 
ainda, a G0-040, sem pavimentação. 

O adensamento demográfico, ao longo das 
saídas que partem da zona norte, se processa, 
atualmente, em ritmo bem mais lento em re­
lação às outras saídas situadas nas zonas 
leste, oeste e sudoeste. 

Merece ser ressaltada, aqui, a penetração in­
dustrial no município de Aparecida de Goiâ­
nia, ao longo da BR-153, por ser ela bastante 
pronunciada. Essa expansão é explicada pela 
necessidade que as indústrias tem por gran­
des áreas, disponibilidade de transporte ro­
doviário fácil e mão-de-obra localizada nas 
imediações. Ao longo de outros eixós também 
se observa a mesma localização industrial, 
embora com menor intensidade; na saída 
para Goianira, são encontradas indústrias de 
porte, tais como frigoríficos, laticínios, leite 
em pó; na saída para Guapó, indústrias im­
portantes como a Eternit e a Sambra. 

A "força" de Goiânia pode ainda ser ava­
liada através de alguns de seus serviços. De 
acordo com dados do IBGE (Informa­
ções Básicas dos Municípios, 1982), Goiânia 
possui 97 estabelecimentos bancários, dos 
quais 45 são oficiais. Na área da saúde são 
encontrados 1 600 médicos, 94 estabelecimen­
tos hospitalares e o número de leitos atin­
gindo 7 378. Quanto ao ensino, eram em nú­
mero de 37 os estabelecimentos que minis­
travam o 2.0 grau e as matrÍculas, naquele 
ano, atingiram 34143. No campo do ensino 
superior, eram 2 as universidades e 2 também 
os estabelecimentos isolados, as primeiras 
com 16 362 alunos matriculados e os segun­
dos com 2 610 alunos. 

Goiânia, através de todo o seu equipamento 
do comércio e dos serviços, atua em uma 
ampla área. A região urbana de Goiânia 
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abrange quase todo o Estado de Goiás, esten­
dendo-se pelo leste mato-grossense e pelo 
planalto ocidental da Bahia. Esta atuação se 
realiza de diversas maneiras, pois ora ela fun­
ciona como centro de zona, atuando em dez 
municípios que lhe estão mais próximos 
(atuação facilitada tanto pela distância física, 
corno pela acessibilidade), ora atuando ainda 
diretamente ou através de centros de zona 
centros sub-regionais ou capitais regionais d~ 
sua rede de influência em áreas mais ou me­
nos distantes. 

A análise da rede de influencia de Goiânia 
sob um enfoque espacial deixa perceber um 
certo desequilíbrio entre o seu trecho norte 
e o sul, tanto no que se refere ao número de 
localidades, quanto aos diferentes níveis hie­
rárquicos, e até no que diz respeito ao espaça­
mento entre os centros detentores de centra­
lidade. 

Esta distribuição reflete o desequilíbrio 
populacional e econômico ainda existente en­
tre as duas áreas do Estado o norte e o sul 
embora hoje menos pronu:1ciado que nu~ 
passado não muito remoto. O sul, com uma 
população mais numerosa e com uma eco­
nomia à base de uma agropecuária desenvol­
vida, apresenta vida urbana mais ativa e certo 
grau de organização. O norte, com áreas ainda 
em processo de ocupação, embora com áreas 
de povoamento mais antigo, e ainda com 
economia baseada no extrativismo e na pe­
cuária extensiva e numa agricultura não muito 
expressiva, apresenta menor número de centros 
urbanos possuidores de centralidade e, além 
disso, muito distanciados uns dos outros. 

Hoje, não há dúvida de que grande parte 
do norte de Goiás já foi capturado por Goiâ­
nia, quer através de Araguaína, seu centro 
sub-regional, quer através de Anápolis, sua 
capitaf regional, graças ao papel de pene­
tração da BR-153, e de todo um conjunto de 
estradas transversais que demandam a BR-153, 
o que aliás já foi visto na primeira parte deste 
trabalho. Anteriormente a metrópole de Belém 
qtuava praticamente até Peixe, limite da nave­
gação do Tocantins. Atualmente, só pe9uena 
parcela do norte goiano, o conhecido 'Bico 
do Papagaio" e compreendendo os municípios 
de Araguatins, Axixá de Goiás, Itaguatins, São 
Sebastião do Tocantins e Sítio Novo de Goiás 
permanecem ligados a Belém, através de Im­
peratriz, no Maranhão. 

No que toca aos municípios sob influência 
direta e praticamente exclusiva de Goiânia 
estão Aparecida de Goiânia (hoje, verdadeira 
expansão de Goiânia), Aragoiânia, Bela Vista 
de Goiás, Goianira, Guapó, Trindade, Cam­
pestre de Goiás, Hidrolândia, Santa Bárbara 
de Goiás e Varjão. 11: interessante observar 
que os quatro últimos não foram incluídos na 
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"Região de Expansão de Goiânia" (relatório 
elaborado pela Secretaria de Planejamento e 
Coordenação de Goiânia); em lugar deles 
acrescentaram Leopoldo Bulhões, Nerópolis e 
Goianápolis, tendo a Secretaria optado pelos 
municípios que circundam fisicamente o mu­
nicípio da Capital. Em relação a alguns dos 
municípios citados, já se observa, em relação 
a Goiânia, um nítido movimento pendular (o 
caso de Aparecida de Goiânia). Também 
neles, com vistas ao abastecimento de Goiâ­
nia, desenvolve-se a horticultura. Tendo me­
recido uma pesquisa de tal ordem, em nível 
de Estado, depreende-se que Goiânia vem 
despertando atenção especial por parte de 
planejadores e administradores. Entre os obje­
tivos da pesquisa está "a necessidade de 
racionalizar a expansão da cidade de Goiânia 
com vistas à redução do custo operacional e 
elevação do aproveitamento per capita da 
infra-estrutura urbana; pretende, ainda. a 
análise dos aspectos relacionados com o pro­
cesso de desenvolvimento urbano da Região, 
no sentido de subsidiar o ordenamento da ex­
pansão de Goiânia e suas repercussões no 
plano regional". Do Instituto de Desenvolvi­
mento Urbano e Regional partem proposições 
no sentido de elaborar uma estratégia de 
expansão urbana para a cidade de Goiânia, 
considerando diferentes fatores, tais como a 
conservação de áreas com alto potencial agrí­
cola, preservação das matas existentes, polui­
ção atmosférica e sonora e, ainda, custos de 
equipamentos e serviços públicos. No que se 
refere à determinação das áreas aptas à urba­
nização, três condicionantes ao crescimento 
urbano foram considerados: 1 ) preservação 
das áreas de alto potencial agrícola; 2) a 
não ocupação das áreas inundáveis; e 3) 
a preservação de mananciais de água para 
abastecimento da região. Através de todo este 
planejamento depreende-se a importância que 
Goiânia tem em relação a seu Estado. 

Já foi visto que na rede de influência .de 
Goiânia os centros de hierarquia imediata­
mente inferior são as capitais regionais, Aná­
polis (GO), Brasília (DF), fu.ndo.nópQfu___ 
( MT) e Imperatriz ( MA). A localização de11-
sas capitais regionais já diz muito da extensão 
da influência de Goiânia, devendo-se, no en­
tanto, ressaltar que em Imperatriz ela divide 
sua atuação com a metrópole de Belém e, em 
Rondonópolis, com Cuiabá ( MT). Além des­
sas capitais, que serão analisadas a seguir, 
na rede de Goiânia surgem quatro centros 
sub-regionais, localizados em pontos extremos 
do Estado: Jataí, Rio Verde, Itumbiara e 
Araguaína, os três primeiros no setor meridio­
nal e o último no setor setentrional do Estado. 
Completando essa rede, ainda surgem vinte 
e cinco centros de zona que, por sua vez, 
subordinam diversos munic1pios (Gráfico 1). 
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Anápolis é uma das capitais regionais da 
rede de Goiânia, situada na verdadeira Core 
Área do Brasil Central: encontra-se a 59 km 
de Goiânia e a 140 km de Brasília. O Censo 
Demográfico de 1980 registrou para a cidade 
uma população de 160 571 habitantes, uma 
das cinco cidades do Centro-Oeste que, na­
quela data, ultrapassavam 'ª cifra de 100 000 
habitantes. No Estado de Goiás vale registrar 
que somente ela e Goiânia desfrutavam dessa 
situação. Em relação a 1970 registrou um 
crescimento absoluto de 71 241 habitantes, o 
que correspondeu a um crescimento de 79,75%. 

Merece ser ressaltada a posição geográfica 
de Anápolis. Constituiu-se em um importante 
entroncamento rodoviário, dando condições de 
tráfego para diversas regiões do Brasil. Além 
das rodovias, encontra-se servida por ferrovia, 
aerovias e telecomunicações, inclusive DDD 
e DDI às principais cidades do País, com 
acesso fácil aos portos de maior movimento. 
Não causa, portanto, estranheza o fato de ter 
sido escolhida para nela ser implantado um 
distrito industrial, principalmente se lembrado 
que o setor do Estado onde ela está situada 
é justamente aquele que conta com um con­
tingente populacional mais numeroso ( vide 
Mapa 1 - População), dispondo també>m de 
padrões de rendimentos mais altos. Vale des­
tacar aqui a facilidade "relativa" de se atingir, 
com custos baixos, todo o norte e o oeste do 
País e a presença, em Anápolis, de um setor 
de serviços bastante desenvolvido. O Estado 
de Goiás desde há muito almejava promover 
o desenvolvimento das atividades industriais e, 
assim, beneficiando-se principalmente do Pro­
grama Especial da Região Geoeconômica de 
Brasília, Goiás inaugurou em 1976 a infra­
-estrutura básica do Distrito Agro-Industrial 
<le Anápolis - DAIA (C. N. Petróleo, 1978), 
área projetada e construída dentro das mais 

· modernas técnicas para abrigar um aglome­
rado industrial de considerável porte. Res­
salta-se o fato de o DAIA estar localizado no 

· principal entroncamento rodoviário do Estado 
e possuir ramal ferroviário próprio. 

O DAIA despertou o interesse de vários 
empresários e teve o seu projeto de implan­
tação calçado em estudos de todos os fatores 
envolvidos, quais sejam, infra-estrutura social, 
problemas urbanísticos, medidas preventivas 
de poluição e outros. O fato de estar situado 
em "Mato Grosso" de Goiás_ já lhe garante 
um fluxo regular de matéria-prima e a exis­
tência de mão-de-obra em abundância, devido 
às migrações internas serem fatores positivos 
do DAIA. (Torna-se procedente abrir um 

·parêntese para lembrar que a população rural 
do "Mate Grosso" de Goiás, no intervalo 
70/80, decresceu de 31,46%. A substituição dos 
cafezais por lavouras de arroz, em parte me­
canizadas, e a expansão da pecuária estão 
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entre os fatores que contribuíram para o êxodo 
rural e o direcionamento de muitos rurícolas 
para as principais cidades da microrregião: 
Goiânia e Anápolis.) 

Apesar deste esforço do Estado em trans­
formar Anápolis em um pólo industrial, os 
Censos Econômicos de 1980 ainda permitem 
caracterizar Anápolis como um centro mais 
dependente das atividades terciárias, que re­
presentam mais para a economia municipal 
do que o setor secundário. E. ainda mais, não 
conseguiu ainda superar Goiânia (Tabela 16). 

Anápolis, como capital regional, atua em 
todo o "Mato Grosso" de Goiás , chega tam­
bém com bastante intensidade na ·região do 
Médio Tocantins Araguaia e Alto Tocantins 
e também em municípios do sudeste Goiano 
e Planalto Goiano. A área de influência de 
Anápolis desenvolve-se mais para o setor se­
tentrional, dado o fato de Goiânia subordinar 
a si todo o sul do Estado e, do lado leste, 
estar Brasília. Para leste, Anápolis já atuou 
com maior intensidade e, com um raio de 
ação maior, Goiânia, primeiro, e depois Bra­
sília substituíram-na neste setor. No setor 
norte há uma espécie de concorrência, como 
por exemplo, em ,Porto N ~cio~al, onde ex,iste 
a atuação de Bras1lia e Anapohs e, consequen­
temente, de Goiânia; outras vezes, a força de 
atuação de Goiânia é mais forte e atinge aos 
centros mais distantes como Araguaína. 

Nos municípios mais próximos: Abadiânia, 
Alexânia, Corumbá de Goiás , Goianápolis, 
Nerópolis, Ouro Verde de Goiás e Pirenópolis, 
Goiânia atua também como centro de zona. 
Em sua rede encontra-se somente um centro 
sub-regional, Ceres ( 13 649 habitantes) , locali­
zado em "Mato Grosso" de Goiás, cúja origem 
foi .o desenvolvimento da antiga sede da Colô­
nia Agrícola Nacional de Goiás , fundada em 
1940. Subordina tres centros de zona: ltapaci 
(6 117 habitantes), Rubiataba ( 10 184 habitan­
tes) e Uruana (6 081 habitantes), todos localiza­
dos no "Mato Grosso" de Goiás. Nove centros 
de zona estão sob atuação direta de Anápolis: 
Silvânia 5 933 habitantes, Petrolina de Goiás 
4 535 habitantes, Jaraguá 12 860 habitantes e 
Goianésia 23 199 habitantes, localizados no 
"Mato Grosso" de Goiás ou muito próximos 
a ele; Porto Nacional e Gurupi com 19 513 
habitantes e 27 319 habitantes, respectiva­
mente, no Médio Tocantins Araguaia; São 
Miguel do Araguaia 14 041 habitantes, Po­
rangatu 21139 habitantes e Uruaçu 19 566 
habitantes no Alto Tocantins. 

Campo Grande, classificada como centro 
submetropolitano da rede urbana da metró­
pole de São Paulo, é a terceira cidad~ da 
Região no que toca ao tamanho populac10nal 
(em 1980, 282 857 habitantes). Localizada no 
planalto de Maracaju, Campo Grande é uma 
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cidade tipicamente do Sudes'te. Possui ruas 
largas e arborizadas, o que lhe dá um aspecto 
aprazível. O "centro" de Campo Grande, cujo 
crescimento vertical é pronunciado, apresenta 
um traçado em tabuleiro de xadrez, onde a 
principal artéria é a Afonso Pena. Em uma 
de suas extremidades surge o H01to Florestal, 
cujas obras fizeram parte de um processo de 
humanização da cidade. Ali está representada 
boa parte da renovação da estrutura adminis: 
trativa municipal (no interior do Horto fo1 
erguida a Secretaria Municipal de Esportes e 
Cultura, recém-criada, abrigando também a 
Divisão de Turismo). 

A aparencia do comércio de varejo de 
Campo Grande já diz muito da importância 
da cidade como centro comercial - é um 
comércio bem diversificado e "sofisticado" 
mesmo. Isto é explicável, pois a classe domi­
nante da cidade é formada pelos pecuaristas 
- a economia do município depende basica­
mente da pecuária bovina. A classe mais 
abastada reside perto do centro administra­
tivo, onde também surgem restaurantes, boa­
tes e também o "comércio"; a classe média 
dispersa-se pelo centro e periferia do centro. 
Campo Grande já está sofrendo um dos pro­
blemas comuns às grandes cidades, o da espe­
culação imobiliária, principalmente naquelas 
áreas consideradas "nobres" na cidade. 

Campo Grande sobressai também no setor 
do comércio atacadista. Em 1982 concentrava 
24% dos estabelecimentos do Mato Grosso do 
Sul, enquanto os centros urbanos colocados 
logo a seguir, Ponta Porã e Dourados, apre­
sentavam, respectivamente, 18% e 11% (dados 
fornecidos pelo Governo do Estado). 

Com um setor terciário bem desenvolvido, 
a cidade de Campo Grande, no que toca à 
vida de relações, subordina a si uma ampla 
região do Mato Grosso do Sul, principalmente 
os trechos norte, oeste e sul do Estado até 
às fronteiras com a Bolívia e o Paraguai. Desta 
área fazem parte não só a mais importante 
área agrícola do Estado - o extremo sul de 
Mato Grosso - como também a mais impor­
tante área de pecuária - o Pantanal Mato­
-Grossense. Além de Campo Grande ser um 
importante centro de serviços, sua importância 
também nesta área é grande, no que concerne 
à comercialização e beneficiamento de pro­
dutos agrícolas regionais. O setor oriental do 
Estado se volta para os Estados vizinhos, 
mantendo relações com localidades centrais 
situadas próximas às divisas. Campo Grande 
comanda uma rede urbana na qual surgem 
uma capital regional - Dourados, e quatro 
centros sub-regionais - Fátima do Sul, Ponta 
Porã, Aquidauana e Corumbá, G nove centros 
de zona (Gráfico 1 e Mapa 5). 

A "força" de Campo Grande pode ser ates­
tada indiretamente pelo número de viagens 
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de ônibus que diariamente partem da cidade 
com destino a diversos centros urbanos. Ao 
todo são 63 viagens intra-estaduais, sendo que 
as cidades dentro do Estado que desfrutam 
de um maior número de ligações são: Coxim, 
9; Ponta Porã, 8; Aquidauana, 7; Dourados, 6; 
Terenos, 4; Bela Vista, 4 (dados de 1984). 

Também com cidades localizadas em outras 
unidades administrativas, Campo Grande 
mantém relações diárias, algumas delas em 
número mais elevado, como é o caso de Cuiabá 
para onde partem treze ônibus, resquício 
talvez de sua antiga dependência administra­
tiva. Para o Rio de Janeiro são em número 
de 5, para Londrina (PR) são 4, para Goiânia 
e Belo Horizonte são 2 e para Brasília, 1. 

A polarização efetuada por Campo Grande 
se faz principalmente em relação a sua área 
de influência mais imediata. O Governo, com 
vistas a reduzir o impacto sócio-econômico 
dessa situação, vem executando projetos em 
Campo Grande, nos setores de educação, 
saúde, segurança pública, transportes urbanos, 
saneamento básico, energia e habitação popu­
lar. Apesar de contar com um grande número 
de conjuntos habitacionais do BNH, Campo 
Grande possui muitas famílias faveladas. 

À falta de políticas adequadas para o orde­
namento e melhor estruturação espacial do 
Estado, a tendência é manter-se o esvazia­
mento crescente de municípios sobre os quais 
Campo Grande exerce influência. Como Cam­
po Grande foi outrora significativo centro 
produtor de hortigranjeiros, está sendo estu­
dado o apaio aos pequenos produtores rurais 
dos municípios periféricos, visando à produção 
hortifrutícola, avícola e leiteira, para o abas­
tecimento da Capital, hoje dependente ei:n 
grande parte da importação da Região Sudeste 
e o fortalecimento de sua infra-estrutura sócio­
-urbana, com vistas a permitir melhores con­
dições de fixação da população nessas áreas. 

Campo Grande vem encontrando facilidades 
para o crescimento de suas indústrias, pois, 
além de estar integrada ao sistema elétrico 
de São Paulo - situa-se no percurso das linhas 
das Centrais Elétricas de Urubupungá e re­
cebe energia da usina da Ilha Solteira -, foi 
favorecida pela expansão rodoviária entre 
Mato Grosso do Sul e São Paulo. Duas impor­
tantes rodovias federais beneficiam Campo 
Campo Grande: a BR-262 (Três Lagoas­
Corumbá), cujo traçado segue o mesmo sen­
tido da ferrovia, e a BR-163 (Pedro Gomes­
Mundo Novo), rodovia que mais tem contri­
buído para o desenvolvimento do Estado. Esta 
estrada, além de beneficiar Campo Grande, 
serve a Dourados, sua capital regional, sendo 
também por meio dela que se efetua a ligação 
Campo Grande- Cuiabá. Campo Grande conta 
ainda com a ferrovia que interliga as bacias 
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do Paraná e Paraguai. Atualmente com o nome 
de Superintendência de Produção Bauru 
(SP 42), da Rede Ferroviária Federal S/A -
RFFSA, essa ferrovia é de grande importância 
para o transporte de passageiros e, sobretudo, 
de carga, uma vez que, na época das cheias, 
constitui-se no único. meio de transporte eficaz 
para o transporte de gado e minério para 
Campo Grande e São Paulo. 

Nessa época das cheias, Campo Grande 
atravessa período de dificuldades, pois são 
~randes as levas de "retirantes" que chegam 
a cidade fugindo do pantanal; chegam diaria­
mente às dezenas e, conforme a duração e 
intensidade das enchentes, podem acrescer 
de alguns milhares a população da cidade, 
provocando ônus aos cofres públicos, além das 
repercussões de caráter social. 

Como já foi explicitado, na rede urbana 
comandada por Campo Grande, surge uma 
capital regional - Dourados. Pelo Censo de 
1980, posicionou-se em 2.0 lugar no Mato 
Grosso do Sul quanto ao tamanho da popu­
lação: 76 783 habitantes. Surgida como patri­
mônio, em 1910, em terras ocupadas por 
gaúchos na primeira metade do século XIX 
para exploração da erva-mate, só após 1943 
com a criação da Colônia Agrícola Nacional 
de Dourados começou a se expandir. Ao 
ser criada pelo presidente Getúlio Vargas, 
a Colônia tinha como objetivos básicos des­
locar a fronteira agrícola e promover reformu­
lações da posse e propriedade da terra. 

Dourados tem sob sua influência a mais 
importante área agrícola mato-grossense de 
estilo mercantil que se desenvolveu inicial­
mente na chamada "Mata de Dourados" e 
que, depois, passou por uma fase de expansão 
econômica e demográfica devido à abertura 
de Frentes Pioneiras, paulistas e sulinas, a 
que se aliou a colonização oficial e particular. 
O tamanho funcional da cidade está condi­
cionado à sua condição de principal centro 
de comercialização e beneficiamento da pro­
dução agrícola. 

Duas estradas são responsáveis pelo grande 
contato que Dourados vem ultimamente man­
tendo com as cidades paulistas da Bacia do 
Paraná e, com. isto, Dourados tende a se 
desvincular de Campo Grande: BR-163 e a 
BR-376. 

Cuiabá passa, desde os fins da década de 70, 
por um grande crescimento espacial, demo­
gráfico e econômico. O Censo de 1980 acusou 
para a cidade uma população de 167 880 habi­
tantes, tendo apresentado no intervalo 70/ 80 
um crescimento de 100,72%; este significativo 
acréscimo no quadro urbano deveu-se, sobre­
tudo, ao deslocamento de rurícolas e citadinos 
das pequenas cidades da própria microrregião 
onde se encontra Cuiabá. 
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Cuiabá beneficiou-se das transformações 
econômicas verificadas a partir de 1970 no 
norte e noroeste do Estado. A princípio, a 
cidade foi apenas o ponto de apoio p<ua as 
iniciativas de colonização processadas naque­
las áreas. Posteriormente passou a prestar 
serviços ao processo econômico que vinha se 
desenrolando. Na capital se instalaram sedes 
ou escritórios regionais de companhias colo­
nizadoras e de planejamento e assessoria para 
projetos agropecuários. Estabelecem-se firmas 
de maquinarias e equipamentos para ativida­
des madeireiras e agrícolas, ao lado da aviação 
agrícola e de táxis aéreos. Isto estimulou o 
surgimento de firmas prestadoras de outros 
serviços e o aumento da rede bancária. Com 
a subdivisão do Estado, houve transformação 
na administração pública e a construção do 
centro administrativo. Ampliou-se o comércio 
de varejo, a rede hoteleira e os restaurantes. 
Nos últimos dez anos Cuiabá foi dotada de 
um equipamento urbano de nível metropo­
litano. 

Atualmente existe uma aglomeração urbana, 
com movimento pendular de população ativa, 
constituída por Cuiabá, Várzea Grande e San­
to Antonio do Leverger. Demonstram o grau -
de integração existente entre Cuiabá e Várzea 
Grande - na realidade, uma expansão de 
Cuiabá, a rodovia que liga estas duas cidades 
com pista central ajardinada com luz fluores­
cente e fluxo intenso de veículos e a presença, 
em Várzea Grande, do aeroporto e do distrito 
industrial de Cuiabá (este, até o momento, 
não se concretizou, tendo se transformado 
num grande centro comercial atacadista). 

Outros Municípios, como Nossa Senhora do 
Livramento, Acorizal e Chapada dos Guima­
rães, acham-se sob influência direta de Cuia­
bá, fornecendo alimentos perecíveis como 
hortigranjeiros e frutas para a aglomeração. 
f: também área de veraneio e lazer, pois nela 
existem clubes esportivos, sendo Chapada dos 
Guimarães, pelas sua:t condições naturais, 
área de atração turística, inclusive de âmbito 
extra-regional. Na rutura da chapada com a 
baixada, o Estado instalou um terminal de 
turismo. 

Quanto ao espaço intra-urbano, do antigo 
centro surgido próximo ao córrego da Prainha, 
onde o casario se concentrava nas antigas ruas 
de Baixo, de Cima, do Meio e por aquelas 
que as cortavam como a rua da Boa Morte, 
pouco resta. Da cidade colonial pouco per­
maneceu até a bicentenária matriz, verdadeiro 
marco histórico da cidade, cedeu lugar a uma 
outra moderna. Cuiabá já perdeu as caracte­
rísticas de cidade colonial. O movimento 
comercial, bancário, o tráfego nas ruas e a fei­
ção urbana nada mais revelam da cidade 
acanhada que ficou mais de um século isolada 
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dentro do sertão. No centro colonial as casas 
vão se transformando em locais onde são 
prestadas atividades terciárias, como escritó­
rios e butiques. Descentralizou-se o comércio. 
Aquele mais especializado acompanha a popu­
lação de maior poder aquisitivo que migra 
do centro. O mesmo acontece com os bancos. 
Com a introdução do capital, Cuiabá, como 
o ocorrido com outras cidades brasileiras, vai 
perdendo suas especificidades, transformando­
-se em mais uma cidade do capital. Hoje, seu 
espaço urbanizado expande-se ao longo dos 
eixos rodoviários, ampliando o espaço cons­
truído ao mesmo tempo que a estrutura ur­
bana é remodelada com a construção de 
artérias modernas, viadutos, trevos rodoviá­
rios; novos bairros são abertos e loteamento 
surgem na periferia urbana, integrando-se à 
Farte mais antiga e urbanizada. -, 

r= Rondonópolis é a capital regional da rede 
urbana comandada por Cuiabá. Nesta cidade 
se conectam duas rodovias de grande signifi­
cação no Brasil Central : a BR-364 (Limeira­
fronteira com o Peru) e a BR-163 ( ltapi­
ranga-fronteira com o Suriname), sendo que 
uma terceira também a beneficia, a BR-070 
(Brasília-fronteira com a Bolívia). Um trecho 
comum às duas primeiras é a rodovia que 
faz a ligação de Rondonópolis a Cuiabá. 

Rondonópolis, cujo nome é uma homenagem 
ao Marechal Rondon que muito colaborou no 
desbravamento e na 'instalação de lirihas tele­
gráficas pelo Centro-Oeste, teve sua origem 
justamente em um ponto, às margens do rio 
Poguba ou Vermelho, que servia de apoio à 
instalação das referidas linhas na direção do 
Araguaia. 

l O povoamento da região em torno efetivou­
-se a partir dos anos 30, mas foi intensificado 
somente na década de 40, quando novas levas 
de imigrantes chegaram à região em face da 
igação rodoviária Cuiabá-Campo Grande. 
o período 70/80 verificou-se um grande cres­

imento urbano, em parte devido ao que 
correu no campo: mecanização de parte apre­
iável das lavouras e expansão das pastagens, 
que liberou mão-de-obra. 
Em 1980, registrou 52 315 habitantes e, 

pelos seus equipamentos urbanos, merece um 
fogar destacado na rede urbana do Centro­
~te (Tabela 17 ). 

BRASÍLIA, A "METRÓPOLE" 
DESVINCULADA DA REGIÃO 

Se na pesquisa anteriormente citada "Re­
giões de Influência das Cidades", Brasília foi 
classificada como uma capital regional da rede 
urbana de Goiânia, metrópole regional, e isto 
tem a ver com o seu papel de centro de distri­
buição varejista e de prestação de serviços 
para uma população residente fora de seus 

-
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TABELA 17 

EQUIPAMENTOS URBANOS SEGUNDO INFORMAÇÕES 
BASICAS DOS MUNICIPIOS 

BANCOS ENSINO OE 
li GRAU 

UNIDADE OE OBSERVAÇÃO 

Total J or .. 1 Parti-1c1a1s culares N.0 de 1 Alunos 
Estab. Mauic. 

Brasília .... .. ....... .... 149 74 75 68 4B 529 
Goiânia ...... ............. ....... 97 45 52 37 34 143 
Anápolis ... . ........•....•. •..•..• 23 9 1~ 13 6 896 
Campo Grande ...........•..•..... 33 8 25 26 11 353 
Cuiabâ .. ····· ·· ···· ······ ·· · 32 6 26 19 9 688 
Dourados ...... . . . ··············· 15 3 12 11 2 365 
Rondonópolis . ... .... ........... .. 11 3 8 7 1 749 

FONTE : Informações Básicas dos Municípios. IBGE - 1982. 

limites, deve ser ressaltado, logo de início, que 
Brasília é uma cidade de projeção nacional 
e internacional. Na verdade ela tem pouco a 
haver com a Região na qual está localizada. 
Suas dimensões grandiosas, seu plano urba­
nístico sui generis e sua arquitetura arrojada 
fizeram-na conhecida no mundo inteiro. Deve 
ser lembrada, ainda, a monumentalidade das 
empresas estatais de construção recente, inde­
pendente da Esplanada dos Ministérios e do 
Congresso. 

O fato de ser o centro do poder de decisão 
da Nação a coloca em uma posição ímpar no 
cenário nacional, o que facilmente pode ser 
constatado através de suas ligações aéreo­
-domésticas: em 1984, o número de pousos 
e decolagens totalizou 53 297 aeronaves; o 
número de passageiros embarcados e desem­
barcados alcançou um total de 1 818 806. De 
Brasília partem aeronaves para vinte e seis 
cidades localizadas nos diversos macroespaços 
brasileiros, das quais a grande maioria se cons­
titui em capital das unidades administrativas 
(Tabelas 18 e 19). 

ENSINO OE Ili GRAU SETOR SAÚDE 
JOR· LINHAS 
NAIS OE 

Univer· J 1 Estab. 1 N.0 1 N.0 de 1 N.0 de 
DIÁRIOS ÔNIBUS 

sidades Alunos Isolados Alunos Médicos Hospitais Lenos 

8 154 11 20 691 2 916 67 3 944 20B 
16 362 2 2 610 1 600 94 7 378 70 
2 109 213 27 1 764 18 
1 356 5 146 540 47 2 011 5 34 
5 118 312 38 1 425 6 32 

526 1 060 98 12 534 3 9 
324 56 1 o 347 11 

Suas ligações mais intensas são com o Rio 
de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, as 
quais juntamente com Brasília constituem, 
segundo Duarte, o "quadrilátero geográfico" 
da totalidade social. . 

"No período em estudo ( 1964-1984), o Brasil 
como uma totalidade social tem sua estrutura 
espacial localizada em quatro pontos geográ­
ficos de decisão do poder hegemônico. As três 
instâncias da totalidade social - a econômica, 
a política, a ideológica, se bem que atuam no 
país como uma totalidade espacial tem seus 
"focos" espaciais em Brasília, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte. Estes pontos 
formam o "quadrilátero geográfico" da tota­
lidade social. Isto não quer dizer que em 
outros luga~es (capitais estaduais) não haja 
decisões de poder. O que se pretende mostrar 
é que sociedade e espaço formam um todo e 
que o centro do poder da sociedade como 
uma totalidade, tem um território, um espaço 
que é um espaço geográfico; não contínuo. 
mas interagente e contraditório, formando um 
todo. Este quadrilátero não é uma região no 

TABELA 18 

TRAFEGO NO AEROPORTO DE BRAS1LIA - MOVIMENTO DE 
AERONAVES E PASSAGEIROS 1984 

DISCRIMINAÇÃO 

Pousos + Decolagens . •.... .... . ..• .. 
Emp. _de transp . . regular. . . ..• • ...••. .. . .•.. . 

voos domest1cos .. . .. . .... .. ...••....•.. 
vôos internacionais ...........•.... .... .. 

Emp. de transp. não regular .... . . . .. . •.. .. .• 
vôos domésticos . . .. .. ...... .. .........• 
vôos internacionais .. . .. . .. . . . .•. . ... . ... 

Serviços aéreos regionais . . . .. .•.. . . ..... ... . 

N.0 DE AERONAVES 

53 297 
32 170 
32 103 

67 

1 B 710 
1a m 

598 

2 41 7 

fONTE : O.A.e. - Ministério da Aeronáu1ica. Anuário do Transporte Aéreo - Vai. 1. 1984. 

N.0 DE PASSAGEIROS 

1 801 362 
1 800 311 

1 051 

17 444 
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TABELA 19 

EMPRESAS NACIONAIS DE TRANSPORTE AÉREO REGULAR 
LIGAÇÕES DOMÉSTICAS. ORIGEM: BRASlLIA 

DESTINO N.0 DE LIGAÇÕES DESTINO N ° DE LIGAÇÕES 

Rio de Janeiro ............................. .. 
São Paulo ............ .. ............. . 
Belo Horizonte ......... .. . .................. .. 
Goiânia .... . . . .................. .. .. . 
Salvador. ........ ..... ........ ............... . 
Recife . . .. . . •... ... ........... ... .. ... . . . . . .. 
Manaus ...... . ........................ ...... . 
Belém .. .. . . ......... . 
Cuiabá ............ . . ..........•............. 
Fortaleza ........... . . ....................... . 
Teresina .... .. . .. ........ .. 
São Luls..... . . . . . . . . . . . . .....•.... . ........ 
Maceió .. 

5 244 
4 156 
2 047 
1 930 
1 350 
1 329 
1 227 

990 
838 
720 
715 
643 
518 

Aracaju .............. .... . 
João Pessoa ................ . 
Porto Alegre .............. .. . 
Porto Velho .. ..... ........ .. 
Imperatriz ...... . ......... .. 
Uberaba ........... .. . . .... . 
Uberlândia . 
Curitiba ...... . ......... . 
Natal ...................... . 
Campo Grande .............. . 
Foz do Iguaçu. . . . ........ . 
Marabá.. .. .. 
Campinas .................. .. 

505 
371 
320 
308 
191 
185 
185 
151 
11 5 
111 

87 
87 
33 

FONTE O AC - Min1sté110 da Aeronáutita Anuário do Transporte Aéreo Vol. 1. 198~ 

sentido da territorialidade física contínua e 
homogênea. É uma região de poder, caracte­
rística do capitalismo em que vivemos e na 
formação social que estamos analisando" 
(Duarte, A.. 1984). 

Por ser a sede político-administrativa da 
Nação, Brasília presta serviços de elevado 
limiar e alcance como os executados pelos 
poderes judiciário, executivo e legislativo. 

Brasília desenvolveu uma série de ativida­
des, a fim de bem servir a uma população de 
classe média, média alta e alta que se loc~tlizou 
no Plano Piloto. Segundo Paviani, "o fato 
mais característico da distribuição espacial 
das atividades em Brasília é o seu caráter 
centralizado. Ao contrário do que ocorreu à 
população de menor renda que obedeceu a 
um padrão de desconcentração - concentra­
ção nas cidades-satélites - o que será anali­
sado mais adiante, as atividades econômicas, 
obedecendo a mecanismos próprios do capi­
talismo, criaram condições de aproveitamento 
das economias de escala e de aglomeração 
fixando-se, no centro, o Plano Piloto" ( Paviani, 
A., 1980). 

Brasília é, na verdade, possuidora de um 
equipamento muito superior ao das outras 
cidades da Região, o que empresta à cidade 
uma fisionomia que nada tem a ver com o 
que se passa nos demais centros urba'lOS do 
Centro-Oeste. Basta citar o aspecto do "co­
mércio" localizado no Plano Piloto, que com 
seus shoppings, seus hotéis, seus restaurantes, 
nada fica a dever à metrópole paulistana. 

O equipamento de Brasília, tanto no que 
se refere aos serviços bancários, aos de edu­
cação, aos de saúde, como algum outro que 
possa servir de indicador para avaliar a pu­
jança intrínseca de uma cidade, como os que 

aqui foram selecionados - o número de linhas 
de ônibus intra-urbanas e o número de jornais 
da cidade que circulam diariamente - con­
firma a sua posição na organização urbana 
regional, independente de sua posição hierár­
quica de capital regional (Tabela 17 ). 

Com tais equipamentos, depreende-se que 
o contingente populacional de Brasília deve 
ser também superior ao das outras cidades 
do Centro-Oeste, principalmente se levado em 
consideração que à população de Brasília, 
propriamente dita, deve ser acrescida a das 
cidades-satélites, pois, na verdade, elas se 
constituem em extensões da capital federal. E, 
tanto isto é verdadeiro, que oficialmente são 
elas consideradas como Regiões Administra­
tivas de Brasília. 

A Grande Brasília é formada pelo Plano 
Piloto e oito cidades-satélites: Guará, Núcleo 
Bandeirante, Gama, Taguatinga, Ceilândia, 
Braslândia, Sobradinho e Planaltina. Devido 
à proximidade física, Guará e Núcleo Bandei­
rante são computadas junto com Brasília, e 
Ceilândia com Taguatinga. 

Convém atentar que, se por um lado estes 
núcleos urbanos podem ser vistos como uma 
grande aglomeração urbana, articulados entre 
si, por outro lado possuem eles características 
físicas e sociais que permitem diferenciá-los. 
A simples constatação dos números relativos à 
população comprova o que se afirma. 

Desde a sua fundação, Brasília vem pas­
sando por um expressivo crescimento de sua 
população; na década 70/ 80 (Tabela 20), 
cresceu a uma taxa inferior à do Distrito Fe­
deral, o que indica que uma parte dos mi­
grantes entrados nesta área escolheu as cida­
des-satélites como área de destino pela 
incapacidade de Brasília absorver o fluxo. 
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TABELA 20 

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO URBANA DO DISTRITO FEDERAL 
1970/1980 

UNIDAO~S OE OBSERVAÇÃO 

Distrito Federal ........................... . 
Brasília (*) ... .. . ............ -. ...... . .. . . . 
Gama . .... .. .... .......................... . 
Taguatinga ( • *) ..... ... ........... . · · • · · · · · 
Braslândia .. .. ......... ... ............. ... . . 
Sobradinho .. .. ... . . .... .... ... ... ...•. . ...• 
Planaltina ...... .........•...... ... . ..... ... 

1970 

524 315 
277 005 
72 405 

107 347 
9 592 

39 458 
18 508 

FONTE : IBGE - Sinopses Preliminares dos Censos Oemogrâifcos de 1970 e 1980. 
( ") Em Brasíl ia são considerados o Plano Piloto. Gu3râ e o Núc leo Bandeirante. 

1 ··1 Em Taguatinga são computados os dados de Cei/ândia. 

Na década anterior, 60/70, o mesmo fato já 
ocorrera. Logo após a fundação de Brasília, 
quando a nova capital ainda estava se insta­
lando, além dos funcionários do Governo e 
de empresas particulares que para ela eram 
transferidos, também fluxos migratórios espon, 
tâneos se direcionavam para lá, atraídos pelo 
crescente mercado de trabalho. Numerosas 
oportunidades eram oferecidas aos que lá 
chegavam, mormente na construção civil (a 
cidade estava se fazendo) e no setor terciário. 

A população do Distrito Federal acha-se 
concentrada nos aglomerados urbanos, os 
quais chegam a atingir 96,78% da população 
do mesmo. Devido a estes fatos, vem-se dando 
a ampliação da área urbana principalmente 
pelo uso do solo residencial e o conseqüente 
aumento das densidades populacional e habi­
tacional 16• E isto se tem dado de uma ma­
neira contrastante - as classes sociais de 
padrão sócio-econômico elevado se apropria­
ram do Plano Piloto, a população de baixa 
renda concentrando-se nas cidades-satélites. 
Estas foram criadas para alojar o grande 
número de migrantes que Bras1lia não podia 
absorver e também os favelados transferidos 
compu1soriamente do Plano Piloto. Percebe-se 
que, ao mesmo tempo que Brasília se cons­
truía, verificava-se também a expansão do 
espaço urbano extralegal, através das invasões. 
As invasões podem ser comparadas às favelas 
- a população carente de recursos invade as 
terras públicas, visando locais de maior aces­
sibilidad~ e com maiores oportunidades de 
emprego. Tais contradições refletiam e se 

POPULAÇÃO URBANA 

1980 

1 139 480 
411 305 
132 726 
473 361 
19 144 
62 980 
39 964 

Crescimento 70/80 

Absoluto 

615 165 
134 300 
60 321 

366 014 
9 552 

23 522 
21 456 

% 

117.32 
48.48 
83. 31 

340,96 
99,58 
59,61 

115,92 

refletem no espaço. O Plano Piloto, ao mesmo 
tempo que apresenta a Asa Norte e Asa Sul, 
penínsulas Sul e Norte e a área das Mansões 
do Lago, apresenta, também, junto à barragem 
do Paranoá, uma das maiores invasões do 
Distrito Federal (de certa forma explica o 
crescimento desta invasão nos últimos anos 
o fato de o Governo pretender urbanizar a 
área - que é o antigo acampamento da firma 
construtora da barragem). 

O uso do solo, quer se trate do Plano Piloto 
ou das cidades-satélites, varia bastante, como 
varia também entre estas, embora guardem 
todas algumas características comuns. Destas, 
a mais marcante é a de se constituírem em 
cidades dormitório de Brasília. Precariedade 
das habitações (em algumas é mais forte, 
como em Ceilândia), densidade demográfica 
elevada, deficiência de infra-estrutura básica, 
predominância de ruas sem pavimentação, 
calçadas e galerias pluviais, carência de áreas 
verdes e de áreas de recreação são outras 
das características das cidades-satélites. 

O Plano Piloto é o que apresenta uma 
estrutura mais diversificada, composta por 
zonas nitidamente especializadas, através de 
suas funções : a residencial, a administrativa, 
a comercial e a industrial. Ele é, por exce­
lência, o centro político-administrativo, cen­
traliza as atividades terciárias e é o de maior 
dimensão espacial e também é o de menor 
densidade demográfica, o que permite con-. 
cluir sobre as oportunidades concedidas às 
classes favorecidas. 

16 Os dados relativos ao uso do solo de Brasília e cidades-satélites foram obtidos na pesquisa de Pinto, 
Dulce; Santana, Edna; Coelho, Suely "Dinâmica do Uso do Solo Urbano no Distrito Federal: uma con­
tribuição ao estudo de modificações ambientais". IBGE, 1986. Trabalho inédito. 
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Excetuando-se Planaltina e Sobradinho, 
localizadas no eixo das BR-010, 020 e 030 e, 
conseqüentemente no setor leste do Distrito 
Federal, as demais cidades-satélites estão to­
das localizadas no setor oeste. A proximidade 
física de Guará e do Núcleo Bandeirante ao 
Plano Piloto faz com que as mesmas sejam 
consideradas como um todo - Brasília. 

Guará compreende duas partes distintas, 
conhecidas como Guará 1 e Guará II e que 
surgiram respectivamente em 1967 e 1972, 
tendo o mesmo objetivo: servir como área 
residencial para o setor de Indústria e Abas­
tecimento. Guará é hoje a cidade-satélite me­
lhor estruturada, com habitações de boa quali­
dade, ruas pavimentadas e dotada de infra­
-estrutura básica. Guará 1 e Guará II diferem 
entre si, particularmente no que se refere ao 
tipo de edificação. 

O Núcleo Bandeirante, nome pelo qual a 
antiga Cidade Livre passou a ser chamada 
por uma lei do Congresso Nacional de 1961, 
quase nada mais apresenta de sua fisionomia 
original. Tendo sido objeto de um plano de 
urbanização, assistiu ao alargamento das vias 
de circulação com o conseqüente recuo das 
edificações, a implantação das redes de esgo­
tos e pluvial e a substituição paulatina das 
casas de madeira pelas de alvenaria. Segundo 
Pinto et alii ( 1986), do período inicial pre­
servou a função atacadista que, embora não 
alcance a mesma proporção registrada ante­
riormente, atrai elementos provenientes de 
todo o Distrito Federal e municípios limí­
trofes. 

Gama, situada a 36 km do Plano Piloto, 
foi fundada em 1960; o seu padrão de uso 
do solo é bastante homogêneo, tendo como 
principal finalidade o uso residencial. A pés­
sima qualidade das edificações, especialmente 
as da periferia, reflete a classe social de seus 
moradores, população de baixa renda, em 
grande parte engajada na indústria de cons­
trução civil e nas atividades de serviços. A 
área urbana expandiu-se para além dos limites 
originalmente definidos pelo plano da cidade, 
na periferia do setor leste - esta expansão se 
originou de uma antiga invasão, já agora 
incorporada ao perímetro urbano. 

Das cidades-satélites, a mais antiga e a 
mais populosa é Taguatinga. Foi criada €m 
1958, antes mesmo da transferência da Capi­
tal; sua criação contrariou o que havia sido 
de início planejado a respeito de só serem 
criados novos núcleos após a saturação do 
Plano Piloto. Mas, a demanda por habitações 
e terrenos era muito grande devido ao nume­
roso contingente de baixa renda que para lá 
·afluía. Em 1980, a população de Taguatinga 
era superior à de Brasília (Plano Piloto + 
Núcleo Bandeirante + Guará). Taguatinga 
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possui características que a fazem diferente 
das demais cidades-satélites. Segundo Pinto 
et alii ( 1986): "é hoje a (cidade-satélite) de 
maior porte, não só em população como em 
termos econômicos, o que lhe confere uma 
fisionomia diferente das outras, que são, por 
excelência, dormitórios. O fácil acesso desses 
núcleos a Taguatinga fez com que a mesma 
se tornasse centro de afluxo para uma popu­
lação de classe média e baixa, sobretudo 
considerando-se que os preços e a qualidade 
dos produtos oferecidos pelo seu comércio 
estão mais de acordo com estas faixas de 
renda do que os do Plano Piloto". 

Em Taguatinga, embora predomine o uso 
do solo residencial, existe uma área demar­
cada para uso comercial e de serviços e outra 
ao industrial, espaços que vêm sofrendo alte­
rações ao longo do tempo, quanto ao conteúdo. 
Assim, na área destinada à indústria, acon­
tece concentração de ºestabelecimentos de 
comércio atacadista; outra modificação, uma 
das avenidas planejadas para uso residencial, 
hoje atrai atividades terciárias como clínicas 
médicas e dentárias etc. A expansão da área 
destinada ao uso comercial e de serviços se 
faz em direção à via de ligação Taguatinga­
Ceilândia. Acrescenta-se, ainda, o padrão alto 
de uma parte do comércio de Taguatinga: 
butiques, lojas especializadas em aparelhos de 
som, de artigos para festa, óticas etc. 

Para se avaliar corretamente a importância 
"urbana" dessa cidade-satélite, recorreu-se aos 
dados de certos serviços fornecidos pela Re­
gião Administrativa de Taguatinga: num 
total de 128 estabelecimentos escolares ( 58 
da rede oficial e 70 da rede particular) 
estavam matriculados cerca de 96 735 alunos 
( 61 028 na rede oficial e 35 707 na rede par­
ticular). Deste total de alunos, 4 230 estavam 
matriculados na faculdade existente nessa 
R.A. e 19 134 nas escolas de l.º e 2.0 graus. 
São em número de 11 os cursos de inglês. 
Na área da Saúde há o Hospital Regional 
de Taguatinga com 438 leitos e o Pronto 
Atendimento Psiquiátrico com 92 leitos. Na 
rede particular são encontradas várias clínicas 
médicas e casas de saúde. O fato de Tagua­
tinga possuir 19 agências bancárias confirma 
a sua vitalidade. 

Ceilândia encontra-se separada de Tagua­
tinga apenas por um espaço não construído, 
mantido para evitar tensões. I!: ainda um 
espaço em processo de ocupação e o uso resi­
dencial é o traço dominante. Ela surgiu em 
1971 por ocasião da remoção das "invasões" 
do IAPI e Vila Ten6rio, no interior do anel 
sanitário de Brasília. Ceilândia e Brasilândia 
(situada a 50 quilômetros do Plano Piloto) 
são as cidades de maior concentração de 
população de baixa renda, o que explica a 
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péssima qualidade das construções. Em Bras­
lândia, que desempenha primordialmente a 
função de núcleo dormitório, constata-se a 
existência de duas "cidades" - uma anterior 
à criação de Brasília, e outra, posterior. 

Quanto a Sobradinho, foi oficialmente 
criada em 1960, tendo como principal finali­
dade alojar pequenos funcionários públicos 
dos órgãos federais. No final da década de 70 
a área urbana definida urbanisticamente se 
encontrava praticamente toda ocupada. 

Planaltina, dividida em Cidade Velha e 
Cidade Nova, encontra-se a 42 quilômetros 
do Plano Piloto. Também em Planaltina o 
plano previsto não foi seguido à risca, uma 
vez que as atividades comerciais e de serviços 
não se desenvolveram onde havia sido plane­
jado, mas sim ao longo da principal via de 
circulação da Cidade Velha, numa clara de-
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monstração do papel da população na estru . 
turação do espaço. 

Quanto à área de atuação de Brasília. ela 
atinge o trecho ocidental do planalto ociden­
tal da Bahia, onde surge como seu centro 
sub-regional, Barreiras; no trecho oeste de 
Minas, Brasília também atua através de Unaí, 
Paracatu e João Pinheiro, cuja hierarquia 
também é a de centros sub-regionais. A atua­
ção da capital federal alcança Corrente, no 
extremo sul do Piauí; em território goiano, 
Brasília exerce sua influência em dois centros 
localizados a poucos quilômetros, Formosa e 
Luziânia; atinge também Porto Nacional. no 
vale do Tocantins e no trecho leste, Dianó­
polis, Arraias e Posse. A atuação de Goiânia 
e de Anápolis como que restringe a ação de 
Brasília como "localidade central" em largo 
trecho de Goiás. 

BIBLIOGRAFIA 

AB'SABER, Aziz Nacib. Sudoeste goiano. 
Anais da Associação dos Geógrafos 
Brasileiros, São Paulo, p. 166-217, 
1948. 

ALBUQUERQUE, Manuel Maurício de. O 
povoamento, população, grupos étni­
cos e colonização. ln: GEOGRAFIA 
do Brasil - Grande Região Centro­
-Oeste. IBGE, Rio de Janeiro, 1960. 
452 p. p. 145-81. 

ALVES, Gilberto Luís. Mato Grosso e a his­
tória: 1870 - 1929. Ensaio sobre a 
transição do domínio da casa comer­
cial para a hegemonia do capital fi­
nanceiro. Boletim Paulista de Geo­
grafia, São Paulo, ( 61) :5-81, 2. sem. 
1984. 

ANUARIO DE TRANSPORTE AÉREO. Da­
dos estatísticos. Rio de Janeiro, De­
partamento de Aviação Civil, 1984. 
V . 1. 

ATUALIDADES. Rio de Janeiro, Conselho 
Nacional de Petróleo, v. 10, n. 59, 
mar./ abr. 1978. 

AUBERTIN, C.; BERTONE, L.; OLIVEIRA, 
M. P. Relatório de viagem em Sinop; 
documento de trabalho. Brasília, 
UNB. Departamento de Geografia, 
1984. 101 p. 

AZEVEDO, Fernando. Um trem corre para o 
oeste; estudo sobre a Noroeste e seu 
papel no sistema de viação nacional. 

2.ª edição. São Paulo, Ed. Melhora· 
mentos, s/ d. 

BECKER, Bertha K. A fronteira em fins do 
século XX. Proposições para um de­
bate sobre a Amazônia. Espaço e 
Debates. Repensando o Brasil pós 
60; as mudanças na dinâmica urbano­
-regional e suas perspectivas. São 
Paulo, ( 13) :59-73, 1984. Edição es­
pecial. 

Fronteira e urbanização repensa­
das. Revista Brasileira de Geografia, 
Rio de Janeiro, 47(3/4):357-71, jul./ 
dez. 1985. 

Uma hipótese sobre a origem do 
fenômeno urbano numa fronteira de 
recursos do Brasil. Reoista Brasileira 
de Geografia, Rio de Janeiro, 40(1): 
111-22, jan./mar. 1978. 

CARDOSO, Maria Francisca T.; AZEVEDO, 
Lília Maria. Rede de Localidades 
centrais: uma tipologia aplicada ao 
Brasil. Revista Brasileira de Geogra­
fia, Rio de Janeiro, 44(4) :639-75. 
out./dez. 1982. 

CASTELLS, Manuel. The city and the gras­
sroots; a cross cultural theory of 
urban social movements. University 
of California Prcss, 1983, pt. 6, p. 
289-336. 

CENSO DEMOGRAFICO - 1970. Distrito 
Federal. Hio de Janeiro, IBGE, 1973. 



2.JB 

- 1970. Goiás. Hio de Janeiro, 
IBGE, 1973. 

- 1970. Mato Grosso. Rio de Ja­
neiro, IBGE, 1973. 

- 1980. Dados distritais. Distrito 
Federal. Rio de Janeiro. IBGE, 1982. 
V. 1, t. 3, n. 24. 

- 1980. Dados distritais. Goiás. 
Rio de Janeiro, IBGE, 1982. v. 1, t. 3, 
n. 23. 

- 1980. Dados distritais. Mato 
Grosso. Rio de Janeiro, IBGE, 1982, 
V. 1, t. 3, n. 22. 

- 1980. Dados distritais. Mato 
Grosso do Sul. Rio de Janeiro, IBGE, 
1982. V. 1, t. 3, n. 21. 

- 1980. Sinopse preliminar. Distri­
to Federal. Rio de Janeiro, IBGE, 
11181. V. 1, t. 1, n. 25. 

- 1980. Sinopse preliminar. Goiás. 
Rio de Janeiro, IBGE, 1981. v. 1, 
t. 1, ~1. 24. 

- 1980. Sinopse preliminar. Mato 
Grosso. Rio de Janeiro, IBGE, 1981. 
V. 1, t. 1, 11. 23. 

- 1980. Sinopse preliminar. Mato 
Grosso do Sul. Rio de Janeiro, IBGE, 
1981. V. 1, t. 1, n. 22. 

O CENTRO-OESTE e a retomada do desen­
volvimento nacional. Proposições de 
Mato Grosso do Sul ao 1.0 PND da 
Nova República. Campo Grande, 
FIPLAN - MS, 1985. 113 p. 

CLAVAL, Paul. Espaço e poder. Rio de Ja­
neiro, Zahar Editores, 1979. 248 p. 

CORR:t!:A, Valmir Batista. Raízes do divisio­
nismo e a divisão do Estado. MS 
Cultura, Campo Grande, 1 ( 3) set./ 
out. 1985. 

CORR1!:A, Lúcia S. História e his­
toriografia de uma região. Corumbá, 

1985. 94 p. 

CORREIA FILHO, Virgílio. Pantanais Ma­
togrossenses; devassamento e ocupa­
ção. Rio de Janeiro, IBGE, 1946. 
170 p. (Biblioteca geográfica brasi­
leira; série A, publ. 3). 

COSTA, Manoel Augusto. Redistribuição ru­
ral-urbana da população entre 1970-
1980 (análise segundo as microrre­
giões). Boletim Demográfico. Rio de 
Janeiro, 13(3):13-38, jul./set. 1982. 

GEOGRAF/1\ DO BRASii . 

DA VIDOVICH, F. R; LIMA, O. M. Buarque 
de. Contribuição ao estudo de aglo­
merações urbanas no Brasil, Revista 
Brasileira de Geografia, Rio de Ja­
neiro, 37 ( 1) :50-84, jan./ mar. 1975. 

---; . Análise de aglomera-
ções urbanas no Brasil. Revista Bra­
sileira de Geografia, Rio de Janeiro, 
.38(4):106-30, out./dez. 1976. 

DlVISÃO do Brasil em regiões funcionais 
urbanas. Rio de Janeiro, IBGE, 1972. 
110 p. 

DUARTE, Aluizio C. Transformações na di­
visão territorial do Brasil após 1940 
e a produção do espaço geográfico; 
relatório de pesquisa. DEGEO. Hio 
de Janeiro, IBGE, 1948. 82 p. 

ENCICLOP:E:DIA dos municípios brasileiros. 
Região Centro-Oeste. Rio de Janeiro, 
IBGE, 1957. 573 p. V. 2. 

--- . Goiás. Rio de Janeiro, IBGE, 1958. 
453 p: V. 36. 

. Mato Grosso. Rio de Janeiro, 
IBGE, 1958. 325 p. V. 25. 

ESTUDO da região de expansão de Goiânia; 
relatório n. 3. Goiânia, Secretaria de 
Planejamento e CoordenaÇão, 1981. 
171 p. 

FAISSOL, S. O Mato Grosso de Goiás. Rio de 
Janeiro, IBGE, 1952. 140 p. ( Biblio­
teca geográfica brasileira, 9). 

GEIGER, Pedro P. Evolução da rede urbana 
brasileira. Rio de Janeiro, Centro 
Brasileiro de Pesquisas Ectucaciona1s, 
1963. 457 p. (Coleção O Brasil urba­
no; série 6, sociedade e educação). 

GEOGHAFIA do Brasil. Grande Região Cen­
tro-Oeste. Rio de Janeiro, IBGE, 
1960. 452 p. 

do Brasil. Região Centro-Oeste. 
Hio de Janeiro, IBGE, 1977. 364 p. 
V. 4. 

GUIMARÃES, Maria Rita da Silva. Sistema 
urbano. ln: GEOGRAFIA do Brasil. 
Região Centro-Oeste. Rio de Janeiro, 
IBGE, 1977. V. 4, p. 329-58. 

INNOC:t!:NCIO, Ney Rodrigues. As vias de 
transporte. ln: GEOGRAFIA do 
Brasil. Grande Região Centro-Oeste. 
Rio de Janeiro, IBGE, 1960. v. 2, 
p. 379-418. 



c;EQ(;RAFI /\ DO BHAS//. 

Transportes. ln: GEOGRAFIA do 
Brasil. Região Centro-Oeste. Rio de 
Janeiro, IBGE, 1977. v. 4, p. 193-229. 

KELLER, Elza; MAGNANINI, Ruth. Popu­
lação. In: GEOGRAFIA do Brasil. 
Região Centro-Oeste. Rio de Janeiro, 
IBGE, 1977. V. 4, p. 113-91. 

MACHADO, Lia Osório. Urbanização e po­
lítica de integração do Norte de 
Goiás. Dissertação (mestrado) 
Universidade Federal do Rio de Ja· 
neiro, 1979. 198 p. 

MACHADO, Paulo. A participação da classe 
rural na luta pela divisão. MS Cul­
tura, Campo Grande, 1 ( 3) set./ out. 
1985. 

MARTINE, George. O significado demográfi­
co da fronteira agrícola. Espaço e 
Debate. Repensando o Brasil pós 60; 
as mudanças na dinâmica urbano 
regional e suas perpectivas. São Pau­
lo, ( 13) : 7 4-83, 1984. Edição especial. 

MELO, João Manuel Cardoso. O capitalismo 
tardio; contribuição à revisão crítica 
da formação e do desenvolvimento 
da economia brasileira. 3. ed. São 
Paulo, Brasiliense, 1984. 182 p . 

OLIVEIRA, Francisco. O Estado e o urbano 
no Brasil. Espaço e Debates; revista 
de estudos regionais c urbanos. São 
Paulo, (6):36-54, jun./set. 1982. 

P A VIAN I, Aldo. Brasília anos 80: uma visão 
geográfica da organização urbana. 
Revista Brasileira de Geografia, Rio 
de Janeiro, 42( 4) :897-909, out./dez. 
1980. 

239 

PINTO, Dulce ~l.; SANTANA, Edna; COE­
LHO, Suely. Dinâmica do uso do 
solo 1trha110 do Distrito Federal; uma 
contribuição ao estudo de modifi­
cações ambientais. Hio de Janeiro, 
IBGE, 1986. Inédito. 

HEDWOOD, 111, John; BARRETO, Francis­
co. A vali ação dos programas de de­
senvolvimento rural: Regiões Norte e 
Centro-Oeste. ln: DESIGUALDA­
DES regionais no desenvolvimento 
brasileiro. A política de desenvolvi­
mento regional. Recife, PIMES. 
IPEA, SUDENE, 1984. 584 p. v. 3. 

HEGiõES de influência das cidades. Hio de 
Janeiro, IBGE, DEGEO. 

SANTOS, Milton. Estrutura, processo, função 
e forma. As categorias de análise do 
espaço. ln: ESPAÇO e método. São 
Paulo, Nobel, 1985. 

SMITH, Carol. Causes and consequences of 
central place types in Westem Gua­
temala. ln: REGIONAL analysis. 
Economic systems. New York, Aca­
demic Press, 1976. v. 1, cap. 8, p. 
255-300. 

TAGUATINGA; sinopse 86. Brasília. Governo 
do Distrito Federal, Administração 
Regional de Taguatinga, 91. p . 
mimeo. 

TEIXEIHA NETO, Antonio. Formação terri­
torial: considerações sobre alguns 
aspectos geográficos históricos e po­
líticos. Boletim Goiano de Geografia, 
Goiânia, 2(2) jul./dez. 1982. 

VELOSO FILHO, Francisco de Assis. A ex­
pansão urbana do Distrito Federal. 
ln: ENCONTRO NACIONAL DE 
GEóGRAFOS, 6. Campo Grande, 
1986. Contribuições científicas; re­
sumos. Campo Grande, Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, 1986. 



~TEill 



Aluízio Capdeville Duarle 

F.qiúpe de Apoio: Aurélia Lopes da Silva - Fliane Ribeiro da Silva - Emido Ramos de 
Anuda - José Baptista Ferreira de Mello 

A estrutura espacial da Região Centro-Oeste 
é a resultante de um conjunto de espaços 
geográficos, moldados ao longo do processo 
de desenvolvimento capitalista brasileiro des­
de o Século XVIII, quando ocorreram as pri­
meiras manifestações de povoamento efetivo 
daquelas remotas paragens do Brasil colonial 
até a atualidade. 

Fica explícito que a estrutura do espaço 
regional não está limitada às características 
do quadro natural ou do processo social de­
senvolvido pelos segmentos sociais que se 
apropriaram daquele território e o modelaram 
ao longo da sua história. A estrutura regional 
relaciona-se ao contexto nacional como uma 
totalidade social, sendo esta regida pela di­
nâmica da expansão capitalista. 

Um dos aspectos desta dinâmica, nos últi­
mos trinta anos, refere-se à crescente necessi­
dade de proceder a integração das regiões 
brasileiras, consolidando o processo de homo­
geneização da economia nacional. A articula­
ção inter-regional vem sendo viabilizada atra­
vés de fluxos de bens e serviços, de capitais, 
investimentos e de força de trabalho, entre o 
centro do capitalismo avançado no País, o 
espaço hegemônico - o Sudeste - e os de­
mais espaços do território nacional. 

Uma estrutura espacial não é identificada, 
apenas por suas características atuais. Ao 
contrário, ela é a resultante de um processo 
temporal em que o território é estruturado e 
reestruturado. 

No caso da estrutura espacial da Região 
Centro-Oeste, na atualidade, identificam-se 
espaços construídos na fase em que a mine­
ração do ouro foi o fator de um processo de 
apropriação do solo e construção de espaços. 
Os núcleos urbanos surgidos naquela época 

estão na estrutura espacial atual, como mar­
cos daquele processo. Isto é evidenciado na 
paisagem urbana de Cuiabá, no trecho cor­
respondente ao centro comercial antigo, com 
o casario, o traçado das ruas e as igrejas 
construídas no Século XVIII. Do mesmo mo­
do, quem visita a cidade de Goiás, antiga 
capital, vê na paisagem urbana o que foi a 
fase da mineração como um processo econô­
mico de assentamento de população e cons­
truçao daquele espaço. 

Outras áreas, como a do Pantanal, onde as 
condições naturais representam um fator con­
siderável na economia pastoril, apesar do 
atual desenvolvimento das forças produtivas, 
possui ainda muitas características naturais, 
e dominantes, de quando a área era ocupada 
pelos indígenas que aí viviam quando da che­
gada dos luso-brasileiros. 

É de aceitação geral que o desenvolvimen­
to capitalista no País sofreu uma forte inter­
venção do Estado, sobretudo nos últimos 
vinte anos, quando, através de múltiplos ins­
trumentos e visando à valorização do capital 
e, quase sempre, penalizando o trabalho, vem 
produzindo transformações que afetaram a 
divisão inter-regional do trabalho no País. 

No caso da Região Centro-Oeste, a inter­
venção do Estado acarretou profundas trans­
formações na estrutura do espaço que vinha 
lentamente em produção ao longo de dois sé­
culos. 

A primeira grande transformação na orga­
nização espacial da região foi, na década de 
50, com a construção de Brasília, no Planalto 
Central. Na década de 70, as estratégias 
espaciais dos planos de desenvolvimento 
econômico regionais e os Planos Nacio­
nais de Desenvolvimento vão dar uma nova 
orientação no processo de desenvolvimento 
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capitalista por que passava o Centro-Oeste. A 
intervenção estatal chegou aos limites da di­
visão territorial, pois em 1977 o poder central 
subdivide o Estado de Mato Grosso, criando 
o Estado de Mato Grosso do Sul. 

As repercussões espaciais das diferentes 
formas de atuação do governo federal na Re­
gião Centro-Oeste foram bastante variadas, 
afetando a estrutura regional de maneira di­
ferente. Alguns espaços já estruturados, com 
povoamento sedimentado e com uma econo­
mia agropecuária inserida, como periférica, 
ao capitalismo avançado do Sudeste, sofreram 
transformações substanciais com a intervenção 
das políticas governamentais, afetando as re­
lações de produção, modificando o inter-rela­
cionamento entre núcleos urbanos e áreas 
produtivas. Outras áreas que evoluíam lenta­
mente, com atividades econômicas elementa­
res, como a coleta, o extrativismo vegetal e a 
garimpagem, sendo espaços de baixa produ­
tividade econômica e com núcleos populacio­
nais muito pouco articulados entre si, sofre­
ram, em poucos anos, profundas transforma­
ções, inserindo-se rapidamente como áreas de 
fronteira capitalista, na dinâmica da homo­
geneização econômica nacional. 

Estes espaços foram, assim, reestruturados 
pela ação do estado e se superpõem àqueles 
estruturados pelo processo do desenvolvimen­
to capitalista nos períodos em que a ação 
estatal era tênue, desprovida de estratégias 
ou metas espaciais definidas. 

Considera-se que coexistem dois tipos de 
espaços na atual estrutura regional. Um pre­
valecente de fases anteriores na história social 
do Brasil para a região. São espaços estrutu­
rados por processos capitalistas desde a fase 
mercantilista até o da fase monopolista e sem 
intervenção direta das políticas governamen­
tais. O outro, que é a resultante de uma 
transformação econômica em que o Estado foi 
o agente viabilizador. Ou através de financia­
mentos, ou da alocação de recursos, permitin­
do e acelerando o processo capitalista no es­
paço regional, articulando-o com o espaço 
hegemônico, redefinindo uma nova divisão 
inter-regional do trabalho no Brasil. 

Este processo permite conceber a estrutu­
ração do espaço regional em dois grandes 
conjuntos: Espaços Estruturados sem Inter­
venção Direta de Políticas Governamentais e 
Espaços Reestruturados por Políticas Gover­
namentais (Mapa 1). 

ESPAÇOS ESTRUTURADOS SEM 
INTERVENÇÃO DIRETA DE 
POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS 

Desde o período colonial, o espaço da Re­
gião Centro-Oeste vem sendo produzido. En-
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tretanto, o processo foi descontínuo, nucleado 
e, espacialmente, desarticulado. Reanalisar o 
processo social aí ocorrido permite entender 
a atual estrutura desses espaços. 

Nos fins do Século XVII e no início do Sé­
culo XVIII o mercantilismo português teve 
repercussões espaciais nos remotos espaços do 
Oeste brasileiro, através da expansão do ban­
deirismo paulista. Nesse período, com a mi­
neração do ouro foram surgindo núcleos de 
população que originaram cidades até hoje 
existentes, como Goiás (inicialmente denomi­
nada Vila Boa), em 1725, Cuiabá, em 1727, 
Pirenópolis, em 1727, Vila Bela, em 1725, entre 
outras. Para o abastecimento desses núcleos, 
nos vales onde não se fazia a mineração, sur­
giu uma agricultura de alimentos (Correia 
Filho, 1969). 

O expansionismo do império português, 
associado à fase mercantilista, fez também 
com que fossem criadas fortificações militares, 
balizando o poderio da metrópole portuguesa 
no interior, justapondo-se, espacialmente, às 
áreas de mineração. Assim, nas margens do 
Guaporé e do Paraguai, surgiram os núcleos 
urbano-militares consolidando a ocupação da 
fronteira, como Cáceres e Corumbá, em 1778, 
e Poconé, em 1781 (Correia Filho, 1945). 

Com a decadência da mineração foi inter­
rompido o processo de ocupação do território. 
Os núcleos de população surgidos no centro 
de Mato Grosso e de Goiás passam por um 
longo período de estagnação. 

No Século XIX, até a Guerra do Paraguai, a 
ocupação do Oeste foi sendo processada pela 
criação de gado, de maneira dispersa, acom­
panhando os vales, à procura de campos na­
turais utilizados como pastagens. Em Goiás 
foram criadores procedentes da Bahia e de 
Minas Gerais que atingiram os campos na­
turais do planalto do sul de Mato Grosso, de­
nominados Campos de Vacaria. Em Mato 
Grosso, a extração da ipecacuanha era expor­
tada para a Europa ( Mamigonian, 1986). As 
comunicações com São Paulo eram feitas pelo 
caminho terrestre de Goiás, colocando aque­
las áreas do Oeste brasileiro em contato com 
os centros urbanos da parte leste do País. A 
produção agrícola estava voltada para o mer­
cado regional. 

A atividade criatória inseria-se, porém, no 
contexto mercantilista, isto porque os fazen­
deiros de gado forneciam couro para a expor­
tação e gado magro para ser recriado em Mi­
nas Gerais e na Bahia (Correia Filho, 1969). 

Após a Guerra do Paraguai, quando se dá 
a internacionalização da navegação naquela 
bacia, a estrutura espacial do Oeste passa por 
transformações resultantes de modificações 
no desenvolvimento econômico de Mato Gros­
so. Uma delas foi a instalação de charquea-



GEOGRAFIA DO BRASIL 

MAPA 1 
REGIÃO CENTRO-OESTE 

ESTRUTURA DO ESPAÇO REGIONAL 

Orgon1zodo por Aluí::.10 Copdev1lle Duarte- 1966 

Especas estruturados sem intervenção 
direfo de politicos governomentots 

Espaços reestruturados por pcl1-t1cas 
governamentais recentes 

~ O entorno de B rosil10 

~ Areo ogropecudr10 cop1tolisto consol1dodo 

Q Área de f ronteiro capitohsto recente 

~ Àreo de 1ntegroçõo regional 

245 



246 

das em diferentes pontos da área do Panta­
nal, inclusive com capitais de empresários 
estrangeiros. A outra foi o papel exercido por 
Corumbá, em toda a área da Bacia do Para­
guai, como o grande empório comercial. 

Ocorreu, igualmente, a diversificação da 
produção econômica com a extração vegetal 
da erva-mate e da borracha e o desenvolvi­
mento da indústria açucareira na baixada 
cuiabana. Corumbá era o centro por onde 
entrava toda a mercadoria procedente da Eu­
ropa e por onde se exportavam matérias-pri­
mas regionais. 

Nova fase do capitalismo se estrutura atra­
vés das funções de Corumbá no espaço regio­
nal. São instaladas na cidade as "casas comer­
ciais" que desempenham as funções de in­
termediação entre o interior da região, via 
comércio de Cuiabá, e o exterior, com empre­
sas capitalistas ligadas aos grupos financeiros 
da Europa. Exportavam-se, através da casa 
comercial, os "produtos regionais" como 
couros, borracha, penas, ipecacuanha, e im­
portava-se tudo o que a sociedade mato-gros­
sense consumia (Ayala e Simon, 1914). 

Goiás, entretanto, não apresentou no Século 
XIX e no início do Século XX as transforma­
ções econômicas verificadas em Mato Grosso. 
Ocorreu, apenas, a expansão espacial da cria­
ção de gado, sobretudo nas áreas de pasta­
gens naturais representadas pelos cerrados. 

Foi depois que a Estrada de Ferro Goiás 
cruzou o rio Paranaíba e seus trilhos chega­
ram a Anápolis, em 1935, que o centro-sul de 
Goiás passou por grande impulso ( Faissol, 
1952) . A criação de Goiânia neste período e 
o povoamento do "Mato Grosso" de Goiás 
foram outros fatores que estimularam a ex­
pansão da agricultura na década de 40. En­
tretanto, durante toda essa década a pecuária 
era a principal base econômica de Goiás, sen­
do o gado enviado para o Pará, Maranhão, 
Minas Gerais e São Paulo. Em 1945, foram 
exportadas 109 818 cabeças bovinas ( Artiaga, 
1951). 

O "Mato Grosso" de Goiás era uma extensa 
área florestal que se estendia desde as proxi­
midades da cidade de Anápolis, para o oeste, 
até a base da serra Dourada, na região de 
Córrego de Ouro; no sentido sul-norte, ia 
desde Goiânia até um pouco ao norte de lta­
pori ( Faissol, 1952). Aí foi implantada, em 
1941, a Colônia Agrícola Nacional de Goiás, 
mais conhecida como colônia de Ceres. O 
arroz era a lavoura comercial por excelência, 
apesar de os produtores cultivarem, também, 
o café. 

Ainda na década de 40, expandiu-se a 
ocupação no sudoeste de Goiás, apesar de no 
Século XIX os chapadões terem sido povoados 
por criadores de gado, desde o vale do Meia 
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Ponte até o Araguaia. Esta ocupação se pro­
cessou, sobretudo, pela criação de gado, que 
era enviado para Uberlândia. Para esta ex­
pansão influenciou a criação, pelo governo 
federal, da Fundação Brasil Central, na dé­
cada de 40, que tinha como objetivo a ocupa­
ção dos vales do Araguaia e Xingu ( Ab'Sá­
ber, 1949). 

Em Mato Grosso a construção da ferrovia 
Noroeste do Brasil trouxe profundas trans­
formações espaciais. Através dela há a pene­
tração de empresas monopólicas do eixo São 
Paulo-Santos para o interior mato-grossense. 
Isto traz a destruição do monopólio até então 
exercido pelas empresas sediadas em Buenos 
Aires e Montevidéu (Alves, 1984). A navega­
ção fluvial pela bacia platina entra em retra­
ção. Corumbá perde posição entre os centros 
urbanos do interior brasileiro, afetando tam­
bém a posição econômica de Cuiabá, no norte 
do estado. Ao mesmo tempo, Campo Grande, 
centro de comercialização de gado e lugar de 
moradia de fazendeiros, passa a ser um centro 
regional no sul do estado. Nesse período se 
esboçou um movimento na história social de 
Mato Grosso que terá repercussões nas déca­
das de 60 e 70: o da emancipação da parte 
sul. A indústria de charque é atingida pela 
presença da ferrovia, pois ela vai permitir um 
comércio regular de boi vivo para ser engor­
dado no oeste de São Paulo e mesmo para 
a capital paulista ( Mamigonian, 1972). 

A pecuária do Pantanal, na década de 40, 
passa por mudanças tecnológicas. Houve me­
lhoria do rebanho voltado para o comércio 
com as invernadas paulistas. Nos Campos de 
Vacaria e no Planalto de Campo Grande as 
fazendas de criação procuram introduzir re­
produtores de raça para atender ao mercado 
paulista. 

Ao mesmo tempo, empresários e grupos 
econômicos, envolvidos com frigoríficos nacio­
nais e estrangeiros, passam a investir em Ma­
to Grosso pela disponibilidade de terras ba­
ratas na década de 50. Adquirem terras 
transformadas em projetos de colonização e 
abrem invernadas. Nesta década, o sul de Ma­
to Grosso passa a ser procurado, também, por 
gaúchos, à procura de terras para a lavoura 
do trigo. 

Com a construção de Brasília e da rodovia 
Belém-Brasília, o trecho norte do Estado de 
Goiás sai do seu processo de estagnação e tem 
sua ocupação dinamizada nas áreas servidas 
pelo eixo rodoviário. Enh·etanto, é ainda a 
criação de gado para corte que orienta a eco­
nomia deste segmento espacial, sendo o gado 
enviado para Belém, ou para o sul, seguindo 
a tradição geral da economia goiana. 

No final da década de 50, na divisão regio­
nal do trabalho no Brasil, o papel do Centro­
-Oeste era o de fornecer gado em pé para sus-
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tentar o abastecimento dos frigoríficos do 
Sudeste brasileiro. Esta situação perdurou até 
meados da década de 70, quando o poder 
central redefine as funções regionais do Cen­
tro-Oeste no processo do desenvolvimento ca­
pitalista brasileiro. 

Certas áreas da região estruturadas neste 
longo período se mantêm com certa indivi­
dualidade, merecendo uma descrição mais de­
talhada. São espaços que passaram por trans­
formações em decorrência do desenvolvimen­
to capitalista totalizante do País, porém não 
foram objeto de intervenção direta das polí­
ticas governamentais desenroladas com os 
Planos Nacionais de Desenvolvimento da dé­
cada de 70. Estas áreas são: os pantanais, o 
sudeste de Mato Grosso do Sul e a Área Agro­
pecuária Modernizada do Centro-Sul de 
Goiás. 

Outras áreas permanecem numa situação de 
pequeno dinamismo econômico e espacial. São 
trechos caracterizados pela atividade minera­
dora. Alguns continuam como áreas de garim­
pagem àe diamante, com fraca densidaae de­
mográfica, grande mobilidade de população, 
centros urbanos estagnados e uma pequena 
agricultura de alimentos. Neste caso incluem­
-se as áreas do Alto Paraguai e Po'xoréo, em 
Mato Grosso. Em Goiás, a modernização da 
extração de cristal de rocha, do níquel e de 
outros minerais nas áreas de Niquelândia e 
Catalão, através da atividade empresarial e 
melhoria tecnológica, não foi fator suficiente 
para a dinamização daquelas áreas goianas. 
Em Mato Grosso do Sul a extração de calcá­
rio nas áreas de Bonito e Bodoquena tem per­
mitido um certo crescimento das atividades 
econômicas, sobretudo com a implantação da 
fábrica de cimento no Município de Bodo­
quena. Talvez as relações entre essa área, que 
é também de atividades agropecuárias, com a 
modernizada área do planalto, a leste ( Cam­
po Grande e Dourados), seja o fator de dina­
mização da área, que é um segmento espacial 
de transição para o "espaço pantaneiro". 

Os Pantanais 

Este espaço da Região Centro-Oeste cor­
responde ao território drenado pelo rio Para­
guai e seus afluentes. Abrange, assim, tanto 
os Municípios de Mato Grosso - Cáceres, Po­
coné, Barão de Melgaço - como os de Mato 
Grosso do Sul - Corumbá, Ladário, Miranda, 
Aquidauana e Porto Murtinho, constituindo 
uma unidade espacial quanto à organização 
das atividades econômicas, tendo na pecuária 
de corte sua característica fundamental. 

O Pantanal não é uma área permanente­
mente alagada. As áreas sujeitas à inunda­
ção variam quanto à altura da lâmina de 
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água, duração do alagamento e extensão da 
área inundada (EMBRAPA, 1981 ). Na rea­
lidade, a planície pantaneira, sujeita à alter­
nância de períodos de secas e enchentes, é 
bem menor do que a área acima descrita. Ela 
restringe-se à quase totalidade do Município 
de Corumbá e partes dos demais municípios. 
Nestes, as partes dos altos vales nunca ficam 
inundadas. O complexo do Pantanal como 
cobertura vegetal restringe-se, também, àque­
las áreas inundadas. Assim, o Pantanal não é 
uma unidade homogênea, sob o ponto de vista 
natural, daí ser comum distinguir tipos de 
pantanais, diferenciando as áreas, como de 
Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Paiaguás, 
Nhecolândia (situado no Município de Co­
rumbá, compreendendo mais de 30% da área 
total do município), o mais afamado como 
"padrão pantaneiro". 

Uma das características da organização es­
pacial desta área é o da concentração fundiá­
ria. Aí é o domínio dos grandes latifúndios 
dedicados à pecuária extensiva. A concenh·a­
ção de terras nem sempre significando con­
tigüidade das propriedades. 

A economia microrregional está baseada na 
pecuária de corte. Em 1984, o efetivo do re­
banho alcançava 3 890 270 cabeças, o que re­
presentava 18,82% do total dos dois estados. 
o Município de Corumbá continha 56,90% da­
quele total. 

O sistema de criação do Pantanal ainda se 
caracteriza por ser extensivo, em grande parte 
por causa das próprias condições ambientais 
oferecidas pela área. As inundações e secas 
orientam e condicionam a pecuária do Panta­
nal. 

A pecuária sempre foi a base da economia 
da região pantaneira; entretanto, até a déca­
da de 30 não havia mercado para o gado aí 
criado, que era do tipo mestiço - o "panta­
neiro". O comércio era de couros do gado 
abatido. Corumbá era o grande centro ex­
portador. Com a indústria saladeiril, que se 
desenvolveu nas décadas de 40 e 50, o gado 
era transformado em charque exportado para 
o Nordeste. Nessa época o rebanho tinha sido 
melhorado, introduzindo-se reprodutores mes­
tiços de gir. Entre 1961 e 1973, as águas fica­
ram baixas, constituindo uma fase de prospe­
ridade para os criadores de gado. Completa­
ram a melhoria do rebanho, introduzindo o 
nelore, que hoje é a raça que domina a pecuá­
ria local. Com a implantação de rodovias, in­
tensificou-se o comércio do boi em pé para 
as invernadas do oeste de São Paulo. O reba­
nho cresceu, sobretudo no Município de Co­
rumbá, cuja cidade passou por período de 
desenvolvimento não visto desde a sua fase 
áurea no início do século. 
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De 1973 em diante, entretanto, tem havido 
cheias muito fortes, que dificultam a pecuá­
ria. Na cheia de 1982 as águas atingiram al­
tura e volume até então desconhecidos, o que 
vem prejudicando a atividade criatória nos 
últimos anos. As grandes inundações parecem 
estar associadas ao desenvolvimento da agri­
cultura na bacia do Alto Taquari, com aber­
tura de estradas e desmatamento, acarretando 
assoreamento do rio e aumento das cheias. 

O comércio de gado é feito, sobretudo, com 
o oeste de São Paulo, indo em caminhões ou 
de trem, em pé, para engordar nas inverna­
das próximas aos frigoríficos. Isto representa 
80% do comércio total do gado. O gado gordo 
é enviado para os frigoríficos de Campo Gran­
de ( Bordon) e Anastácio, onde está localiza­
do o Frigorífico Koiawa, de grupo econômico 
de São Paulo. As grandes distâncias, as con­
dições naturais e a inexistência de rodovias 
nas áreas inundadas fazem com que o gado 
tenha que fazer caminhada a pé até as es­
tradas. 

No espaço pantaneiro há áreas de engorda 
que estão situadas nas partes mais altas, onde 
os pastos são plantados. Estas invernadas lo­
calizam-se em Corumbá, em Ladário e Aqui­
dauana. 

Uma nova atividade vem se expandindo no 
Pantanal. É o turismo. A paisagem ecológica, 
a piscosidade dos rios são elementos de atra­
ção turística, incentivada pelos órgãos esta­
tais do ramo. Isto tem feito com que muitos 
fazendeiros transformem as sedes das pro­
priedades em hotéis-fazenda. Corumbá recebe 
anualmente grande número de turistas e isto 
tem ampliado os serviços para o atendimento 
desta população flutuante, como hotéis, res­
taurantes, bares e lojas de artesanato. 

O fluxo aéreo é grande entre Campo Gran­
de e Corumbá, para os turistas nacionais e 
internacionais. Mas a ferrovia e a rodovia são 
muito utilizadas para as articulações entre a 
capital e Corumbá. A complementação da pa­
vimentação entre Miranda e Corumbá inten­
sificará o transporte rodoviário, bordejando a 
área inundada do Pantanal. 

No norte, em Mato Grosso, nos pantanais 
de Poconé e Cáceres, o turismo está igual­
mente em desenvolvimento. As ligações se fa­
zem a partir de Cuiabá, por estrada pavimen­
tada, a MT-060, até Poconé; desta cidade, que 
é famosa pelo artesanato de cerâmica, pene­
tra-se no Pantanal, pela mesma rodovia, ape­
nas implantada. 
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Ainda no Pantanal, dissociada da pecuária 
e do turismo, deve ser registrada a existência 
do pólo siderúrgico Corumbá-Ladário, com 
o aproveitamento de manganês, calcário e 
ferro. 

Deve ser enfatizada a posição de Corumbá 
na fronteira com a Bolívia. Se, de um lado, há 
problemas de fiscalização da aduana, de outro 
é uma potencialidade que poderá ser utiliza­
da para dinamizar o comércio internacional e 
a integração continental através da ligação 
ferroviária entre os portos de Santos (no lito­
ral de São Paulo) e Arica, no Chile. 

O sudeste de Mato Grosso do Sul 

Esta área foi identificada na parte sudeste 
do estado, desde o rio Pardo (Município de 
Bataguassu) até a serra de Maracaju, no ex­
tremo sul, onde estão localizados os Municí­
pios de Sete Quedas e Mundo Novo. 

É um espaço compartimentado por vales 
modelados, do planalto para a calha do Pa­
raná, entre outros, o Ivinhema e o Amambaí. 
Originariamente coberto de matas, sua ocupa­
ção resultou de um processo recente, expres­
sando uma fase da expansão espacial do capi­
talismo paulista através dos frigoríficos de 
capital nacional e estrangeiro ( Mamigonian, 
1976). Grupos econômicos paulistas adquiri­
ram terras para a colonização, ao mesmo 
tempo em que expandiam suas invernadas no 
território mato-grossense. 

Algumas destas iniciativas deram origem a 
municípios como o de Nova Andradina, do 
Grupo Moura Andrade, e o de Bataguassu, do 
grupo Bata, de São Paulo. 

Na área do atual Município de Ivinhema, 
a SOMECO, que até hoje possui glebas para 
loteamentos e que, no ano de 1985 teve para 
fins de reforma agrária parte de suas terras 
desapropriadas, implantou a colonização vol­
tada para pequenos produtores. Outros colo­
nizadores particulares implantaram projetos 
em outros trechos, até o extremo sul do es­
tado, que dispõe ainda de terras a serem 
ocupadas e onde há conflitos entre posseiros, 
como os "brasiguaios" 1 e proprietários. Os 
colonos aí chegados na década de 60 vieram 
de São Paulo, do Paraná, de Santa Catarina 
e do Rio Grande do Sul, adquiriram terras 
mais baratas do que nos seus lugares de ori­
gem, estabelecendo uma lavoura diversifica­
da. A agricultura dessa área é de culturas tra­
dicionais em São Paulo e no Paraná, como o 
café e o algodão. Em 1984 aí eram produzidos 
67% do café e 51% do algodão cultivados em 

1 Brasiguaio é o termo dado àquele brasileiro que foi tentar se estabelecer conw produtor rural no ~ara­
guai e retornou ao Brasil sem recursos para adquirir terras. Geralmente deslocam-se em grupos e se msta­
lam em terras já apropriadas, pressionando as autoridades encarregadas da gestão fundiária para conseguir 
lotes para seu assentamento. 
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Mato Grosso do Sul. Entretanto a pecuária 
está presente e com expressividade numérica. 

A parte ocidental dessa área está sob a in­
fluência de Dourados; entretanto, as relações 
para abastecimento do varejo e mesmo os 
serviços àquela população são prestados pelos 
centros regionais do oeste Paulista ( Presiden­
te Prudente) e do noroeste do Paraná ( U mua­
rama e Maringá). 

Há uma preocupação do governo estadual 
em reverter esta situação e diminuir esta in­
fluência, estabelecendo estratégias espaciais 
para captar a área para a polarização de Cam­
po Grande. Para tanto, têm sido alocados 
recursos na infra-estrutura rodoviária. Um 
dos projetos foi a pavimentação da BR-163 
(Mapa 2), entre Naviraí e Eldorado, o que 
colocará o Município de Mundo Novo em 
articulação com Dourados e Campo Grande. 
Outros referem-se à melhoria do equipamen­
to social, quer escolas e hospitais, pois os cen­
tros urbanos aí existentes são mal aparelhados, 
sendo pequenos centros de serviço à popula­
ção rural. 

Área Agropecuária Modernizada do 
Centro-Sul de Goiás 

Esta área corresponde ao tradicional "Mato 
Grosso" de Goiás, incluindo nela, no sul, a 
área do vale do Meia-Ponte e, a noroeste, a 
área correspondendo aos afluentes do Ara­
guaia, ao norte da serra do Caiap6, até o in­
terflúvio com os formadores do Tocantins. 

];: uma tradicional área de atividades agro­
pecuárias que evoluiu para uma economia de 
mercado, impulsionada pelo desenvolvimento 
urbano regional, isto é, os mercados represen­
tados por Goiânia, Anápolis e Brasília. 

Houve na área um recente processo de pe­
cuarização, voltado para a pecuária leiteira, 
cujo aproveitamento do produto é intenso, 
ocorrendo aí a existência de várias unidades 
industriais de transformação. São numerosas 
as cooperativas de leite e as indústrias de la­
ticínios produzindo para o mercado regional 
e exportando para Minas Gerais e Mato 
Grosso. Entretanto, coexiste a engorda nas 
invernadas do vale do Meia-Ponte e no vale 
do rio Vermelho. 

No trecho norte dessa área, em Crixás, Pilar, 
Uruaçu até Porangatu, a criação já é o objeti­
vo fundamental dos pecuaristas. O gado é 
enviado para completar peso, tanto para o sul, 
indo para as invernadas próximas aos frigo­
ríficos de Goiás e Anápolis, como para o nor­
te, para o frigorífico de São Miguel do Ara­
guaia. 

A tradicional lavoura de alimentos continua 
a ser praticada, produzindo arroz, feijão, mi­
lho, não só no trecho da antiga área de "Mato 
Grosso" de Goiás, mas também no vale do 
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Meia-Ponte. Nos mumc1p10s circunvizinhos a 
Goiânia e Anápolis tem-se desenvolvido a 
produção de hortifrutigranjeiros, sobretudo de 
mamão do tipo papaya. A produção de toma­
te é bastante expressiva. 

O programa para produção de alternativas 
energéticas tem levado à instalação de agro­
indústria alcoolquímica, contribuindo para a 
diversificação da agricultura na área. 

Têm ocorrido transformações na estrutura 
fundiária local, pois as terras, não sendo tão 
valorizadas como nas áreas de cerrado e de 
agricultura mecanizada, permitem o processo 
de aglutinação de propriedades. Em alguns 
municípios os pequenos produtores rurais 
vendem suas terras para os criadores de gado, 
sobretudo os dedicados à pecuária leiteira, 
migrando para o norte do estado e para 
Mato Grosso. 

J;; intensa a vida de relações entre os centros 
urbanos desta região. Não só entre os pe­
quenos centros de serviços e suas áreas rurais, 
mas entre eles e os centros regionais, que são 
localidades centrais inteiramente equipadas, 
como Anápolis e Goiânia. 

ESPAÇOS REESTRUTURADOS POR 
POUTICAS GOVERNAMENTAIS 

O poder central, na década de 70, voltou-se 
para as áreas da Região Centro-Oeste, redefi­
nindo para ela uma nova função no desen­
volvimento capitalista nacional, com estraté­
g~as tara a modernização da economia re­
g10na. 

O processo de modernização teve por fim 
transformar a tradicional e pouco produtiva 
agropecuária da região em moldes empresa­
riais. A alocação de recursos do setor público 
viabilizou a implantação de infra-estrutura 
(transporte, energia, armazenagem), o que 
permitiu a expansão da ocupação, anexando 
novos espaços ao processo produtivo. Utilizou 
incentivos fiscais e financeiros, atraindo 
grandes empresas para a região. Definiu 
novos projetos tecnológicos para terras até 
então pouco utilizadas e estabeleceu uma 
ampla e abundante política creditícia, trans­
formando a agricultura regional. 

Assim, o poder público foi o principal in­
centivador e avalista da expansão espacial 
do processo capitalista no Centro-Oeste. Os 
espaços onde ocorreram estas transformações 
foram reestruturados. 

A_!eestruturação espacial se processou de 
maneira diferenciada, conforme as formas de 
tirganização pí existentes nas diferentes áreas 
da região e de acordo com os objetivos e 
políticas definidos para cada uma delas nos 
planos governamentais, sobretudo na maneira 
como os recursos do poder público foram alo-
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cados. Outro aspecto relevante para se carac­
terizar a reestruturação espacial e entender a 
estrutura regional foi a maneira como a socie­
dade local respondeu às políticas governa­
mentais. 

No conjunto da região estes espaços repre­
sentam a maior parte do seu território. Sãc 
áreas que antes da intervenção .do- Estado 
apresentavam níveis diferentes de desenv.Dlvj­
mento econômico. lgumas lª estavam com o 

A povoamento estabilizado e o espaço estava 
J estruturado predominantemente pela pecuária 

modernizada, inserida no contexto capitalist~. 
do Sudeste. Foi o caso das áreas dos Campos 
de Vacaria, balizada pela cidade de Dourados, 
e do Planalto de Campo Grande. Aí os proprie­
tários de terras, os tradicionais pecuaristas, 
passaram a se beneficiar do processo, acumu­
lando capital com o arrendamento e vendas 
de terras. O produtor alienígena, vindo do sul, 
reproduz o capital trazido, transformando-se 
em empresário rural, através da abundância 
do crédito e da infra-estrutura de armaze­
nagem implantada. Nessas áreas o pequeno 
produtor cede lugar à concentração capita­
lista, a de terras, ou da produção. Outras 
áreas apresentavam uma economia tradicional 
de pecuária extensiva e extrativismo vegetal e 
de garimpagem de diamantes e ouro. Pouco 
povoadas e isoladas dos grandes centros de 
consumo, integravam-se às áreas extra-regio­
nais pelo comércio do boi magro procedente 
dos trechos à margem esquerda do Araguaia. 
Estas áreas correspondiam ao tradicional norte 
mato-grossense. Aí abre-se uma fronteira 
capitalista. A especulação com a terra e 1> 
financiamento estatal pródigo associam o ca­
pital fundiário ao financeiro, "fechando" a 
fronteira, intermediados por grileiros, expul­
sando os posseiros, acirrando os conflitos de 
terra. 

Essas áreas foram objeto de programas 
especiais diferentes, pois as metas espaciais 
definidas pelo poder central eram diferentes 
no processo viabilizado pelo Estado para o 
desenvolvimento capitalista na região. Com 
isso, pode-se identi~a atual estrutura do 
espaço regiona áreas com especificidades na 
divisão social do trabalho ~ r gião. Umas 
têm uma estrutura de produção capitalista 
çonsolidada e ~tras são fronteiras do capital. 
Juntas funcioP.am como um_todo, articuladas 
na to~lidade espaci~ e sempre referidas ao 
desenvolvimento capitafista nacional ~m sua 
dimensão espacial. Elas foram assim identifi­
cadas: o "Entorno de Brasília"; a Área Agro­
pecuária Capitalista Consolidada; a Área de 
Fronteira Capitalista Recente; e a Área de 
Integração Regional. A caracterização de cada 
uma delas permitirá o entendimento da es­
tmtnra espacial total. 
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O "Entorno de Brasília" 

Brasília, com seu crescimento acelerado 
nestes vinte e cinco anos de existência, hoje, 
articula-se com outros núcleos urbanos do 
Distrito Federal, constituindo uma aglome­
ração urbana do tipo metropolitano. Isto 
ocorre não só por sua função de centro 
político-administrativo do País, mas porque é 
o centro de serviços de uma densa população 
do Distrito Federal e dos municípios circun­
vizinhos. 

Ao lado das funções terciárias, o Distrito 
Federal é um espaço de atividades produtivas. 
São numerosas as indústrias existentes como, 
também, tem-se desenvolvido a atividade 
agrícola, tanto a lavoura de cereais como a 
horticultura e a avicultura. 

Os órgãos federais vinculados às pes9uisas 
do Ministério da Agricultura, com os nucleos 
experimentais, onde uma tecnologia é tes­
tada para o aproveitamento agrícola de áreas 
de solos pobres como os do cerrado, vêm 
estimulando o desenvolvimento da agricultura 
do Distrito Federal e nos municípios vizinhos. 
Pesta forma, é uma área de agricultura de 
alta tecnologia, feita sobretudo por pequenos 
produtores com alta produtividade. 

Os núcleos urbanos do Distrito .t ..,Jeral, 
conhecidos como cidades-satélites como Ta­
guatiuga, Planaltina, Sobradinho, Braslândia, 
Gama, entre outras, são importantes centros 
de residência de mão-de-obra empregada nos 
serviços e órgãos governamentais de Brasília. 
Entretanto, são igualmente lugar de moradia 
de mão-de-obra rural das atividades primárias 
do Distrito Federal e, mesmo, dos serYiço:> 
existentes naqueles núcleos urbanos. 

Sem dúvida Taguatinga é o mais bem equi·· 
pado em serviços à população, sendo dotado 
de um variado comércio de varejo. 

Os municípios do "Entorno". como Pla­
naltina, Formosa, Luziânia (de onde surgiu 
o território do atual Distrito Federal), além 
de Cristalina e Padre Bernardo, tiveram seu 
espaço reestruturado pela construção da ca­
pital. Atualmente, estes núcleos urbanos vi­
vem em função da Capital Federal, com a 
qual estão ligados por linhas de ônibus fre­
qüentes. Articulam-se, igualmente, com os 
demais núcleos urbanos do Distrito Federal. 

A área rural destes municípios moderni­
zou-se. As pastagens naturais constituídas 
pelos cerrados foram transformadas em "cam­
pos" de soja, pois a área foi beneficiada pelos 
recursos do Programa de Desenvolvimento dos 
Cerrados - POLOCENTRO no final da dé­
cada de 70. A pecuária tem ainda expressão 
na área, como também a lavoura do arroz, 
cuja cultura antecede a formação dos pastos. 
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O Entorno de Brasília foi estruturado a 
partir de 1960, quando as políticas espaciais 
estavam nacionalmente desarticuladas. A con­
solidação da sua estrutura se deu com o pla­
nejamento integrado desenvolvido após 1970, 
tendo sido beneficiado com os recursos do 
Programa da Região Geoeconômica de Bra­
sília. 

Área Agropecuária Capitalista 
Consolidada 

Em grandes linhas de caracterização, esta 
extensa área corresponde aos nove pólos para 
o Centro-Oeste definidos no POLOCENTH.O 
(Mapa 3). A meta desse programa era in­
corporar 3,6 milhões de hectares de cerrado 
à atividade agrícola, apoiando-se na capaci­
dade produtiva preexistente, pois a área já 
trazia tradição de ser área de atividades agro­
pecuárias. 

Essa área foi identificada a partir do sul 
do Estado de Mato Grosso do Sul, no Muni­
cípio de Coronel Sapucaia, recentemente 
criado ( 1986), desmembrado do Município 
de Amambaí, estendendo-se por áreas de 
campos e cerrados, desde Ponta Porã, para 
o norte, até atingir o trecho setentrional do 
estado, em Pedro Gomes. Expande-se para 
leste, até Três Lagoas, e inclui os chapadões 
em Costa Rica e Cassilândia, recobertos, 
também, por cerrados. Em Mato Grossol 
engloba a parte sudeste <:lo-esta , corres­
pondendo à re ião de RondonÓEolis até o 
vale do Alto raguaia, on e se loca izam os 
Municípios de Alto Araguaia e Alto Taquari 
(criado em 1986 e desmembrado do anterior). 
A partir daí, a área se prolonga para Goiás, 
ocupando o trecho do tradicional "Sudoeste 
de Goiás", onde se localizam Rio Verde e 
Jataí, indo até os limites do estado com Mims 
Gerais, atrav.és do rio Paranaíba. A incorpo­
ração do cerrado às atividades agrícolas fez 
deste espaço uma região produtora de grãos. 
A produção da soja, em 1984, atingiu 2 938 827 
toneladas, representando 75,27% do total da 
Região Centro-Oeste. Os outros cereais, como 
arroz e milho, também são importantes, re­
presentando 25,02% do arroz c .'31,21% do milho 
produzido na região. 

No seu conjunto, essa extensa unidade 
espacial se articula, na organização regional 
do Brasil, por sua função básica de fornece­
dora de grãos para a exportação, sendo uma 
das .suàs especializações na atual divisão in­
ter-regional do trabalho do País. A pecuária 
de corte, com tecnologia aperfeiçoada, é uma 
atividade impartante. Na estrutura interna da 
região, ela nao é um espaço homogêneo. No 
processo de reestruturação a que foi subme­
tida na década de 70. até a atualidade, ela 
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apresenta peculiaridades, diferenciando tre­
chos ou segmentos do território dos três es­
tados onde se desenvolve. Estes trechos cons­
tituem áreas dominadas pela influência de 
núcleos urbanos, verdadeiros pólos de cada 
uma delas. Certas áreas são mais agrícolas 
e produtoras de grãos. Em outras a pecuária 
dá ênfase à atividade empresarial. Há, tam­
bém, a área de reflorestamento de Três 
Lagoas. 

Em torno da cidade de Dourados, abran­
gendo, a leste, antigas áreas de mata com 
tradição agrícola e, a oeste, áreas de campo, 
outrora ocupadas pela pecuária extensiva, de­
senvolveu-se, na década de 70, uma das 
maiores áreas produtoras de soja do estado. 
Este conjunto é formado pelos Municípios 
de Amambaí, Aral Moreira, Ponta Porá, Ca­
arapó, Fátima do Sul, Dourados, Douradina, 
ltaporã, Maracaju e Rio Brilhante. No total, 
este conjunto de municípios, em 1984, pro­
duziu 994885 toneladas, que representavam 
53,37% da produção de soja de Mato Grosso 
do Sul. 

A reestruturação ocorrida nessa área foi 
iniciada nos fins da década de 60, quando 
os campos do Município de Dourados foram 
adquiridos por produtores rurais vindos do 
Rio Grande do Sul, implantando "granjas" 
para o cultivo do arroz de sequeiro. O sucesso 
da inic!ativa dos "granjeiros" estimulou a 
vinda de outras levas de migrantes proce­
dentes do Paraná, Santa Catarina e São Paulo, 
desenvolvendo a agricultura em áreas de 
campos de outros municípios próximos. Os 
criadores de gado, percebendo a valorização 
das terras, deixaram de vendê-las, preferindo 
arrendá-las, o que hoje é o mais comum. A 
soja foi obtendo colheitas rentáveis e grada­
tivamente substituindo o arroz. 

Com a implantação do programa especial 
para os cerrados, em 1975, os recursos alocados 
foram não só para o financiamento da pr.:>­
dução, como para a melhoria das sementes, 
criando-se espécies apropriadas às condições 
dos solos dos cerrados, o que estimulou " 
ampliação da área cultivada com a soja, subs­
tituindo, inclusive, pastagens. 

Na mesma época, o governo federal im­
plantou o Programa de Desenvolvimento da 
Região da Grande Dourados - Prodegram, 
cujo objetivo era dotar a tradicional área 
agrícola da antiga Colônia Nacional de Dou­
rados (criada cm 1943) de infra-estrutura 
para o desenvolvimento da agricultura. Isto, 
ao lado das facilidades do crédito para a 
lavoura, e dos preços altos que a soja vinha 
alcançando nos mercados externos, propiciou 
a expansão desta lavoura pelas áreas de matas 
dos Municípios de Dourados (na sua parte 
IPst<' - vai<' elos rios Brilhante e Dourados) , 
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Fátima de Dourados, Douradina, Glória de 
Dourados. Estas áreas eram de pequenos pro­
dutores, fornecedores de alimentos como arroz, 
feijão, milho, mandioca e que tinham no café 
a sua lavoura comercial. Pelo alto preço das 
terras, sentiram-se atraídos para vendê-las, 
indo para áreas de fronteiras agrícolas, no 
norte de Mato Grosso (já havia ocorrido a 
divisão do estado, em 1977) e em Rondônia. 
A mecanização da lavoura aí implantada li­
berou mão-de-obra, estimulando o êxodo 
rural e a migração para os centros urbanos dá 
área e para as cidades maiores de outras áreas 
do estado. 

Ocorreu, assim, concentração de terra com 
incorporação de pequenas propriedades e 
concentração de produção, transformando uma 
área agrícola diversificada em uma paisagem 
monocultora, à semelhança do que se identi­
ficara nas áreas de campos e cerrados do 
planalto entre os vales dos afluentes do Para­
guai e os do Paraná. 

Ao lado das áreas agrícolas, produzindo 
soja e trigo (como lavoura de inverno) 
existem as áreas de pastagens que passaram 
igualmente por um processo de modernização 
através do desenvolvimento empresarial da 
pecuária. Houve a introdução de reprodutores 
de raça, melhorando a qualidade do rebanho, 
voltado para a produção de carne e a melho­
ria das pastagens com a introdução do capim 
brachiaria, que permitiu elevar a capacidade 
de suporte das pastagens, liberando, assim, 
mais áreas para o plantio da soja. As partes 
central e ocidental dos Municípios de Dou­
rados e de Ponta Porã têm grandes e modernas 
fazendas de criação, engordando gado que é 
vendido para São Paulo e para o frigorífico 
localizado em Dourados, que é, assim, o pólo 
das atividades agropecuárias dessa área de 
Mato Grosso do Sul. A cidade de Dourados 
não é apenas um centro regional, mas a "ca­
pital da soja" de Mato Grosso do Sul. Nela 
estão localizadas firmas de cerealistas, com­
pradores de soja, tanto as cooperativas de 
produtores como as particulares e individuais. 

Em Dourados está o escritório regional da 
Cotrijuí, cuja sede está no Rio Grande do Sul, 
atuando na área há uns dez anos. Ela absorveu 
uma antiga cooperativa local . e atualmente é a 
maior da área . . Seu papel é de compradora 
da produção de seus associados e revendedora 
de sementes selecionadas para a área. 

Outras firmas prestando serviços à agricul­
tura estão localizadas em Dourados. Além 
dos armazéns particulares, para estocagem dos 
grãos, existem os da CIBRAZEN e os da Em­
presa de Serviços Agropecuários de Mato 
Grosso do Sul - Agrosul, que objetiva, tam­
bém, dar atendimento aos produtores agrícolas 
em máquinas e equipamentos para a lavoura. 
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Igualmente, localizam-se em Dourados em­
presas de serviços aéreos para a lavoura e 
firmas que revendem insumos para a agri­
cultura. 

A área de atuação de Dourados como centro 
urbano de apoio às atividades agrícolas foi 
reestruturada. Ela corresponde à parte da 
antiga área colonial, atualmente integrada no 
sistema da soja para exportação, e parte dos 
campos, pastagens naturais transformadas em 
parcelas agrícolas e pastos para invernada. 

Dourados está ligada a vários pontos do 
sul do estado por linhas regulares de trans­
portes de ônibus. Dela partem linhas para 
os municípios produtores de soja, como lta­
porã, Caarapó, Glória de Dourados e Ponta 
Porã, como também para áreas mais afastadas 
e que fazem parte de outro contexto espacial, 
como Navira1 e Nova Andradina. Dourados 
articula-se com pequenos centros urbanos de 
sua área e integra-se com o trecho norte da 
área em análise através da rodovia BR-163, 
ligando-se a Campo Grande, que é o pólo 
de outra área (Mapa 3). Dourados é o ponto 
de conexão com a BR-376, colocando-a em 
contato com o norte do Paraná e Paranaguá, 
funcionando como um corredor de exportação. 

A malha urbana nesta subárea está pouco 
desenvolvida. Ponta Porã é, abaixo de Dou­
rados, o centro urbano de apoio às atividades 
agropecuárias, funcionando, também, como 
centro sub-regional, pois como localidade de 
prestação de serviços atende aos municípios 
vizinhos. 

Outros centros urbanos apresentavam, em 
1980, população superior a 10 mil habitantes, 
como Amambaí e Caarapó, Maracaju, Rio 
Brilhante e ltaporã. Localizados ao norte de 
Dourados, são núcleos de residência e pres­
tação de serviços às populações rurais de seus 
municípios. 

Ao norte da área polarizada por Dourados 
e centrada na influência de Campo Grande, 
identifica-se um outro segmento espacial cons­
tituído pelos Municípios de Sidrolândia, Ribas 
do Rio Pardo, J ara guari, Bandeirantes, Ca­
mapuã, São Gabriel do Oeste, Coxim, Pedro 
Gomes, Costa Rica e Cassilândia. Nele podem 
ser incluídos, ainda, os Municípios de menor 
produção de soja, como Corguinho, J ara guari, 
Rio Negro, Rochedo e Terenos. No conjunto 
produziram 46,63% da soja de Mato Grosso 
do Sul. 

Até o programa especial para os cerrados 
esta área tinna sua base econômica na pecuá­
ria extensiva, onde era criado gado para ser 
engordado nas invernadas do Município de 
Campo Grande, ou nas áreas próximas aos 
frigoríficos do oeste de São Paulo. A implan­
tação da cultura da soja, ~or produtores pa­
ranaenses e gaúchos, na decada de 70, trans-
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formou a paisagem rural, modernizando a 
economia, reestruturando o espaço. A soja 
veio conquistar não as áreas ocupadas com o 
plantio do arroz de sequeiro, mas as terras de 
cerrado até então aproveitadas como pasta­
gens. 

No Município de Campo Grande houve, 
também, tecnificação da pecuária, sendo hoje 
uma das áreas de criação e engorda mais 
importante do estado. A localização de um 
grande frigorífico, abatendo animais proveni­
entes de varias partes do estado, estimulou o 
desenvolvimento de invernadas onde o gado 
abatido é antes engordado. A carne é enviada 
para São Paulo e Rio de Janeiro. 

A soja é cultivada em terras arrendadas aos 
pecuaristas, utilizando maquinaria, insumos e 
mão-de-obra assalariada, identificando-se 
assim uma agricultura moderna e do tipo 
capitalista. Se não houve concentração de 
terras pela incorporação de pequenas proprie­
dades, como ocorreu na área de Dourados, 
há, entretanto, concentração da produção. São 
poucos os produtores que, arrendando terras, 
mesmo espacialmente descontínuas, concen­
tram a produção. 

Na década de 80 a soja teve expansão es­
pacial, ocupando extensas áreas de cerrado 
do norte do estado, desenvolvendo-se em São 
Gabriel do Oeste, que em 1984 foi o maior 
produtor de soja de Mato Grosso do Sul. 
O mesmo aconteceu, também, nos chapadões 
arenosos de Cassilândia e seu prolongamento 
em Costa Rica. 

Esta extensa área produtora de soja está 
articulada com Campo Grande, que é o grande 
centro urbano de apoio às atividades rurais. 
Nela está situada a sede regional da 
COTRISA, cuja matriz localiza-se em Santo 
Ângelo, no Rio Grande do Sul. Ela atua nos 
diversos municípios que compõem a área, 
comercializando e armazenando a produção. 
A BR-163 coloca os municípios do trecho 
norte, como Coxim e São Gabriel do Oeste, 
em articulação com Campo Grande. A implan­
tação e a pavimentação das rodovias trans­
versais, como a que liga Ribas do Rio Pardo 
a Campo Grande, ou a que de Cassilândia 
dirigi-se para a capital do estado, passando 
por Camapuã (Mapa 2), integram o espaço 
microrregional, através da comercialização da 
soja e este fenômeno é de realização recente. 

A parte norte desta área, correspondente 
ao vale do Alto Taquari, e o trecho dos cha­
padões a leste, em Cassilândia, são áreas de 
ocupação antiga. Os municípios aí existentes, 
com exceção de Costa Rica e São Gabriel do 
Oeste, criados em 1980, foram instalados antes 
de 1964 (Mapa 4 ) . Foi o desenvolvimento da 
soja e a pavimentação da BR-163. na década 
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de 70, que permitiram a reestruturação do 
espaço e sua integração com Campo Grande, 
que polariza toda a área. 

Esta cidade, sendo também a capital po­
lítico-administrativa, é um grande centro de 
serviços e inibe o desenvolvimento dos nú­
cleos urbanos 'da vizinhança. Ao seu redor 
existem pequenos centros, prestando serviços 
a uma população rural rarefeita, dedicada à 
pecuária extensiva e à pequena lavoura, como 
Jaguari, Bandeirantes e Camapuã. No trech0 
norte destacava-se apenas Coxim, que fun­
cionava como localidade central, sendo centro 
de serviços intermediários entre Cuiabá 
e Campo Grande, beneficiado pela pre~ença 
da rodovia. 

!'{o Estado de Mato Grosso, tendo como 
centro a cidade de Rondonópolis, estenden­
do-se até as margens do Araguaia, na fron­
teira com Goiás, identifica-se uma outra área 
agropecuária capitalista e consolidada econo­
micamente. 

Esta área, em 1950, possuía apenas três 
grandes Municípios :· Poxoréo, Guiratinga e 
Alto Araguaia (Mapa 4), tendo na garim­
pagem de diamante a base da sua ocupação 
nucleada e rarefeita. Aí a ocupação agrícola 
processou-se a partir de 1940, estimulada pelo 
governo estadual. No Município de llondo­
nópolis implantou-se a colonização em terras 
devolutas, atraindo goianos e nordestinos que 
se instalaram em áreas de matas, plantando 
arroz e ~lgodão. Nos demais municípios foi 
a iniciativa privada que implantou a agricul­
tura, como em Jaciara e Dom Aquino. Algu­
mas destas colonizadoras1 nas décadas de 50 
e 60, tentaram atrair produtores de São Paulo 
e do Paraná, estimulando as culturas do café 
e do algodão, que entretanto não obtiveram 
grandes resultados. 

No final da década de 60, a _pecuarização 
domil'iou toda a área. As pastagens eram for­
madas após o plantio do arroz cultivado du­
rante dois ou tres anos em áreas de mata. 
O~ cerrados eram aproveitados como pasta­
gens naturais. Este processo originou a com­
pra de lotes dos antigos colonos por pecua­
ristas de São Paulo, Paraná e mesmo por 
gaúchos. 

No início da década de 70 ... a pecuária do­
minava espacialmente, acentuando-se a con­
cehtração da terra e o êxodo rural para outras 
áreas do estado (Norte e Barra do Bugres) 
e para Rondônia. Já havia iniciado a tentativa 
de ocupar as áreas de cerrado, sob a forma de 
mecanização, plantando-se arroz de se­
queiro, e isso tinha sido iniciativa dos para­
naenses e gaúchos, entretanto com pouco 
sucesso. 
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MAPA 4 
REGIÃO CENTRO-OESTE 

O PROCESSO DE ESTRUTURAÇÃO 
EVOLUÇÃO TEMPORAL DA MALHA MUNICIPAL 
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A impfantação do POLOCENTRO bene­
ficiando, inicialmente, a área de Rondo­
n~ · · rientou o plantio da soja. com 
grande sucesso de produção. Houve ex­
pansão na área da cultura, que atingiu os 
municípios vizinhos, chegando às margens do 
Araguaia. Em 1984 esta subárea produziu 
501 289 toneladas, que representavam 47,74% 
da produção de soja do Estado de Mato 
Grosso. 

A lavoura comercial praticada com elevada 
·técnica e grande emprego de capital rees­
truturou o espaço deste trecho mato-gros­
sense. i:!Qndonópolis, entroncamento rodoviá­
rio, articula todo o esQaço agrícola, atendendo 
ao rodutores ue enviam a soja para ser 
armazenada e comercializada naquela cidade. 
Daí, o produto vai para Campo Grande, se­
guindo para o "corredor sul". isto é, São 
Paulo e Curitiba. Para leste, a produção é 
escoada através da BR-364, passando por 
Goiânia, indo para Belo Horizonte e Vitória 
(Mapa 2). Há estradas pavimentadas ligando 
Guiratinga e Poxoréo com Rondonópolis, que 
vê reforçada pela comerciafização a soja sua 
posição de centro regional mais importante 
em Mato Grosso, depois de Cuiabá. 

- A pecuária nesta área está voltada para a 
produção de leite, sendo a bacia leiteira do 
estado. 

11: intenso o fluxo de viagens de ônibus li­
gando Rondonópolis com toda essa área agro­
pecuária modernizada. Vá · · s linhas_ partem 
de Rondonópolis para sua área de influencia, 
atendendo, além de Dom Aquino e aciara, 
as ciaades ãe ltiquira, mratmga e Poxoréo. 

Até 1970, Rondonópolis mantinha intensas 
relações comerciais com Uberlândia. Dela se 
abastecia para varejo e para ela enviava 
a produção de arroz. Atualmente ultrapassa 
esta área, r~lacionando-se com outros centros 
extra-regionais. atraves a comercialização da 
soja. 

A transformação econômica ocorrida, isto 
é, do binômio criação de gado e cultura de 
arroz - para a quase monocultura da soja, 
afetou as relações sociais no campo e rees­
truturou o espaço internamente. Houve au­
mento da mão-de-obra assalariada e, ao mes­
mo tempo, diminuição da população rural e 
aumento da urbana. Dom A uino, Guirati1~ 
e__Alto Araguaia comprovam esse fenômeno. 

Em Goiás, o trecho do sudoeste, entre o 
Alto Araguaia e o Paranaíba, compreendendo, 
entre outros, os Municípios de Mineiros, 
Jataí, Rio Verde, Quirinópolis e ltumbiara, 
insere-se na área de agropecuária capitalista 
com enfase na produção de grãos para 
a exportação. No seu conjunto, ela contribuiu 
com 67,75% da soja produzida em Goiás, cm 
1984. 

2.57 

Este segmento espacial goiano é tradicio­
nalmente conhecido como o Sudoeste de 
Goiás, área de chapadões originariamente 
recobertos por campos e cerrados. As super­
fícies planas das chapadas são dissecadas 
pelos rios afluentC's do Paranaíba, como o 
Verde, o Claro <' o Meia-PontC'. 

Na década de 40, o povoamento da área 
era ainda muito rarefeito , sendo ocupada pela 
pecuária extensiva nas áreas ele vegetação 
aberta, destinando-se os vales, onde ocorria 
a mata, para uma agricultura de alimentos. 
A pecuária orientou o desenvolvimento eco­
nômico microrregional, sempre fornecendo 
boi cm pé para ser recriado ou engordado 
no noroeste de São Paulo ou no Triângulo 
Mineiro. A intensificação do comércio ele 
gado fez com que o sistema de criação fosse 
melhorado, com introdução de reprodutores 
ele raça e pela formação de pastos. A pavi­
mentação das rodovias ligando Uberlândia 
com Jataí (BR-364 ) e Rio Verde (BR-164) 
propiciou o desenvolvimento da lavoura do 
arroz de sequeiro, que antecedia, durante 
dois anos, a formação dos pastos. A produção 
de arroz era, na década de 70, totalmente 
enviada para Uberlândia, centro regional que 
abastecia o varejo e prestava serviços à popu­
lação da área. 

No início dos anos 70, em decorrência ele 
uma política estadual para aumento ela pro­
dutividade e diversificação agrícola, foi intro­
duzido o plantio de algodão herbáceo, com 
amparo creditício e técuico. Houve, então, 
uma reorientação das atividades econômicas 
para bases capitalistas modernas, com maior 
emprego de capital e tecnologia. 

A implantação do programa especial para 
os cerrados veio encontrar, na área, uma eco­
nomia agrícola já cm transformação, consoli­
dando-se a reestruturação espacial após 1980. 

Houve ampliação do espaço cultivado com 
a soja, incorporando-se as áreas de cerrados. 
trabalhados com correção de solos e meca­
nização. Ocorreu igualmente valorização elas 
tNras e concentração fundiária com agluti­
nação de propriedades, geralmente de pe­
quenos produtores de lavouras ele alimentos. 
A concentração se processou através de com­
pra dt' terra por produtores vindos do sul, 
sobretudo gaúchos, atraídos pela disponibi­
lidade de terras de campos e os financia­
mentos fáceis no final ela década de 70 e no 
início ela de 80. Atualmente, a valorização 
das terras tem levado ao arrendamento, c>m 
vez da aquisição. 

Apesar do incremento da área cultivada 
com a soja, o arroz continua a ser cultivado, 
em escala expressiva. Esta área produziu, em 
1984, quase 16% da produção rizícola de 
Goiás. Continua a haver a convivência ele 



258 

agricultura com a pecuana, que passa por 
melhoria tecnológica e aumento da produti­
vidade. Já está havendo, inclusive, o confi­
namento na pecuária, numa tentativa de des­
tinar maior quantidade de terras para as 
lavouras. 

A produção de soja é, praticamente, comer­
cializada em Rio Verde, que dispõe de infra­
-estrutura para os negócios. Nela o equipa­
mento para a armazenagem da soja era bas­
tante expressivo. Em 1984, na cidade existiam 
cinco armazéns graneleiros, com uma capa­
cidade útil de 207 320 toneladas. Havia, tam­
bém, 38 silos, com capacidade para 50 mil 
toneladas. 

Até 1985 a soja era exportada para São 
Paulo, para ser industrializada. Atualmente 
o produto já é beneficiado em Rio Verde, 
onde foi instalada uma usina de esmagamento 
de grão. · 

Além de sua função de centro de comer­
cialização e beneficiamento de grãos, Rio 
Verde, juntamente com Jataí, atua nessa área 
como um centro regional, apoiando-se na me­
trópole goiana. Até então esse trecho de 
Goiás estava muito articulado com Uberlân­
dia. A transformação econômica por que 
passou permitiu maior integração dos centros 
urbanos menores, como Aporé, Serranópolis, 
Bom Jesus de Goiás, entre outros, com Rio 
Verde e isto em função do apoio que a ci­
dade dá à atividade agrícola, através dos seus 
serviços à agricultura, fornecendo corretivos, 
maquinarias, sacarias. :f:, também, sede de 
cooperativas e de firmas cerealistas. Com­
plementando essa articulação com o seg­
mento rural, Rio Verde integra-se com toda 
a área através dos transportes rodoviários, 
·sendo um centro de partida de linhas de 
ônibus diárias para pontos em todas as di­
reções, ligando-se a Paranaiguara, no sul do 
estado, e !porá, mais para o norte, no vale 
:ao Araguaia. 

Os recursos financeiros que o poder pÚ· 
blico colocou no Centro-Oeste permitiram 
que no eixo entre Campo Grande e Três 
Lagoas, em Mato Grosso do Sul, houvesse 
outro tipo de reestruturação espacial. Utili­
zando recursos de incentivos fiscais a empre­
endimentos florestais, entre 1970 e 1983, fo­
ram plantados, naquela área, 416 000 hectares 
de eucalyptus e pinus, área denominada 
"Distrito Florestal de Mato Grosso do Sul". 

A iniciativa trouxe nova forma de o_rgani­
zação espacial, onde predominava a pecuária 
de corte. Apesar de o Distrito Florestal com­
preender áreas dos Municípios de Campo 
Grande, Jaraguari, Ribas do Rio Pardo, Agua 
Clara, Bataguassu e Três Lagoas, o reflores­
tamento foi feito, realmente, em Ribas do 
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Rio Pardo, Tres Lagoas e Água Clara. En­
tretanto, a pecuária continua a ser a base 
da economia da área, . sendo praticada com 
alta tecnologia no Município de Três Lagoas. 

ÁREA DE F~ONTEIRA 
CAPITALISTA RECENTE 

A parte norte da Região Centro-Oeste, 
aquela que apresenta características do qua­
dro natural semelhante às da Amazônia, foi 
conceituada como área de fronteira. Aí ainda 
está se processando o povoamento, atra­
vés de frentes agrícolas. Esse é um processo 
espacial com descontinuidade no tempo. A 
expansão da fronteira, no trecho do norte 
de Goiás, é mais antiga e se iniciou na dé­
cada de 50, com a perspectiva da chegada 
da rodovia Belém-BrasOia ( Becker, 1982). No 
norte de Mato Grosso é um processo da dé­
cada de 70 e relaciona-se às estratégias es­
paciais definidas pelo estado ao estabelecer 
o programa especial denominado Programa 
de Pólos Agropecuários e Agrominerais da 
Amazônia - Polamazônia. 

A fronteira é capitalista porque a expan­
são do povoamento, a anexação de novos 
espaços e o processo produtivo fizeram-se 
para atingir os objetivos do desenvolvimento 
capitalista do centro hegemônico, utilizando 
os recursos ·financeiros fornecidos pelo 
estado, através; não só de incentivos fiscais, 
como de crédito fácil .para as atividades aí 
implantadas. A disponibilidade de terras de­
volutas fez com que se especulasse com a 
terra valorizada pela infra-estrutura estabe­
lecida pelo estado. Terras adquiridas na dé­
cada de 60 em Mato Grosso, por particulares, 
do governo estadual, por preços inferiores ao 

· valor real da época, foram repassadas anos 
mais tarde, após a infra-estrutura estabelecida 
pelo estado com o Polamazônia. As terras 
foram vendidas às colonizadoras do Sul do 
País que implantaram . projetos de coloniza­
ção, revendendo a terra loteada a colonos do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Houve associação dos interesses entre o ca­
pital fundiário e o financeiro, na expansão 
das frentes agrícolas, sobretudo no norte de 

· Mato Grosso. 
Os incentivos fiscais foram fornecidos, 

desde a criação da SUDAM, no final da dé­
cada de 70, atraindo a grande empresa para 
a região. Estas empresas estavam associadas 
a grupos econômicos do Sul do País e mesmo 
do exterior, via grupos financeiros de São 
Paulo, sendo sociedades anônimas. 

Todo esse processo, apesar de se ter 1111-

ciado na década de 50 com a interiorização 
do desenvolvimento capitalista, via constru­
ção de Brasília e das rodovias de integração 
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nacional, se estruturou como fronteira· capi­
talista, após 1970; daí ter sido conceituada a 
fronteira como recente, sobretudo no Estado 
de Mato Grosso, pois aí o processo se inten­
sificou somente após 1980. O mapa sobre a 
evolução temporal da malha municipal 
(Mapa 4) é um indicador da contemporanei­
dade do processo, reforçando o conceito de 
fronteira recente 2 • Os atuais municípios do 
norte de Goiás foram, em sua quase totali­
dade, criados entre 1953 e 1963. O norte de 
Mato Grosso teve seu povoamento dinami­
zado somente após 1970. A maior parte dos 
municípios aí existentes foi criada após 1979. 

No processo de formação da fronteira capi­
talista recente, há diferenciações entre Goiás 
e Mato Grosso que merecem ser descritas, 
separando-se a caracterização de cada uma 
delas. 

O norte de Goiás 

A parte de Goiás, ao norte do paralelo 13° 
de latitude sul, é drenada pelo rio Tocan­
tins e seu afluente, o Araguaia. Na cobertura 
vegetal original dominavam os cerrados. 
Porém há, no extremo n01te, matas de cocais 
com ocorrência do babaçu e matas ciliares. 

Esse segmento do território goiano foi 
ocupado pela mineração e pela criação exten­
siva de gado, por fazendeiros procedentes de 
Minas Gerais, Bahia e Piauí-Maranhão. Na 
década de 50, na área foi aberta a rodovia 
Belém-Brasília, num primeiro passo para a 
integração daquele espaço ao centro hege­
mônico do capitalismo brasileiro, intermedia­
lizado pela capital federal. 

A partir desse impulso iniciou-se um pro­
cesso de transformação econômica que oca­
sionará a reestruturação do espaço geo­
gráfico. 

Nas décadas de 50 e 60 a abertura da ro­
dovia estimulou a migração de pequenos pro­
dutores do Maranhão em direção à área de 
babaçu na parte leste do extremo norte do 
estado. Levas de nordestinos dirigiram-se 
para outras áreas ao longo da rodovia, 
ocupando terras já com proprietários, tornan­
do-se posseiros dedicados a uma lavoura de 
subsistência de alimentos, com baixa tecno­
logia - "lavoura de tacos" :i. 
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A facilidade para o escoamento do gado 
pela rodovia, asfaltada em 1973, fez com que 
antigos proprietários e novos fazendeiros vin­
dos de Minas Gerais e do sul do estado 
( Becker,_ 1982) implantassem fazendas de 
criação e, com financiamentos, .as invernadas. 

A partir de 1969 os incentivos ·fiscais atraem 
a vinda de empresas agropecuárias. Estas se 
estabelecem, sobretudo, na parte oeste, ao 
longo dó vale do Araguaia. A área é, tãmbém, 
beneficiada, após 1975, pelos recursos do 
programa Polamazônia, centrado em Araguaí­
na (Mapa 3). Com isto, o extremo norte pas­
sa a dispor de infra-estrutura que atrai outras 
iniciativas, como a instalação de frigorífico 
em Araguaína. Esta cidade passa a receber 
gado de todos os municípios do norte goiano. 
Expande-se a pecuária, melhorando o nível 
tecnológico da criação. 

Na formação da fronteira capitalista parti­
ciparam tres agentes de forma diferente e com 
objetivos diferentes. O pequeno produtor, 
posseiro ou proprietário, dedicando-se à lavou­
ra de alimentos, contribuindo para o mercado 
local com mandioca, milho e feijão. O fazen­
deiro, médio e grande proprietário, pecuarista 
por tradição, é o que detém o poder econômi­
co local. Com base na terra, está inserido no 
contexto capitalista nacional, pelo comércio 
de boi vivo. Ideologicamente, está voltado pa­
ra a emancipação política do território, 
apoiando a criação do Estado de Tocantins. 
Forja um "regionalismo" que pode estar mas­
carando lutas ele classes naquele território, de 
sérios conflitos sociais pela posse da terra. O 
terceiro agente é a empresa agropecuária, de 
sociedade anônima. Beneficiária dos recursos 
públicos e com interesses no capital financei­
ro, com sede cm outros espaços nacionais ou 
extranacionais. Detendo a propriedade da 
terra, espera sua valorização, enquanto o gado 
é vendido para os melhores compradores de 
qualquer lugar. O seu interesse é o interesse 
elo capital; não está relacionado a Goiás, nem 
ao Centro-Oeste; para tanto, não existe regio­
nalismo, nem o espaço regional. O que existe 
é o espaço para o capital. 

A pecuarização é o processo dominante pa­
ra a estruturação do espaço geográfico nesta 
área goiana. A competição entre a lavoura e 
a pecuária redundou na expansão da pecuá­
ria e das pastagens. A lavoura tradicional, 
isto é, a "lavoura de tocos". é feita por um pc-

~ O desmembramento 11111nicipal , sem dú\'ida, é 11111a decisão política para cada 11nidade da federação. 
Entretanto, há uma legislação que <lisc:iplina a criação de nO\'OS municípios e que estabt:lece um mínimo de 
população, arrecadação tributária e número de eleitores para que haja autonomia político-administrativa 
em cada 11nidade da federação. Considera-se, assim, que o desmembramento municipal é 11m indicador do 
processo de ocupação do território e sua ,-alorização na totalidade espacial em ciue est>1 inserido o novo 
município. 
:1 Lavoura de "tocos" é uma expressão regional indicando uma pn1tica agrícola rudimentar. Relaciona-se 
ao sistema de rotação de terra primitivo, com derrubada da mata e queimada para limpeza da parcela 
a ser cultivada, pennanecendo os "tocos" calcinados, daí a denominação desta técnica de cultivo. 
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ríodo relativamente curto: dois ou três anos, 
e com rotatividade espacial. Quando ela exis­
te, nas terras das empresas agropecuárias ou 
nas fazendas, é para a formação de pastagens. 
Atualmente está sendo feita pelo trabalho 
assalariado temporário, seja na forma de diá­
ria ou de empreitada. 

Outra característica da reestruturação es­
pacial foi a intensificação do processo de con­
centração da propriedade verificado nos úl­
timos anos, decorrente do intenso fluxo de 
cap:tais imobilizados na aquisição de grandes 
propriedades ou na implantação de empresas 
agropecuárias. O processo de concentração 
tem ocorrido entre as grandes propriedades, 
isto é, aquelas com mais de 1 000 hectares. 
Cresceu o número de estabelecimentos e a 
área por eles ocupada entre 1970 e 1980. Esta 
concentração se processou por aquisição de 
terras devolutas ou por expropriação das ter­
ras dos posseiros e sua legalização. Este fato 
tem gerado uma série de conflitos pela posse 
da terra, documentado pela imprensa de todo 
o País. 

O norte de Goiás não é um espaço homo­
gêneo, apesar das características gerais ante­
riormente descritas. Pode-se identificar áreas 

·com especificidades tanto na estrutura da pro­
dução como na dinâmica da população e no 
crescimento dos núcleos urbanos. As relações 
entre áreas rurais e seus centros de serviços 
são, igualmente, diferenciadas. 

O extremo norte de Goiás, área conhecida 
como "Bico do Papagaio", é, tradicionalmen­
te, uma área de influência maranhense. Para 
tanto, contribuem as condições do quadro 
natural, porque é uma extensão espacial dos 
cocais, com ocorrência de babaçu, cuja coleta 
é uma importante atividade econômica local. 
Igualmente é área de migrantes procedentes 
do Maranhão e a influência de Imperatriz é 
muito grande, como centro regional atuando 
neste espaço. 

A lavoura é pouco express:va, feita por 
técnicas tradicionais: lavoura de pequenos 
produtores de alimentos comercializados nos 
núcleos urbanos da área. Somente em Xam­
bioá e Tocantinópolis é que a agricultura tem 
alguma expressão. A pecuária é a principal 
atividade econômica, sobretudo na parte oes­
te e no Município de Araguaína. Aí está loca­
lizado o frigorífico Frimar, que recebe o gado 
gordo ou para engordar, atendendo a todo o 
norte goiano. A carne resfriada é enviada pa­
ra Belém e outros mercados urbanos do Nor­
deste. 

A situação fundiária na área é de tensão so­
cial, havendo conflitos pela posse da terra em 
decorrência de irregularidade dos títulos de 
propriedade. A concentração fundiária e a 
expulsão de posseiros são fatores do êxodo 
rural já assinalado em alguns municípios. 
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Araguaína é o mais importante centro ur­
bano da área, tanto como centro de produção 
(frigorífico), ou corno centro de serviços. Co­
mo tal, atende à população dos municípios 
circunvizinhos. Alguns tinham, cm 1980, po­
pulação superior a 10 mil habitantes, como 
Xainbioá e Araguatins. De Araguaína par­
tem, diariamente, diversas linhas de ônibus 
para diferentes cidades do norte goiano, como 
Axixá de Goiás, Filadélfia, Babaçulândia, 
Xambioá, confirmando intensa articulação es­
pacial no "Bico do Papagaio". 

Tocantinópolis, que é, também, localidade 
central, vem-se beneficiando dos recursos pa­
ra a produção de energia alternativa - o Pro­
álcool. Lá foi instalada uma destilaria de 
álcool, utilizando a crescente produção de ca­
na-de-açúcar, desenvolvida nos últimos anos. 

Ao sul de Araguaína, em direção a Porto 
Nacional, já há diferenciações na organização 
do espaço geográfico do norte de Goiás. A 
parte leste, entre a rodovia Belém-Brasília e 
o vale do Tocantins, antiga área de mata, 
apresenta solos mais férteis e a lavoura é ex­
pressiva. Em Colinas de Goiás estão plantan­
do cana-de-açúcar, seguindo o programa Pro­
álcool e está sendo instalada uma destilaria. 
Em Guaraí, Miracema do Norte e Miranorte 
há grandes plantações de banana. A parte 
oeste está recoberta por cerrados, atualmente 
transformados em pastagens. Os solos são po­
bres e a pecuária para corte é a principal ati­
vidade econômica. O gado, aí criado, é envia­
do para ser engordado no Pará ou para ser 
abatido no frigorífico de Araguaína. A nordes­
te de Pedro Afonso está localizada a Reserva 
Cndígena dos Craôs. A parte leste dos Muni­
cípios de Lizarda e Ponte Alta do Norte é 
área de solos pobres, pouco povoada. 

Neste h·echo do norte de Goiás existem pou­
cos centros de serviço à população rural, que 
é de baixo nível de renda. Os centros urba­
nos ao longo da rodovia são os de maior po­
pulação. São pontos de apoio aos transportes 
rodoviários, interligando as estradas que de 
leste e de oeste demandam a grande rodovia 
de articulação regional, isto é, a Belém-Bra­
sília (Mapa 2). 

A parte sul, isto é, de Porto Nacional até 
Porangatu, já se apresenta mais consolidada. 
A pecuária é praticada com tecnologia mais 
elevada, sendo área de cria e engorda. Em 
Gurupi está sendo construído um frigorífico. 
Empresas agropecuárias aí se instalaram, so­
bretudo próximo à ilha de Bananal, que possui 
terras dos Municípios de Cristalândia, For­
moso do Araguaia e Pium. A área limítrofe 
de Mato Grosso, onde estão os Municípios de 
Santa Terezinha, Luciara e São Félix do Ara­
guaia - área de criação de gado por empresas 
capitalistas -, tem inter-relações econômicas 
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com esta área do norte de Goiás. Interesses 
comuns entre empresários e grupos econô­
micos com propriedades e frigoríficos nas 
áreas das duas margens do Araguaia têm 
criado problemas sociais. Não só para as co­
munidades locais, inclusive indígenas, como 
para as instituições federais ligadas à defesa 
do meio ambiente. Os empresários e pecua­
ristas desejam ligar Santa Terezinha, em Ma­
to Grosso, através da rodovia G0-262, à Be­
lém-Brasília, na altura de Rosalândia do Nor­
te, em Goiás. Aquela estrada cortaria o Parque 
Nacional do Araguaia, o que contraria a po­
lítica de preservação da natureza preconizada 
pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal - IBDF e perturbaria o meio am­
biente. Mais ao sul, a ilha de Bananal, no 
Parque Indígena do Araguaia, onde vivem os 
carajás e javaés, seria cortada por outra rodo­
em terras do Município de Formoso do Ara­
guaia, em Mato Grosso, à Belém-Brasília, ao 
sul de Gurupi. Ali, o atrito se forma, de um 
lado, com os defensores das comunidades in­
dígenas e a FUNAI, e, de outro, com os pe­
cuaristas de Mato Grosso e os proprietários 
de terras do Projeto Formoso, em Goiás. Estes 
seriam os grandes beneficiários com a cons­
trução da rodovia. A estrada está pavimentada 
desde a Belém-Brasília até Formoso do Ara­
guaia e implantada até a ilha de Bananal (Ma­
pa 2). 

O projeto Rio Formoso foi criado em 1981, 
em terras do município de Formoso do Ara­
guaia, pelo governo estadual. São diversos 
projetos de irrigação para o cultivo de arroz. 
Em 1985 havia 21 817 hectares irrigados, com 
elevada produtividade. Anteriormente tinha 
sido uma área de pecuária que periodicamente 
era inundada pelas cheias do rio Formoso. O 
governo estadual desapropriou a área, inde­
nizando os proprietários, e, após as obras hi­
dráulicas, vendeu o terreno para alguns pro­
prietários. A área tornou-se uma das maiores 
produtoras de arroz do estado. Próximo a ela, 
em áreas de cerrado, em Gurupi, que foram 
beneficiadas pelo Polocentro (Mapa 3 ), de­
senvolve-se a cultura da soja sob tecnicas mo­
dernas e emprego de capital. 

Completando esse quadro em que a agri­
cultura tem a mesma importância da pecuá­
ria, no Município de Peixe está sendo incre­
mentada a lavoura de cana-de-açúcar, desti­
nada à destilaria de álcool localizada na ci­
dade. 

A estrutura econômica desta parte meridio­
nal da área de fronteira capitalista recente 
de Goiás indica uma transição espacial para 
os outros espaços de Goiás, de economia 
agropecuária capitalista consolidada, já des­
crita anteriormente. Entretanto, aí os centros 
urbanos não desempenham a mesma função 
que outros têm em áreas de estrutura eco-
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nômica menos capitalizada. A maior acessi­
bilidade a Goiânia, pela proximidade e pela 
presença de outras rodovias, faz com que a 
vida de relações desse trecho se faça com 
maior intensidade com a capital estadual, 
inibindo o desenvolvimento de centros de 
serviços importantes. Gurupi, na parte ociden­
tal, se destaca como a localidade de maior 
expressão espacial. 

O norte de Mato Grosso 

A área do norte de Mato Grosso, drenada 
pelos rios da Bacia Amazônica, como o ]!i­
ruena, o Teles Pires, o Xingu, até 1960 era 
um espaço pouco povoado, aí residindo ape­
nas 62 478 habitantes sem considerar a popula­
ção indígena, que, naquela época, não era re­
censeada ou estimada. A população estava 
distribuída em cinco municípios, a saber: de 
leste para oeste, Barra do Garças, Chapada 
dos Guimarães, Rosário Oeste, Diamantino e 
Aripuanã. 

Sua economia restringia-se à coleta da 
seringa, nas "colocações" situadas nos forma­
dores e afluentes do Juruena e Teles Pires. 
A mineração do diamante e do ouro era outra 
atividade tradicional, ocorrendo em Barra do 
Garças e em Aripuanã. Em Diamantino, no 
trecho drenado pelo médio Arinos, tinha sido 
implantado, em 1956, um projeto de coloni­
zação por empresa sulista e que, posterior­
mente, veio a dar origem ao Município de 
Porto dos Gaúchos. 

Nesta área, os núcleos urbanos existentes 
se localizavam na parte sul dos municípios 
que se estendiam até as fronteiras do Pará 
e do Amazonas, dispondo de imensas vastidões 
de terras de matas e de cerrados, praticamente 
desocupadas ou habitadas apenas por indí­
genas e poucos posseiros, junto às margens 
dos rios navegáveis, sobretudo o Araguaia. 

Após 1960, houve, entretanto, um intenso 
processo de transformação econômica nesta 
área, que em 1980 apresentava uma população 
de 275 869 habitantes. O IBGE, em 1985, 
estimou para os 19 municípios aí existentes, 
naquele ano, uma população de 423 528 pes­
soas. Este incremento demográfico é o reflexo 
elo processo de reestruturação es acial ocor­
rido nesta área, e que se vem acentuando, 
atualmente. Em 1986, aí foram criados mais 
16 municípios ( Mapa 4). ss · ·ea ~aracte­
riza-se como um espaço de fronteira capitalistn 
recente; entretanto, o processo de transfor­
mação por que passou foi diferente do pro­
cesso ocorrido no norte de Goiás. Eoram_as 
políticas governamentais _ estabelecidas a 
década de 70 que viabilizaram as trallSÍQ.r­
mações econômicas e espaciais aí verificadas. 
Entretanto_, a coloniza_ç- riv da foi JIID a~ 
fatores do processo, e isto é o ~ue o diferencia 



262 

do de Goiás. No norte de Mato Grosso, a 
implantação dosprojêtos -cie -colonlzaçãõ -foi 
uma das estratégias do capital para a sua 
expansão espacial, integrando aquela área ao 
mercado nacional. 

Capitalistas do Sul e do Sudeste aprovei­
taram-se das vantagens financeiras e da infra­
estrutura econômica que o poder central dotou 
aquela área, na década de 70, para tornar a 
terra uma mercadoria. Contou, porém, com 
os interesses da própria sociedade mato-gros­
sense, que viabilizou aquelas opp,nwiidades, 
pois o proces~o se iniciara desde 1950, com a 
alienação de terras pú:l5Tícas petns ~ridades 
estaduais a alguns privilegiados. Posterior­
mente, o governo estadual, interessado na 
ocupação e no desenvolvimento de terras de­
volutas, dotou-as de infra-estrutura econômica 
e social, de modo particular criando um sis­
tema integrado de telecomunicações. Para 
tanto, criou órgãos destinados ao desenvolvi­
mento e destinou numerosos recursos do 
governo federal para atingir seus objetivos. 

A disponibilidade de terras devolutas em 
grande quantidade no norte de Mato Grosso 
levou o governo do estado a criar, em ~46, 
Q Departamento de Terras e Colonização, que 
tinha como atribu1Çâo gerir as terras públicas 
e incentivar a colonização. As transformações 
constitucionais e administrativas ocorridas na 
década de 60 fizeram com que as atribuições 
de colonização e desenvolvimento municipal 
passassem para um novo órgão da adminis­
tração indireta, criado em 1967, a Comp_anhia 
de Desenvolvimento de Mato Grosso 
Codemat. A necessidade de resolver proble­
mas de regularização da posse da terra e 
avaliar a legitimidade dos títulos de proprie­
dade fez com que o governo estadual criasse, 
em 1977 o Instituto de Terras de Mato Grosso 
- INTERMAT. 

O grande impul~o _de apropriação de_!~rras 
devolutas se de!J a partiF de 1960. Nesse ano 
foram vendidos quase 2 milhões de hectares 
de terras públicas. Esta situação prosseguiu 
por toda a década, sem nenhum controle, 
por parte do órgão encarregado da situação 
fundiária e da colonização. 

Quando o governo federal decretou a lei 
que delimitava como de "segurança nacional" 
as faixas de 100 km de largura de cada lado 
dos "eixos rodoviários de integração nacional'', 
a área do norte mato-grossense, cortada pela 

R-163, já estava juridicamente apropriada 
por particulares. Foi ao longo desta rodovia, 

_ Cuiabá- Santarém, __ q~e-fot~m implantados 
grandes projetos de colonização 1-io final da 
década de 70, transformando Ó espaço geo­
gráfico. 

Os particulares, beneficiados com a compra 
de extensas áreas de terras, revenderam-nas, 
na década de 70. a empresas de colonização de 
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São Paulo, do Paraná e do Rio Grande do Sul. 
Os projetos de colonização foram aprovados 
pelo INCRA e pela CODEMAT, que, também, 
era um agente de colonização, pois tinha seus 
próprios projetos, como o de Juína, instalado 
em 1978. Este projeto beneficiou-se de recur­
sos do Polamazônia, pois Aripuanã foi um dos 
pólos em Mato Grosso. Atualmente está eman­
cipado, sendo a área transformada em rnu­
_nicípio. 

Alguns exemplos de empresas colonizadoras 
precisam ser registrados, pois seus projetos 
são ~vidências empíricas para a conceituação 
da área como fro __ nteira capitalista, tendo a 
terra como fator de capital. 

Em 1973, a empresa Integração, Desenvol­
vimento e Colonização - INDECO adquiriu 
terras na área de Alta Floresta e implantou 
um projeto integrado de colonização ( ativi­
dade agrícola e transformação de produtos 
rurais). Os colonos vieram de diversos estados 
da Região Sudeste e do Paraná. Após cinco 
anos de instalação, o projeto foi emancipado, 
tendo sido, na área, criado o Município de 
Alta Floresta. A complexidade com que evo­
luiu a ocupação da terra, com revenda de 
lotes, anexação de propriedades e, em certos 
casos, abandono de muitos, fez com que a 
estrutura fundiária não tendesse para o equi­
líbrio. Ao contrário, atualmente, encontra-se 
o minifúndio, lado a lado com a média e 
grande propriedades. As relações de produção, 
o desenvolvimento tecnológico e a produção 
para o mercado não expressam uma estrutura 
tipicamente capitalista. Estes elementos não 
acompanharam a valorização por que passou 
a terra. Parece que a "colonização" cumpriu o 
seu papel no processo geral: valorizou a terra 
através do trabalho do camponês (Jatene, 
1983 ), integrando a área ao mercado nacional. 

Outras duas experiências de colonização 
privada e que evoluíram para a criação de 
municípios foram os projetos Sinop e Terra 
Nova, cm Colíder, já situados mais para 
leste, na área servida pela Rodovia BR-163 
(Mapa 2). 

As atividades do grupo Sociedade Imobi­
liária do Nordeste do Paraná - Sinop foram 
iniciadas em 1972, implantando um projeto 
de colonização denominado Gleba Celeste, 
inicialmente com 480 000 hectares. O projeto 
era constituído por áreas rurais e núcleos 
urbanos. Estes é que centravam as atividades 
do projeto dividido em glebas. Os núcleos e 
suas glebas desenvolveram-se e, atualmente, 
alguns são municípios, como Sinop e Vera. 
Os produtores que adquiriram terras em 
Sinop procediam de São Paulo, Mato Grosso 
do Sul e, sobretudo, do Paraná. O projeto, 
valorizado pela interveniência do Estado, 
dotando a área de infra-estrutura, e a valo­
rização da terra, pelo trabalho do colono 
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inicial, foram os fatores que possibilitaram às 
empresas de colonização ter o retorno do 
capital investido e com grandes lucros. Há 
dúvidas quanto ao "sucesso" do projeto de 
colonização. Parece que ele está muito mais 
para a empresa do que para os colonos que 
aí adquiriram terras. 

A colonização na área de Colíder iniciou-se 
com a implantação do Projeto Terra Nova, 
da Cooperativa Agropecuária Mista Canarana 
Ltda. - Coopercana, em 1978, seguindo os 
mesmos moldes da de Sinop. Inicialmente a 
área do projeto abrangia 1 002 lotes, corres­
pondente ao chamado Terra Nova I. Em 
1980, o mesmo expandiu-se, sendo criado o 
Terra Nova II, com apenas 434 lotes. 

A colonização privada, que se apropriou de 
vastas áreas do norte de Mato Grosso, desde 
o vale do Juruena até o Xingu, viabilizada 
pelas políticas do governo federal, reestru­
turou este vasto território, dotando-o de certas 
características na estrutura regional do Cen­
tro-Oeste. 

A complexidade da estrutura fundiária é 
um dos aspectos a ser enfatizado na carac­
terização deste espaço. Pequenas, médias e 
grandes propriedades coexistem, estruturando 
socialmente os produtores. A colonização im­
plantada não evoluiu para o padrão colonial 
de outras áreas do País, submetidas ao mesmo 
processo: o minifúndio e o latifúndio são 
espacialmente conviventes. 

O processo de colonização anexou vasta 
área a estrutura produtiva. O incremento da 
área de lavoura e pastagens se fez pela der­
rubada das matas, sendo a extração madei­
reira a primeira atividade do processo eco­
nômico. A pequena lavoura de alimentos do 
colono convive com a lavoura comercial do 
café e da pimenta-do-reino. Essas foram as 
culturas perenes introduzidas no início da 
colonização. Posteriormente foram introduzi­
das outras culturas, como a da seringueira 
e a do guaraná, que vêm ampliando a área 
cultivada. 

Entre as lavouras temporárias, o arroz e a 
soja são as mais importantes. O arroz está 
sempre ligado ao deflorestamcnto, pois é a 
primeira lavoura de abertura dos campos. A 
soja, que é no Centro-Oeste uma lavoura de 
campos e cerrados, já está em expansão pelas 
áreas de mata. Entretanto, é, como nas áreas 
de cerrados, uma lavoura mecanizada. Sua 
expansão está associada às atuais possibilida­
des de colocação do produto no mercado 
interno e para exportação. Os programas esta­
duais garantiram a armazenagem e o escoa­
mento da produção para fora da região. 
Entretanto, não se pode avaliar seu futuro 
no processo agrícola da área. 

A grande artéria de arli.cu~o entre as 
áreas produtoras do norte mato-grossense c 
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~_9uiabá, ponto de intermediação e passa­
gem da produção agrícola e da madeira, é a 
BR-163 - Cuiabá-Santarém, pavimentada 
desde a capital até Terra Nova do Norte 
( \1apa 2). As ligações com Alta Floresta são 
feitas pela rodovia estadual MT-320, que está 
em pavimentação. 

Outra importante articulação espacial, a 
partir de Cuiabá, se faz para a parte noroeste 
da área, até a mineração São Francisco, nas 
fronteiras com a Amazônia. Ê a rodovia esta­
dual . MT-170, que, partindo da BR-364, no 
sul do Município de Diamantino, corta a 
chapada dos Pareeis e dirige-se para Aripuanã. 
Está em pavimentação, atravessando o novo 
Município de Brasnorte até Juína. Permite, 
também, o escoamento da área de produção 
agrícola da Cotriguassu, em Aripuanã. 

Essa área é um s·~gmento espacial do norte 
.fk_ r-.tato Grosso, com usos muito complexos, 
~rvindo como exemplo de atuação de dife­
rentes agentes da transformação econômica ao 
longo do processo de reestruturação espacial. 
Aí existe a colonização privada, em Aripuanã, 
a colonização oficial, em Juína, cooperativas 
agrícolas, como a Cotriguassu, no vale do 
Juruena, todas voltadas para a produção agro­
pecuária. Também aí estão vastas áreas reser­
vadas aos parques indígenas. Em Aripuanã 
existem os parques indígenas de Arquimedes 
e- Roosevelt, situados do rio Aripuanã, para 
oeste, na fronteira com Rondônia, onde se 
localiza o Posto Indígena Sete de Setembro. 
Na parte ocidental do Município de Juína 
está o parque de Aripuanã. No extremo norte­
-ocidental do Município de Diamantino, na 
confluência do rio J uruena com seu afluente, 
o rio do Sangue, está localizada a Reserva 
Indígena Ericbatsa. 

Ainda ocorre a garimpagem nos rios afluen­
tes do Teles Pires e do Juruena. Empresas de 
mineração, como a São Francisco, atestam a 
importância do ouro nesta área, como ocorre, 
também, na parte- leste, em Peixoto de Aze­
vedo, importante garimpo, hoje em áreas do 
município do mesmo nome. 

Completando esta complexidade de agentes 
modeladores da estrutura espacial, no Muni­
cípio de Diamantino, nas áreas de cerrado dos 
chapadões, foram implantadas grandes em­
presas agropecuárias, muitas delas utilizando 
os incentivos fiscais da SUDAM e os recursos 
do Polocentro. 

A empresa agropecuária, o grande agente 
da transformação econômica regional, ocorre 
por todo o norte de Mato Grosso. Desde que 
foram criados os incentivos fiscais, grupos 
econômicos, nacionais ou inseridos ao capital 
internacional, se instalaram em Mato Grosso. l 
Adquiriram, .também, terras públicas repas­
sadas por proprietários locais e beneficiaram-
-se <los recursos públicos incentivados. implan-
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tando rojetos a ro ecuanos. Muitas delas 
são sociedãdes anônimas e, quase todas, são 
de capitais extra-regionais, isto é, de Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná. Rio Grande do Sul. 
Grupos financeiros integraram-se nesse con­
texto, dispondo de vastos latifúndios dedicados 
à criação de gado de corte. Uma a~álisc das 
189 empresas que receberam incentivos fiscais 
da SUDAM a partir de 1967 até 1982 eviden­
cia que em duas áreas do norte de r..lato 
Grosso essas empresas se concentram. Uma é 
a parte leste, correspondendo ao vale 'do Ara­
guaia, sobretudo no Município de Barra do 
Garças, com 64 empresas. Luciara teve 15 
empresas beneficiadas. A outra é a parte 
ocidental, já descrita, com 22 empresas locali­
zadas no Município de Diamantino. 

A área do vale do Araguaia, onde estão 
localizados os Municípios de São Félix do 
Araguaia, Luciara, Santa Terezinha, é carac­
terizada por ser uma área de empresas dedi­
cadas à criação de gado de corte. Em 1984, o 
efetivo do rebanho bovino era de 839 358 
cabeças, representando 12,4% do total do 
estado, só sendo ultrapassado pela área 
do Pantanal. A atividade é empresarial, sendo 
praticada com técnicas modernas, seleção de 
rebanhos voltada para a produção e o comér­
cio de carne. Há um frigorífico da Sadia, 
instalado em Barra do Garças. 

O escoamento do gado é feito pela rodovia 
BR-158, que, para o norte, se dirige para 
Marabá, no Pará, e, para o sul, vai até Barra 
do Garças. Dessa cidade, para o norte, até a 
altura de Canarana, a rodovia estava em pavi­
mentação, em 1985 ( t-.1apa 2). 

A área do norte de Mato Grosso, entre o 
rio Xingu e o Araguaia, apesar da predomi­
nância da pecuária com empresas capitalistas, 
tem certas diferenciações espaciais. Em Santa 
Terezinha há um grande número de pequenos 
produtores dedicados à lavoura de alimentos 
e culturas permanentes. Há, também, área de 
colonização por mineiros, em Vila Rica, recen­
temente elevada à categoria de município. O 
mesmo ocorreu cm Porto Alegre do Norte, área 
colonizada por gaúchos. que em 1986 tornou­
·se município, desmembrado do de Luciarn. 

A coexistência espacial entre a grande em­
presa capitalista e a pequena propriedade tem 
gerado conflitos pela posse da terra. Como 
Fiá posseiros na área e há irregularidades 
quanto aos títulos de propriedade, a tensão 
social é uma constante na área do vale do 
Araguaia. 

Outro agente de transformação econômica 
foi a cOOQerativa agrícola. Ela se diferencia 
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da empresa de colonização porque após a 
implantação do projeto de colonização, com 
autorização do INCHA, os colonos se associam 
l'rn cooperativas. Uma das mais imporlantes 
(• a Coopercana, com 1 759 produtores coope­
rados, localizados em Canarana, Colíder (Ter­
ra Nova), Nova Xavantina, Água Boa, Barra 
elo Garças e, também, em Ponte Branca e 
General Carneiro. 

Ela implantou projetos em diversos muni­
cípios drenados pelo rio Xingu, seus forma­
dores e afluentes. Nos Municípios de Parana­
tinga (Gaúcha do Norte), Canarana, Agua 
Boa, Nova Xavantina, a cooperativa desenvol­
veu importante área de pequenos e médios 
produtores. A ocupação desta área é da década 
de 70 e anterior à colonização empresarial 
de Sinop e Colíder. Era área de cerrado, qi.1e 
!oi ocupada por colonos procedentes do Pa­
raná e do Rio Grande do Sul. Dedicam-se a 
lavouras temporárias, produzindo arroz e soja 
com técnicas aperfeiçoadas. A produção é 
armazenada nos centros urbanos e comercia­
lizada pela cooperativa, sendo enviada para 
São Paulo, para ser beneficiada, ou exportada. 

Nessa área, a influencia do migrante su­
lista - seus padrões culturais - está mate­
rializada na paisagem, não só no tipo de esta­
belecimento rural, como no símbolo do gaú­
cho - a cuia de chimarrão, encontrada como 
monumento na entrada da cidade de Cana­
rana, que deu nome à cooperativa coloni­
zadora. 

lJma sociedade nova, com padrões não tra­
dicionais de Mato Grosso, começa a ser for­
mada no norte do estado. São interesses de 
urna comunidade que se transportou para a 
região , contribuiu para a sua transformação 
econômica e espacial, mas mantém laços com 
suas origens no Sul. Estes laços são culturais, 
econômicos e, também, políticos. Uma análise 
desses elementos leva à conclusão que se está 
formando um "novo regionalismo" no norte 
de Mato Grosso, que não está relacionado às 
tradições mato-grossenses e, muito menos, 
cuiabanas. São interesses de uma comunidade 
que vive da terra, naquele território, mas 
cujos padrões culturais nada tem que ver 
com a sociedade mato-grossense. Seus interes­
ses estão voltados para os interesses capita­
listas extra-regionais. Entretanto, o espaço 
que produziu tem que ser mantido porque, 
através dele, viabiliza sua reprodução social. 
Esses interesses já surgem ao nível do dis­
curso político-eleitoral em 1986 e a imprensa 
nacional constatou o fato 4• Há até tenden-

4 Durante a campanha psra as eleições <le 1986, tanto a imprensa como a televisão focalizaram a nova 
forma de representação política que estava surgindo em ~lato Grosso : o ""oto étnico". Candidatos migran­
tes disputavam o voto de seus conterràneos e, como uma forma de campanha, apelavam para interesses 
étnicos comuns. Havia uma espacialidade étnica, com eleitores de mesma origem: paranaense, catarinense, 
gaúcha. Isto foi explorado como uma reivindicação regional. 
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cias separatistas, como está acontecendo com 
Goiás ''. Entretanto, se o efeito é o mesmo, 
isto é, a autonomia político-administrativa, o 
processo tem origem e desenvolvimento dife­
rentes. Em Goiás são fazendeiros goianos, ra­
dicados há muito tempo na á rea, os envolvi­
dos politicamente na emancipação. No norte 
de Mato Grosso são produtores, colonos ou 
empresários à procura de um novo espaço 
político, cm terras estranhas. 

As transformações econômicas, iniciadas 
realmente na segunda metade da década de 
70, se expandiram após 1980. !! a partir daí 
que se processou a rees truturação espacial e 
a inserção no processo capitalista nacional, 
como uma área de fronteira . Foi então que 
se intensificou o processo migratório, com o 

surgimento de novos núcleos urbanos e cres­
cimento de cidades já existentes. Não há in­
formaç·ões estatísticas oficiais, a nível federal 
ou mesmo estadual, para o incremento de­
mográfico ocorrido na área em sua totalidade. 
Alguns centros urbanos, como Sinop e Alta 
Floresta, são considerados os d e maior cres ­
cimento, tendo ultrapassado a categoria de 10 
mil habitantes em 1986. Entre os centros 
urbanos mais antigos, Barra do Garças é o 
de maior população e, segundo estatísticas 
estaduais, atingiu 46 mil habitantes na­
quele ano. 

A maior parte do norte de Mato Grosso 
tem em Cuiabá o seu grande centro prestador 
de serviços, ao lado das relações administra­
tivas que tem que manter com a capital , 
apesar de os governos estaduais terem d escen­
tralizado as funções administrativas, faci­
litando as relações institucionais com a 
área ele fronteira. A parte leste da úrea, isto 
é, a dos municípios do vale do Araguaia , 
mantém estreitas n:laçõ<:'s com centros goia­
nos como \1 inciros, J a taí e Rio Verde.. Os 
M uuicípios ele Aripuanã e J uína relacionam­
-se com centros urbanos de H.on<lónia, espe­
cialmente Vilheua. A população utiliza-se da 
BR-364 e daí atinge C uiabá. Apesar de a 
distància ser maior, a pavime ntação da ro­
clovi<l faz com que as viagens sejam mais rú­
pidas via Cuiabá do 4uc através da rodovia 
~vlT-170 ( \1apa 2). 

ÁREA DE INTEGRAÇÃO 
REGIONAL 

A parte elo território mato-grosse nse <ln:­
nada pelo alto curso do Guaporé e elo Jauru, 
servida pela DR-364, foi caracterizada como 
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<Írea ele i ntcgração regional. Ela é um espaço 
ele transição entre a região ele Cuiabá e Ron­
dônia, integrando a economia d essa nova 
unidade da federação com esp aços extra-re­
gionais. Integra , p or rodovia, a Amazônia 
Ocidental com os grandes centros elo Sudeste 
e Sul do País. 

Apesar de ter sido uma das primeiras áreas 
de Mato Grosso a ser ocupada p elos portu­
gueses, no início elo Século XVIII, com a 
criação de Vila Bela e de Cáceres, ela ficou 
até 1960 praticamente muito pouco povoada. 
O extrativismo da poaia e ela madeira era a 
base econômica ela área, complementada por 
uma pecuária muito extensiva. Posseiros 
ocupavam terras devolutas no trecho atual­
mente corre~;pondente a Barra <lo Bugres e 
norte ele Cáceres. O outro município que aí 
existia, em 1960, era o de M ato Grosso, atual­
mente denominado Vila Bela da Santíssima 
Trind,1de, antiga top onímia do núcleo urbano 
oitocentista, que, inclusive, fora capital ela 
capitania. 

Na década de 60, os governos estaduais 
estimularam a ocupação das áreas de mata 
aí existentes, promovendo as colonizações 
oficial e privada. Isto a traiu migrantes de 
São Paulo, do Paraná, elo Espírito Santo, ele 
Minas Gerais e mesmo da área de Rondonó­
polis ( que no início da décad a de 70 passava 
por intenso processo de p ecuarização ) , esti­
mulando a emigração rural. No final d a dé­
cada de 60, Barra do Bugres e Cáceres apre­
sentavam urna produr,:ão agrícola diversifi­
cada. Além elas lavour<ls de alimentos, como 
feijão, arroz e milho, os colonos introduziram 
o café e o algodão como lavouras comerciais. 

A década ele 70 se caracterizou para a área 
como período de ocupação desordenada, pois 
as colonizadoras adquiriram terras que já 
estavam ocupadas por posseiros ou com tí­
tulos de propriedade contestados em sua legi­
timidade. Algumas colônias tiveram sucesso, 
apesar elos problemas fu ndiários, tendo sido 
emancipadas a inda na década de 70. Nessa 
época ocorreu intenso desmemb ramento mu­
nicipal, indicando consolidação ela ocupação e 
contingente populacional em crescimento. 
Em 1976, foram criados Mirassol cl'Oeste e 
T angará da Serra. No último ano da década 
surgiram os Municípios de Araputanga, Jauru, 
São José dos Quatro Marcos, Rio Branco e 
Salto elo C éu ( Mapa 4 ). 

:\ão hú estudos e divulgação sobrt:: este rcgio11a lis111u e as idé ias separatistas, jú esboçadas entre os colo­
nos migrantes l' <[lll' vivem nos projetos de colonização e nos seus núcleos urbanos. Entre tanto, nas entrevistas 
que fizemos em 1985, em C uiahú, ficou evidente que este regionalismo está sendo esboçado e jú está sendo 
pensado formaliza r um movimento emancipacionista para o norte do estado. 
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Em 1981 o governo federal criou um pro­
grama especial para o desenvolvimento re­
gional integrado, denominado Polonoroeste 
(Mapa 3), beneficiando a área com recursos. 
o que acarretará reestruturação do espaço. 

O objetivo da política governamental com 
o Polonoroeste era concorrer para a maior in­
tegração nacional em áreas próximas à fron­
teira, estimulando uma ocupação racional da 
região e absorvendo populações economica­
mente marginalizadas de outras regiões. 

As estratégias estabelecidas foram alocar 
recursos na infra-estrutura rodoviária, social 
e amparo financeiro e creditício. A BR-364, 
implantada na década de 70, teve sua pav!_: 
menta ão complementada na década de 80. 
A partir dela foram abertas rodovias estaduais 
articulando toda a área com Cuiabá e, _por 
conseqüência, com espaços extra-regionais.. 

A economia passou por transformação, evo­
luindo para atividades empresariais. Foram 
implantadas empresas agroindustriais e aber­
tas grandes fazendas individuais de criação 
de gado. Em Barra do Bugres existem atual­
mente grandes empresas capitalistas, como a 
do Grupo ltamarati e a Barraálcool, com des­
tilaria para álcool. Em Vila Bela da Santís­
sima Trindade a presença da mata estimulou 
a implantação de serrarias, produzindo ma­
deira para exportação. A mata tem sido der­
rubada como uma primeira etapa de ocupa­
ção, seguida por um certo período de cultura 
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de arroz e feijão, que antecede a formação 
dos pastos. A pecuária, em moldes empresa­
riais, está em desenvolvimento. 

Na área do Alto J auru, onde dominam os 
pequenos e médios produtores, a lavoura di­
versificada tem sido incrementada nos últi­
mos anos, sobretudo a cultura do café. Em 
1984 essa área produzia 47% do feijão culti­
vado no estado ( 30 536 toneladas ) e 48% do 
café (31148 toneladas) . O Proálcool tem in­
centivado a expansão da cultura da cana-de­
·açúcar, o que fez com que a área produzisse, 
naquele ano, 41% da cana-de-açúcar colhida 
no estado, que foi de 1 275 692 toneladas. 

O programa Polonoroeste consolidou a 
ocupação da área, articulando os numerosos 
municípios aí existentes. Recentemente foram 
criados outros municípios, como: Nova Olím­
pia, Reserva do Cabaçal, . Figueirópolis 
d'Oeste e Indiavaí, o que denota o dinamismo 
espacial aí verificado. Entretanto, são peque­
nos núcleos de serviços, atendendo às popu­
lações rurais. A área é totalmente polarizada 
por Cáceres, que, apesar de vir perdendo 
território, com a emancipação político-admi­
nistrativa de suas áreas mais dinâmicas, agrí­
colas e povoadas, tem sua atuação como cen­
tro de serviço espacialmente dinamizada. 
Este fato ocorreu por ter sido servida pela 
rodovia Cuiabá-Porto Velho, o eixo de in­
tegração regional. 
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